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“As pessoas que mais poderiam colaborar para a
criação desta valência, tentam dificultá-la um pouco

O lar de idosos da Associação
de Socorros Mútuos de Anta
é o grande sonho
de Manuel Rocha Pereira

mais… Talvez achem ser ainda um pouco cedo para eles
próprios a frequentarem!”

Cidade acessível
para todos
Primeira fase do projeto de requalificação custou

323 mil euros, com fundos do Turismo de Portugal

página 17

página 17

Quatro feridos ligeiros
em colisão na Estrada 109

Aparatoso acidente
na A29
– condutora apenas
com alguns
ferimentos ligeiros

“Apontamentos para
a História de Espinho”
no Museu Municipal

Leitura à conquista
dos mais novos

página 8

página 4

página 7

página 15

página 8

páginas 2 e 3

página 5

páginas 11 e 12

página 9



2 l defesa de espinho l 14/março/2013

O lar de idosos
da Associação
de Socorros
Mútuos de Anta
é o grande sonho
de Manuel Rocha Pereira
“As pessoas que mais poderiam
colaborar para a criação desta valência,
tentam dificultá-la um pouco mais…
Talvez achem ser ainda um pouco cedo
para eles próprios a frequentarem!”

Lúcio Alberto

– A creche funciona des-
de janeiro de 2006, após a
assinatura de protocolo
com o Centro Distrital de
Solidariedade e Segurança
Social de Aveiro. Estará a
exceder as expetativas?

“Sim. As expetativas em
relação à creche foram em
realidade conseguidas e penso
mesmo que ultrapassadas, pelo
que todo o grupo de trabalho
está de parabéns. A creche ‘O
Portugal dos Pequeninos’ en-
trou em funcionamento em ja-
neiro de 2006 com um protoco-
lo assinado com a Segurança
Social para 23 utentes em cre-
che e 29 em ATL. Contudo, a
Segurança Social acabou por
nos retirar o protocolo de ATL a
partir do momento em que es-
tes passaram a estar sob a
alçada das juntas de freguesia
e câmaras municipais. Com a
enorme procura com a qual
nos deparamos nessa altura
para a valência da creche, fo-
mos aconselhados, pelo diretor
da Segurança Social em fun-
ções à data dos acontecimen-
tos, a concorrermos ao projeto
Pares. Concorremos… Foram
muitos os entraves burocráti-
cos criados por parte do ante-
rior executivo da Câmara Muni-
cipal de Espinho. Foi já com o
atual executivo camarário que

Sob a presidência de Manuel Rocha Pereira,

a Associação de Socorros Mútuos de S. Francisco de

Assis de Anta tem desenvolvido atividade em prol dos

escalões etários extremos, sem descurar a prestação

de cuidados de medicina preventiva, curativa e de

reabilitação e assistência medicamentosa.

Fundada em 10 de setembro de 1905,

tem prestado apoio social reconhecido com

o estatuto de IPSS, aumentado, entretanto,

as suas valências para múltiplos serviços.

houve finalmente o primeiro
despacho para alvará de cons-
trução da obra. A obra arran-
cou e o lançamento da primeira
pedra contou com a presença
do presidente da Camara Muni-
cipal de Espinho, Pinto Moreira.
Muito chovia na altura. ‘Obra
molhada, obra abençoada!’
Demos a obra por concluída
num prazo de dezoito meses e
fizemos a assinatura do proto-
colo com a Segurança Social
para 66 utentes para a nova
creche. Iniciamos nas novas
instalações ‘O Portugal dos
Pequeninos II’ em novembro
de 2011. Atualmente a creche
encontra-se praticamente
lotada e prevendo eu esta si-
tuação, efetuei já na altura o
pedido à Segurança Social para
que não nos fosse cortado o
protocolo da Creche I. Contu-
do, o meu pedido não foi aceite
por esta entidade. Certamente
que no início do próximo ano
letivo já teríamos as duas cre-
ches completas e em bom fun-
cionamento se o protocolo não
tivesse sido cortado e conse-
quentemente novos postos de
trabalho teriam sido criados.”

– Tudo tem o seu cus-
to…

“A creche é uma valência
muito custosa devido às exi-
gências salariais, porque é uma
grande equipa de pessoal. Caso

não surjam apoios e reforços
por parte da Segurança Social,
ou mesmo dos pais, será muito
difícil para a associação susten-
tar esta valência por muito mais
tempo. Todos os apoios pres-
tados pelos associados das
outras valências encontram-se
sobrecarregados.”

– “O Portugal dos Pe-
queninos” é “grande” para
a vila de Anta? E até para o
concelho de Espinho?

“Penso não ser, porque tan-
to esta vila como este concelho
precisam de muito mais. Se
houvesse uma união mais
otimista tanto neste concelho
como nesta freguesia, muito
mais poderia ser feito.”

– A associação congra-
tula-se por se assistir nas
suas valências a uma dinâ-
mica importante para o de-
senvolvimento das crianças
para a formação da sua
parte educacional e emo-
cional. Não é… só propa-
ganda?

“De forma alguma! Aqui não
existe propaganda. Como em
tudo que esta instituição faz,
com as crianças não é diferen-
te. Bem pelo contrário, o rigor,
a consciência e o profissio-
nalismo são marca e requisitos
obrigatórios em tudo o que esta
instituição faz para os mais
pequenos. É impreterível para
o desenvolvimento, bem-estar
psicológico, emocional e edu-
cativo de cada criança. Não
sabemos trabalhar de outra
forma e recusamo-nos a tal.”

– O Centro de Convívio
tem assegurado efetiva-
mente um envelhecimento
ativo e de qualidade, con-
soante a sua promoção,
suprimindo carências socio-

culturais e fundamental-
mente afetivas?

“Sim. Surpreende-me o
gosto e a vontade que os
utentes do Centro de Convívio
têm vindo a demonstrar. Por
vezes coloco-me à porta da
instituição para os ver chegar.
Dá-me uma alegria tão grande,
que por vezes me rebentam as
lágrimas ao vê-los com os seus
portáteis na mão para as aulas
de informática que são lecio-
nadas. Nunca pensei que vies-
sem a gostar tanto da infor-
mática. Mas não só, é uma
recompensa enorme observar
as interações dos utentes no
decorrer das demais atividades
e serviços que são prestados
por esta valência, tal como a
dança, sendo esta a privilegia-
da de todos. Temos no Centro
de Convívio uma forma saudá-
vel de passar o tempo e mais,
de ultrapassar até certos pro-
blemas e até mesmo doenças,
prova disso é que os utentes
por vezes chegam cá a queixar-
se de alguns contratempos de
naturezas diversas, mas quan-
do saem nada disso já os pre-
ocupa, é como se estivessem
prontos para enfrentar tudo e
todos! Por outro lado, comba-
temos o tão falado isolamento
dos idosos e proporcionamos
momentos de confraternização,
que tão preciosos são.”

– Valeu então a pena o
protocolo com a Segurança
Social em 2003…

“Sim. Este protocolo foi o
primeiro a ser celebrado com a
Segurança Social - para 30
utentes. No início sentimos al-
guma dificuldade, visto que foi
uma novidade para as pessoas
da freguesia. Para além disto,
deparamo-nos com algumas
picardias entre os utentes, mas
com o tempo as mentalidades
foram-se alterando e todos
agora veem no Centro de Con-
vívio uma forma salutar e o
entendimento e os laços
afetivos reinam entre todos.

Hoje se um idoso falta todos se
preocupam e no dia seguinte o
que faltou tem que prestar to-
dos os esclarecimentos que o
levaram à sua ausência para
que todos os outros se sintam
confortáveis novamente.”

– Ainda sonha com o lar
de idosos?

“Claramente. O lar de ido-
sos é um grande sonho para
mim, mas não só; para os pró-
prios utentes do Centro de Con-
vívio também. Estes utentes
muitas vezes perguntam se ain-
da será para o tempo deles,
pois sentem de alguma forma
que esta obra é feita também a
pensar neles. Por outro lado,
lamento profundamente que
não exista tanto interesse por
parte de alguns no avanço des-
ta valência. Foi e continua a ser
para mim, uma grande dificul-
dade a aprovação deste proje-
to. Pensava eu que o mesmo já
estava aprovado, mas afinal
ainda falta para atingir essa
meta. Penso que estas pesso-
as, que são as que mais pode-
riam colaborar para a criação
desta valência, tentam dificultá-
la um pouco mais… Talvez
achem ser ainda um pouco cedo
para eles próprios a frequenta-
rem! Posso dizer que com tudo
isto, já tive mais possibilidades
para o financiamento do lar do
que no atual momento.”

– A associação dispo-
nibiliza aos seus associa-
dos/utentes uma panóplia
de especialidades clínicas…

“Na instituição são inúme-
ras as especialidades já conse-
guidas e ao dispor quer dos
associados, quer mesmo da
população em geral. É um tra-
balho árduo conseguir bons
especialistas e técnicos da área
da saúde a preços controlados,
para podermos proporcionar
por exemplo, consultas de Clí-
nica Geral a 5 euros. Um dos
serviços mais procurados na
valência clinica é a Fisioterapia.

Isto deve-se na minha opinião
a dois fatores: excelência e
qualidade do serviço que é pres-
tado pelas técnicas que traba-
lham na instituição; o paga-
mento das taxas moderadoras,
pois fica mais caro fazer fisiote-
rapia no sistema público do que
na associação. Somos reconhe-
cidos e considerados por ter-
mos um dos melhores serviços
de fisioterapia.”

– E também abrange
neste quadro outros prés-
timos resultantes de par-
cerias e protocolos…

“E já são bastantes. Esta
associação tem conseguido e
para os seus associados ópti-
mos parceiros. Confesso que
até nos entristece um pouco o
desmazelo de alguns dos nos-
sos associados, já que não se
preocuparem em conhecer os
seus direitos e regalias, que
tanto esforço nos requer para
os alcançar em prol deles, para
que beneficiem de inúmeros
serviços a preços agradáveis.”

 – Assume o protago-
nismo da revitalização da
associação partir de 1998?
Ainda resulta (na prática) o
estatuto de instituição par-
ticular de solidariedade so-
cial?

“O estatuto de IPSS foi ad-
quirido e é para manter. Em
1998 ao assumir a direção des-
ta instituição a minha primeira
preocupação foi a de criar con-
dições dignas de uma institui-
ção que representava 93 anos
de existência. Contudo, consi-
dero que não eram assim tan-
tos anos para se encontrar de
forma tão deteriorada como
estava. A par da reestruturação
da sede principal, fui convidado
para uma entrevista na Rádio
Globo Azul, que ainda hoje re-
cordo. Esta entrevista foi reali-
zada às duas instituições mais
antigas da freguesia, comigo e
o falecido presidente da Tuna
Musical de Anta, o senhor
Raimundo. Quando na altura
me perguntaram acerca da ins-
tituição respondi: “Pouco ou
nada sei ao nível das mutua-
lidades. Assumi um cargo que
posso dizer que me foi impos-
to… Fui ver como funcionavam
duas instituições, uma nas Cal-
das da Rainha, outra no
Montijo…” A locutora pergun-
tou-me então, se depois do
que tinha visto, se seria capaz
de criar o mesmo por esta ins-
tituição. A minha resposta foi:
“Quando for grande… quero
ter uma coisa destas!” Não
deixei de firmar durante estes
anos a minha posição, mas para
tal era necessária uma colabo-
ração tripartida: Associação de
Socorros Mútuos de Anta, Câ-
mara Municipal de Espinho e
Segurança Social. O apoio
tripartido não foi nenhum…
Com esta combinação numa
dúzia de anos teria conseguido
equiparar a associação de Anta
aos exemplos que referi, es-
tando mesmo em desvanta-
gem para com as outras, já que
na altura as mesmas tinham
aquilo ao que chamo ‘poço de
petróleo’: as farmácias. Ao lon-

os nossos

 EXCLUSIVOS
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“O Centro Lúdico-Pedagógico
é uma resposta social”
e com Férias em Movimento – Páscoa
“para duas semanas cheias de animação”

– O Centro Lúdico-Pe-
dagógico “ainda” está nu-
ma fase embrionária ou
vai ganhando forma para
mais um sucesso da asso-
ciação?

“O Centro Lúdico-Pedagó-
gico é uma resposta social que,
nas suas valências, desenvolve
atividades pedagógicas e
educativas, de animação socio-
cultural e desportivas para cri-
anças, pré-adolescentes e ado-
lescentes desde a entrada no
1.º ciclo até ao ensino secun-
dário, nos períodos escolares
disponíveis. O Centro Lúdico-
Pedagógico aberto a 3 de janei-
ro do presente ano, tem-se

revelado uma agradável sur-
presa. À data da abertura do
Centro tínhamos apenas uma
aluna inscrita – já nossa conhe-
cida da creche ‘O Portugal dos
Pequeninos’, que agora mais
crescida regressou à casa. Pas-
sados dois meses de funciona-
mento, o cenário já é mais
convidativo. Temos já crianças
dos 1.º, 2.º e 3.º ciclos, quer no
acompanhamento ao estudo,
quer em explicações. Reuni-
mos todas as condições para
prestar um serviço de excelên-
cia para alunos e encarregados
de educação: notáveis condi-
ções quer ao nível dos recursos
humanos, quer das instalações

físicas do Centro Lúdico-Peda-
gógico. Temos uma ‘escola’ já
conhecida e referenciada por
todos os espinhenses e não só,
a qual iniciou com a valência da
creche. As pessoas têm-nos
contatado e temos a certeza
plena que num futuro próximo,
o Centro Lúdico-Pedagógico se
apresentará indiscutivelmente
como mais um sucesso desta
instituição. Está a dar provas
disso.”

 – Entretanto, aproxi-
mam-se as férias escola-
res…

“A associação atenta à ne-
cessidade dos pais em encon-

trarem um local seguro onde
possam confiar os seus filhos
durante as interrupções
letivas, viu no Centro Lúdico-
Pedagógico uma forma de
proporcionar essa resposta e
assim surge ‘Férias em Movi-
mento’. Este projeto do Cen-
tro Lúdico-Pedagógico tem em
vista a ocupação dos tempos
livres das crianças (a partir
dos 4 anos de idade) nas
férias escolares da Páscoa,
Verão e Natal, tanto para os
alunos inscritos no Centro
Lúdico-Pedagógico, como
para a população em geral.
Temos contempladas ativi-
dades escolares e pedagógi-
cas: desporto, dança, expres-
são plástica, culinária, ambi-
ente e cultura, visitas… Ar-
rancamos já na próxima se-
gunda-feira, até ao dia 28,
com ‘Férias em Movimento –
Páscoa 2013’ para duas se-
manas cheias de animação.
As inscrições estão abertas
para todos aqueles que quei-
ram participar.”

Lúcio Alberto

go destes anos, as batalhas
têm sido muitas, mas os obstá-
culos têm sido ultrapassados
com êxito. Mas tudo tem valido
a pena: para a instituição, para
os associados, para os utentes
desta freguesia e do concelho.
A mim… tirou-me anos de
vida…”

– A atual conjuntura
tem-se refletido na grande
procura pelas instituições
particulares de segurança
social?

“Sem dúvida. Por vezes as
pessoas confundem-nos com
uma seguradora e esquecem-
se da nossa essência: somos
uma IPSS. Outros pensam que
temos que dar subsídios eleva-
dos, superiores àquilo que
quotizam… São alguns os pedi-
dos de ajuda que nos chegam,
mas não somos a entidade com-
petente para dar determinadas
respostas, até porque algumas
nem sequer são do âmbito da
associação.”

– A associação é uma
fonte de empregabilidade?

“Sim. Quando assumi a
direção da associação, contra a
minha vontade, o desafio foi
tão grande que me levou mais
além daquilo que pensava fa-
zer. Funcionários na altura…
apenas um e três cobradores.
Os custos eram demasiado ele-
vados, o horário de trabalho 25
horas… Hoje, os funcionários
desta instituição são vinte e
quatro, os prestadores de ser-
viços são na ordem dos qua-
renta. Penso que esta média já
diz alguma coisa, mas espero ir
muito mais além. Mas isso só
eu e Deus é que sabemos!”

– E é reconhecida em
Anta, em particular, e em
Espinho, em geral, pelos
seus contributos para a co-
munidade?

“Tenho consciência que a
associação é muito reconheci-
da quer em Anta, quer em Es-
pinho mas não só. Não sou eu
apenas que tenho esta certeza;
os utentes e associados parti-
lham da mesma opinião. Eles
próprios o dizem e não apenas
eu. A minha função é a de zelar
pelo bom funcionamento da
associação, nesse sentido faço
sondagens para colher opini-
ões acerca dos serviços presta-
dos. Tento perceber as lacunas
que possam existir para as cor-
rigir e lutar por um serviço cada
vez melhor. Posso dizer que me
orgulhe e muito de todas as
valências e de cada um dos
serviços prestados pelas mes-
mas à comunidade.”

– Já lhe apeteceu, algu-
ma vez, bater com a porta?

“Sim. Foram muitas as ve-
zes que o tencionei fazer. Este
momento é um deles, até por-
que as pessoas pensam que
isto é meu e não é. Luto e
lutarei para que no final de
todos os meses possa assumir
todos os encargos que existem
com todas as pessoas que es-
tão ao encargo e à responsabi-
lidade da instituição. Mas pare-
ce que estes factos não são
entendidos por todos. São
muitos os constrangimentos

que me são gerados, pois as
pessoas acham que me afetam,
mas na realidade estão a preju-
dicar a instituição.”

– Nem sequer corporiza
a gestão de “quem vier
atrás que feche a porta”?

“Não é, nem nunca será
essa a minha intenção. Tudo o
que fiz, tudo o que faço e tudo
aquilo que idealizo ainda fazer
(e não é pouco), mesmo sa-
bendo que são muitos aqueles
que gostavam de me ver… da-
qui para fora… é com o objetivo
de deixar saldo positivo para a
instituição e que quem venha
atrás apenas tenha que dar
continuidade à boa gestão e
administração de que tanto me
orgulho.”

– A política bate à porta
da associação?

“Muito pouco…”

– Os políticos são dife-
rentes uns dos outros, face
à associação, ou como vai
dizendo o povo… são todos
iguais?

“Não. Temos cinco dedos
em cada mão e nenhum deles
é igual, tanto é que as impres-
sões digitais são muitas! Por
este motivo não podemos con-
siderar tudo ou todos por

iguais.”

– Os apoios são fáceis
de verbalizar ou a conjun-
tura socioeconómica trans-
versal ao país é que não
ajuda?

“Os apoios sempre foram
difíceis de angariar para esta
instituição, tanto quando o país
estava bem, como agora neste
momento mais complicado.
Talvez seja por eu não saber
pedir… Mas uma coisa, sim,
posso afirmar: por vezes os
que não pedem são aqueles
que mais precisam. Contudo,
penso que o país não está as-
sim tão mal… Se todos dermos
um pouco, talvez a conjuntura
melhore; mas se pensarmos
que são só os outros que têm
que pagar, então estamos to-
dos enganados e vamos conti-
nuar na mesma. Isto é um
círculo, dá a volta por todos.”

– Já ansiou ou anseia
agora ser autarca em Anta?

“Já tive mais intenções do
que as que tenho no momento.
Penso que por agora está tudo
bem servido e que todos os
autarcas e candidatos são
ótimos e têm prestado um ótimo
trabalho às suas freguesias e
concelho. Oxalá continuem no
bom caminho!”

“Já tive mais intenções (de ser autarca em Anta) do

que as que tenho no momento. Penso que por agora

está tudo bem servido e que todos os autarcas e

candidatos são ótimos e têm prestado um ótimo

trabalho às suas freguesias e concelho.

Oxalá continuem no bom caminho!”

“Ao longo destes anos, as batalhas têm sido muitas,

mas os obstáculos têm sido ultrapassados com êxito.

Mas tudo tem valido a pena: para a instituição, para os

associados, para os utentes desta freguesia e do

concelho. A mim… tirou-me anos de vida…”

“Iniciamos nas novas instalações ‘O Portugal dos

Pequeninos II’ em novembro de 2011. Atualmente a

creche encontra-se praticamente lotada e prevendo eu

esta situação, efetuei já na altura o pedido à Segurança

Social para que não nos fosse cortado o protocolo da

Creche I. Contudo, o meu pedido não foi aceite por

esta entidade. Certamente que no início do próximo

ano letivo já teríamos as duas creches completas

e em bom funcionamento se o protocolo não tivesse

sido cortado e consequentemente novos postos de

trabalho teriam sido criados.”

“O lar de idosos é um grande sonho para mim mas não

só, para os próprios utentes do Centro de Convívio

também. Estes utentes muitas vezes perguntam se

ainda será para o tempo deles, pois sentem de alguma

forma que esta obra é feita também a pensar neles.

Por outro lado, lamento profundamente que não exista

tanto interesse por parte de alguns no avanço desta

valência. Foi e continua a ser para mim, uma grande

dificuldade a aprovação deste projeto. Pensava

eu que o mesmo já estava aprovado, mas afinal ainda

falta para atingir essa meta. Posso dizer que com

tudo isto, já tive mais possibilidades para o

financiamento do lar do que no atual momento.”

“Surpreende-me o gosto e a vontade que os utentes do

Centro de Convívio têm vindo a demonstrar. Por vezes

coloco-me à porta da instituição para os ver chegar.

Dá-me uma alegria tão grande, que por vezes

me rebentam as lágrimas ao vê-los com os seus

portáteis na mão para as aulas de informática

que são lecionadas. Nunca pensei que viessem

a gostar tanto da informática.”

“Por vezes as pessoas confundem-nos com uma

seguradora e esquecem-se da nossa essência: somos

uma IPSS. Outros pensam que temos que dar subsídios

elevados, superiores àquilo que quotizam…”
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Manuel Proença

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, começou por
referir que as duas matérias em
discussão “estão interligadas”
e que o Orçamento da Câmara
foi construído “com base no
PAEL” uma vez que “tínhamos
a expetativa de que a primeira
tranche entraria em 2012”. E
isso não aconteceu, segundo
Vicente Pinto, porque “o Tribu-
nal de Contas só pediu esclare-
cimento em finais de 2012”.
Daí que “os documento previ-
sionais obrigaram a reformu-
lação do Orçamento com a
consequente correção de algu-
mas rubricas”. A segunda ra-
zão desta revisão “é a de que
temos um grau de certeza em
relação a alguns investimentos
que não serão possíveis execu-
tar este ano e, por isso,
retiramo-los do Orçamento.
Tivemos uma redução para 55
milhões de euros, contra os 60
milhões que estavam previstos
há cinco meses atrás”, subli-
nhou Vicente Pinto.

Vicente Pinto afirmou, en-
tretanto, que “a Câmara Muni-
cipal tem atuado nesta Assem-
bleia com muita clareza. Os
quadros que estão a ser altera-
dos são os que estão a ser
submetidos à apreciação dos
vogais. Os restantes foram já
aprovados por esta assembleia
em anterior sessão”.

Na primeira ronda de inter-
venções dos partidos represen-
tados, nos pedidos de esclare-
cimento, o vogal da CDU, Jorge
Carvalho referiu que “a ordem
de trabalhos desta Assembleia
é provocada pelo Tribunal de
Contas mas não sabemos que
dúvidas teve?! Isto não é clare-
za, mas sim obscurantismo”,
afirmou o vogal comunista.
“Não sabemos se estres docu-
mentos estão a responder a
essas dúvidas” e até “acho que
os papéis contêm alguma coisa
que a Câmara não quer que
vejamos”.

As críticas continuaram por
parte do Partido Socialista (PS),
com o vogal Vítor Monteiro di-
zer que “um visto do Tribunal
de Contas demora sempre
muito tempo. Com um prazo
tão reduzido não seria possível

Câmara reduz Orçamento
em cinco milhões de euros
Oposição acusa executivo de “falta de transparência”
A Assembleia Municipal de Espinho aprovou, na quinta-

feira à noite, na sua sessão extraordinária, por maioria,

a “Revisão aos Documentos Previsionais para 2013”

(13 votos a favor, 10 votos contra e uma abstenção) e

o “PAEL – Programa I – Ajustamentos aos Quadros do

Plano de Ajustamento Financeiro” (13 votos a favor,

dois votos contra e nove abstenções), numa sessão

onde não estiveram presentes os dois vogais do CDS-

PP. Da revisão agora aprovada consta uma redução de

cinco milhões de euros no Orçamento camarário,

passando dos 60 para os 55 milhões de euros.

cabimentar uma verba de 60
por cento em 2012! O Tribunal
quer saber muitas coisas…” Por
isso, Vítor Monteiro entende
que “foi uma má previsão! Uma
má gestão”.

Segundo o vogal socialista,
“este orçamento durou apenas
17 dias! E isto tem a ver com a
forma como está a ser gerido o
município”, acusou.

Vítor Monteiro referiu, ain-
da que “não sabia que havia
pedidos de esclarecimento do
Tribunal de Contas. Por isso,
peço que se os há, que sejam
distribuídos por nós”.

Vítor Monteiro acusou, ain-
da, de o Orçamento não cum-
prir uma “regra de ouro do
POCAL (Plano Oficial de Conta-
bilidade das Autarquias Locais)
– o Princípio do equilíbrio. Não
sei se o ROC (Revisor Oficial de
Contas) se atravessou nisto!
São incorreções que mancham
a Câmara Municipal e esta
Assembleia”, afirmou Vítor
Monteiro.

Na intervenção seguinte, o
vogal socialista, Luís Neto afir-
mou haver “muitas dúvidas
sobre o Orçamento e sobre o
PAEL. Há contradições muito
fortes e, não seria melhor a
Câmara esclarecer o que se
passa e se o Orçamento é vali-
dado pela DGAL, ou não!”

Para Luís Neto, “o relatório
do ROC deveria ter vindo para
as nossas mãos em 28 de feve-
reiro. Não percebo como a Câ-
mara, que está em situação
complicada, não tem uma úni-
ca medida de redução de des-
pesa?!”

E, dando exemplos, acon-
selhou:

“Deveriam ter falado com
alguns presidentes de Câmara
do PSD. Deveriam ter-nos dado
as contas que não estão
abrangidas pelo PAEL” e as “al-
terações orçamentais para o
decorrer deste ano. Acho isto
indelicado e revela o medo que
têm demonstrado neste pro-
cesso”.

Luís Neto colocou algumas
questões mais:

“Porque há um acréscimo
de 325 mil euros para o pessoal
em serviço de mobilidade? Man-
temos os 600 mil euros em
relação às refeições escolares!
Não percebo que contas são

essas da redução do valor de
cada refeição?! Aumento de
200 por cento com a segurança
social! Isto é estranho numa
Câmara com debilidade finan-
ceira tão grande. E incomoda-
me a questão da dívida com as
comunicações – 286 mil euros
é demais!”

Luís Neto entende que esta
Câmara “está a marimbar-se
para as pessoas que não estão
a viver em condições dignas” e
deu como exemplo o facto de
“não vir uma alteração ao
tarifário da água e do sanea-
mento. Não existe uma tarifa
social. Que medidas tem este
Orçamento para mais possibili-
dades de emprego? Contratar
assessores ou avençados por
365 mil euros!..”

“Foi tudo feito ao pontapé.
Tudo feito a olho. Andou-se a
dar marteladas no PAEL”, acu-
sou o vogal socialista.

As questões formuladas
pelos vogais da oposição leva-
ram a que o vice-presidente da
Câmara, Vicente Pinto, respon-
desse num tom mais alto:

“O vogal Vítor Monteiro é
que sabe quando é que o Tribu-
nal de Contas vai responder.
Ouvi aqui uma carrada de as-
neiras muito grandes. Se sou-
berem de POCAL sabem que a
dívida tem de transitar para o
Orçamento em vigor, que era o
de 2012”.

E foi mais longe, com iro-
nia:

“Os serviços técnicos são
uma cambada de incompeten-
tes?! Não pode avaliar os servi-
ços da Câmara desta forma e
muito menos com as suas con-
tradições”.

Vicente Pinto Lembrou que,
em devido tempo “disse que
deveríamos ir ao Programa II
do PAEL”!

O vice-presidente da Câ-
mara afirmou, também, que se
os vogais “teriam acesso a toda
a informação se fossem Câma-
ra. Isto é da competência da
Câmara. Mas qualquer vogal
poderá solicitar todos os pedi-
dos de esclarecimentos”.

Segundo Vicente Pinto, pe-
las perguntas que os vogais
colocaram “demonstram que
não estão a perceber a matéria
que estão a debater”.

 “Nas despesas com o pes-
soal não recebemos lições de
ninguém, muito menos do Par-
tido Socialista. O PS empregou
muita gente na Câmara”, lem-
brou o autarca, que acrescen-
tou:

“Tínhamos uma despesa de
11 milhões de euros com o
pessoal e agora temos uma
despesa de 9 milhões. Mais de
60 por cento da rubrica de
comunicações é de correio. Não
eramos nós que fazíamos co-
municações do Brasil para Es-

pinho! Não há faturas de mil
euros de um telemóvel e nas
comunicações de telemóveis há
limites. Para isso foi aprovado
um regulamento específico!”

Segundo Vicente Pinto, “de-
moramos dois anos a acertar
as contas do Município. Aveiro
demorou seis anos a equilibrar
as contas, bem como o do Por-
to. S. João da Madeira demo-
rou oito anos. Nós resolvemos
o problema do défice em dois
anos! Repare-se que no tempo
que havia dinheiro esses muni-
cípios demoraram seis anos!”

E continuou:
“Quando cá chegamos es-

tavam as receitas em queda e
uma despesa a crescer drasti-
camente. Obras mal geridas,
umas que começaram com um
orçamentos de 400 mil euros e
acabaram em mais de um mi-
lhão... Má gestão é o que o PS
fez enquanto cá esteve! Vocês
fizeram uma divida de 3,5 mi-
lhões de euros que nós come-
çamos a pagar! Isto é boa ges-
tão? Isto é uma idiotice!...”

Para Vicente Pinto, “não
apresentamos medidas porque
todas as medidas já foram to-
madas. Temos essa obrigação.
A imagem do município anda
pelas ruas da amargura, por
causa da vossa gestão”.

Por fim, disse:
“Numa conjuntura muito

adversa, com uma herança
muito pesada, vamos acabar o
mandato com as contas estabi-
lizadas”.

A intervenção do vice-pre-
sidente da Câmara gerou
reações no seio da oposição e,
na apreciação política que an-
tecedeu a votação, o socialista,
Vítor Monteiro foi dizer que “fi-
quei nervoso com a interven-
ção do vice-presidente. Não
respondeu às questões e atirou
lama. Passados quatro anos
ainda estamos a falar do tempo
da outra senhora?! O que o
senhor criticou José Mota eu
também o critiquei, mas tive a
coragem para o fazer nos sítios
certos.

Mas não me respondeu às
questões que coloquei. Gosta-
va de ter acesso aos ofícios do
Tribunal de Contas”, repetiu.

Por seu turno, o vogal co-
munista, Jorge Carvalho, com
ironia começou por dizer que
“hoje fiquei convencido de que
o vice-presidente da Câmara
iria cantar a ‘Grândola’! O que a
Assembleia queria era que to-
dos os ofícios viessem aqui.
Parece-me essencial que vies-
se aqui o ofício do Tribunal de
Contas que provocou esta
Assembleia. Nós, membros
desta Assembleia, não temos a
capacidade para ler um docu-
mento que veio de Lisboa?! O
que disse aqui é grave! Isso era
o que dizia um célebre despa-

cho de Salazar!”
Jorge Carvalho lembrou que

a atual Câmara “entrou de pei-
to feito e contratou a ‘Deloitte
Consultores’ para fazer uma
fiscalização à Câmara anterior.
No último ano de mandato a
Deloitte meteu a Câmara em
tribunal porque esta não lhe
pagou o serviço!”

E recordou:
“No tempo de José Mota

nem a PT, nem a Deloitte me-
teu a Câmara em tribunal ou
porque a Câmara não tinha
essa dívida, ou porque tinham
respeito por ele”.

E foi mais longe:
“Não sei que equilíbrio é

este?! Olhando para este Orça-
mento, quem se vai responsa-
bilizar? O ROC lava as mãos e
diz que os mapas estão certos.
Estamos a pagar a um ROC que
diz ‘não me comprometam’! Se
o ROC tem dúvidas, se há do-
cumentos que não podemos
saber, vamos aprovar isto e
depois somos responsabiliza-
dos! Se amanhã houver ilegali-
dades, quem vota a favor é
responsável”, concluiu Jorge
Carvalho.

De seguida, o vogal do PS,
Jorge Pina, espantou-se com o
tom de voz do vice-presidente
da Câmara:

“Nunca tinha ouvido o vice-
presidente falar tão alto! O meu
avô dizia que se um dia ouvisse
alguém falar muito alto é por-
que não tinha razão!”

Jorge Pina apontou o dedo
à Câmara por, “durante todo o
mandato nunca ter vindo uma

relação das dívidas aos forne-
cedores. Toda esta informação
clara não existe!”.

Por sua vez, o vogal socia-
lista Luís Neto referiu que “es-
tes documentos não cheiram a
transparência” e acusou o exe-
cutivo de “andar a pagar, du-
rante três anos, uma dívida
contraída a amigos. As dívidas
em 2010 foram pagas”. E deu
alguns exemplos de ajustes
diretos que foram pagos e de
faturas anteriores que não fo-
ram liquidadas. “Estranho a di-
ferenciação de tratamentos”,
sublinhou Luís Neto.

Por fim, o vogal do PSD,
João Passos, em defesa do exe-
cutivo, alertou para o facto de
não ter sido “referida uma úni-
ca divida de antes de 2009!”

João Passos acredita que
“esta é a solução que nos é
apresentada e é aquela que é
possível tomar”.

Finalmente, Vicente Pinto
advertiu para o facto de ser
“muito difícil fazer uma previ-
são a 20 anos” e, por isso,
considera que “a cautela do
ROC é natural”.

O vice-presidente explicou
que “temos de fazer uma ges-
tão de forma a ter a Câmara em
funcionamento. Por isso, não
se pode aplicar o conceito de
antiguidade” no que respeita
ao pagamento das dívidas”.

E concluiu:
“Temos cerca de 300 fi-

cheiros enviados ao Tribunal
de Contas e alguns têm mais de
50 páginas. Poderão consultá-
los se assim o entenderem”.

“Quando cá chegamos estavam as receitas em queda e
uma despesa a crescer drasticamente. Obras mal

geridas, umas que começaram com um orçamentos de
400 mil euros e acabaram em mais de um milhão... Má

gestão é o que o PS fez enquanto cá esteve! Vocês
fizeram uma dívida de 3,5 milhões de euros que nós
começamos a pagar! Isto é boa gestão? Isto é uma

idiotice!... Não apresentamos medidas porque todas as
medidas já foram tomadas. Temos essa obrigação. A
imagem do município anda pelas ruas da amargura,

por causa da vossa gestão.” – Vicente Pinto

“Esta Câmara está a marimbar-se para as pessoas que
não estão a viver em condições dignas.” – Luís Neto

“Fiquei nervoso com a intervenção do vice-presidente.
Não respondeu às questões e atirou lama. Passados
quatro anos ainda estamos a falar do tempo da outra

senhora?! O que o senhor criticou José Mota eu
também o critiquei, mas tive a coragem para o fazer
nos sítios certos. Mas não me respondeu às questões

que coloquei. Gostava de ter acesso aos ofícios do
Tribunal de Contas.” – Vítor Monteiro

“Hoje fiquei convencido de que o vice-presidente da
Câmara iria cantar a ‘Grândola’! O que a Assembleia

queria era que todos os ofícios viessem aqui.
Parece-me essencial que viesse aqui o ofício

do Tribunal de Contas que provocou esta Assembleia.”
– Jorge Carvalho

“Nunca tinha ouvido o vice-presidente falar tão alto! O
meu avô dizia que se um dia ouvisse alguém falar
muito alto é porque não tinha razão!” – Jorge Pina
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O presidente da Câmara

Municipal de Espinho,

Pinto Moreira e os
vereadores Vicente Pinto,

Quirino Jesus e Leonor

Lêdo Fonseca e o
presidente da Junta de

Freguesia de Espinho,

Rui Torres, apresentaram,
na passada terça-feira, ao

Provedor Metropolitano

de Cidadãos com
Deficiência, João Oliveira,

as mais recentes obras de

requalificação urbana
(primeira fase), entre as

ruas 27, 29, a 8 e a 20,

num projeto que custou
cerca de 323 mil euros

com fundos do Turismo

de Portugal, integrada
numa política municipal

de “Mobilidade

para todos”.

Manuel Proença

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, acompanhado pelo
engenheiro Álvaro Duarte e
pelos técnicos do Município,
mostrou, detalhadamente, os
novos aspetos de uma requa-
lificação que “garante a plena
acessibilidade a todos os cida-
dãos” Uma “melhoria das con-
dições de acesso e circulação
dirigida às pessoas de mobili-
dade condicionada” e que com-
preende a eliminação de desní-
veis, com o rebaixamento dos
passeios e guias de cantaria;
sinalização tátil de piso com a
aplicação de materiais diferen-
ciados nas áreas de passeios
junto ao atravessamento das
ruas nas passadeiras.

O presidente da Câmara,
Pinto Moreira disse tratar-se de
“um projeto completamente
novo e concebido, desde o seu
início, com a grande preocupa-
ção de tornar a cidade acessí-
vel a todos os cidadãos, incluin-
do os cidadãos portadores de
deficiência, quer em termos de
mobilidade, ou porque são ce-
gos”.

Segundo Pinto Moreira, “a
cidade tem condições naturais
que potenciam esta acessibili-
dade a todos e aquilo que
estamos a fazer é otimizar es-
tas caraterísticas”.

Cidade acessível para todos
Primeira fase do projeto
de requalificação custou 323 mil euros,
com fundos do Turismo de Portugal

O autarca espinhense fez
questão de se referir ao passa-
do, a anteriores requalificações
da anterior Câmara:

“Não houve esta preocupa-
ção em requalificações anterio-
res. Infelizmente foi gasto mui-
to dinheiro numa requalificação,
numa parte da cidade, cerca de
dois milhões de euros, que não
foi feliz e que não teve estas
preocupações. Ainda hoje
estamos a corrigir defeitos e
vícios de construção e de adap-
tação dessa mesma área
intervencionada no passado”.

Pinto Moreira sublinhou que
“esta área, alvo desta nossa
intervenção, que corresponde
a doze quarteirões da cidade,
entre as ruas 27, 29, a 8 e a 20,
que engloba a praça em frente
à Igreja Matriz e o espaço fron-
teiriço da igreja, custou, ape-
nas, 323 mil euros! Dinheiro
este totalmente financiado com
as verbas do Turismo de Portu-
gal e, por isso, não há aqui
despesa para o Município”.

O autarca espinhense con-
sidera que “esta é uma requa-
lificação feliz, que corresponde
às necessidades da requa-
lificação urbana da cidade e
que tem a preocupação de tor-
nar a cidade acessível a todos”.

Pinto Moreira adiantou que

“este projeto engloba várias
vertentes – a requalificação do
espaço urbano, que foi agora
executada a primeira de mais
fases que estão previstas. A
segunda fase é a de alargar
esta área até à Rua 33; o alar-
gamento do número de lugares
para cidadãos portadores de
deficiência; no site do Municí-
pio está disponível informação
para estes cidadãos que indica,
por exemplo, quais são os res-
taurantes da cidade que são
acessíveis, bem como os edifí-
cios públicos”. Uma segunda
fase que, segundo o autarca
terá “um orçamento muito pró-
ximo deste”.

Por sua vez, o presidente
da Junta de Freguesia de Espi-
nho, Rui Torres não escondeu
a sua satisfação com a obra:

“Não sou a pessoa indicada
para falar da mobilidade, mas
gosto, particularmente, de
muitos pormenores desta nova
requalificação”, referiu o presi-
dente da Junta de Espinho, que
acrescentou:

“Está mais airosa, mais leve,
mais clara, o que não torna as
ruas tão escuras e dá uma ideia
destas serem mais largas. Fico
muito satisfeito com esta
requalificação, mas estou pre-
ocupado com a diversidade de

requalificações feitas no centro
da cidade. Acho que esta é uma
boa requalificação e muito
melhor do que a anterior”.

Rui Torres considera que
ainda “há alguns pormenores a
resolver, nomeadamente a co-
locação de papeleiras nestes
novos arruamentos, bem como
uma total revisão à sinalética”.

Por fim, Rui Torres entende
que “tanto para sul da Rua 29
como para norte da Rua 15, as
pessoas estão ansiosas pela
requalificação daquele espaço.
Espinho tem as ruas muito
envelhecidas e estragadas e as
estradas muito danificadas.
Espero que replique esta
requalificação por muito mais
artérias da cidade”.

Por fim, o Provedor Metro-
politano para o Cidadão Com
Deficiência, João Oliveira, não
escondeu a sua satisfação com
um projeto que considera “mui-
to bom e um bom princípio que
leva a que Espinho esteja de
parabéns. As obras estão de
acordo com todas as regras de
acessibilidade”.
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OPINIÃO

CRÓNICAS DO ZÉ POVINHO

Serafim Marques

Deputado Jorge Machado
dá enfâse ao 25 de Abril
no jantar dos 92 anos do PCP

“Mais vítimas das políticas do Governo”
– Bloco de Esquerda avalia conjuntura no concelho

Protesto,
logo existo

O protesto cívico é um ato
e uma possibilidade, individu-
al ou coletiva, dos regimes
democráticos, o que não acon-
teceria nos regimes que al-
guns dos apoiantes ou pro-
motores defendiam ou defen-
dem, desde que cumpridos os
deveres e respeitados os di-
reitos de todos, mesmo os
dos adversários ou alvos dos
protestos.

Graças à moda e às redes
sociais, a facilidade e a repe-
tição de ações de protesto
têm crescido e conseguido mo-
bilizar muito mais gente do
que os agentes tradicionais
conseguiam, leia-se partidos
e sindicatos ou centrais sindi-
cais, o que deveria ser objeto
de reflexão destas organiza-
ções politicas e laborais, pois
estes organizadores “ah doc”
têm mais capacidade mobili-
zadora e o fazem com muito
menores recursos, incluindo
as máquinas partidárias ou
sindicais.

Esta é uma nova sociolo-
gia política e que poderá
indiciar um divórcio com os
atuais partidos políticos, já
refletido na elevada absten-
ção das últimas eleições. Além
dos riscos democráticos que
implicam, estas movimenta-
ções de massas e sem líderes
assumidos, não augura um
bom futuro para a nossa jo-
vem e imatura democracia,
porque nelas há muito “folclo-
re” – “Não é com ‘Grândolas’
que se resolve” a situação”,
disse um conhecido empresá-
rio –, protestos sem essência
politico-ideológica, algum
“vedetismo anárquico”, baixa
consciência cívica de alguns
dos seus agentes e muito im-
pulso de revolta, com risco
dos agitadores infiltrados. Há
também uma linguagem im-
própria em democracia e a
violação de espaços e o boico-
te de eventos onde os gover-
nantes participam.

Por outro lado, muitos dos
protestos, incluindo aqui as
greves que têm ocorrido e
que ocorrerão nas empresas
de transportes públicos, são
movidos por interesses corpo-
rativos de classe, pelo que no
meio duma manifestação há
muita gente que, apesar de
imbuídos na mesma, tem mo-
tivos diferentes no seu pro-
testo. Por exemplo, protestar
contra os despedimentos no
Estado e exigir cortes na des-
pesa pública podem ser con-
traditórios, mas o povo com-
preende não a política econó-
mica e social, no seu todo e
complexidade, mas sim aqui-

lo que representa nos seus im-
postos e rendimentos. Isto é, a
“política do meu bolso”, que
essa sim todos entendem bem,
seja na fase de encher ou na
fase de esvaziar, com é o pre-
sente. Quando tal acontece, as
pessoas estão dispostas a ali-
nhar nos protestos, pouco se
preocupando com as causas
que levaram a esta situação.

Paradoxalmente, vozes
setoriais dos protestos tem vin-
do dos reformados, nos quais
me incluo mas não alinho, mas
não através dos beneficiários
das pequenas reformas, esses
coitados nem voz têm para pro-
testar, mas sim dos bene-
ficiários de reformas chorudas.
Atente-se nos nomes dos mai-
ores “protestantes” contra o
corte nas pensões, alguns até
disponíveis para liderarem gru-
pos de protesto, por exemplo,
um ex-ministro e um ex-ban-
queiro, que ganha uma refor-
ma principesca!

A austeridade é, de facto,
uma violência para, quase,
todos, embora mais para uns
do que para outros, mas pou-
cos estão interessados em en-
tender as suas razões ou
avançarem com soluções al-
ternativas para a resolução
do grave problema que mui-
tos políticos do passado ati-
raram este país.

Nessa altura, não havia pro-
testos contra os esbanjamen-
tos ou contra medidas que em
nada facilitariam as nossas vi-
das. Alguém veio para a rua
protestar contra regalias e be-
nefícios concedidos à custa do
endividamento e, consequen-
temente, a pagar num futuro
que é agora presente? Ou ouvi-
ram-se vozes sobre os efeitos,
terríveis, na nossa economia
da globalização e da adesão ao
euro?

Pois é, como os benefícios
eram imediatos e os contras
viriam mais tarde, que é agora
e no futuro, ninguém protes-
tou. É que o euro e a globa-
lização “roubaram-nos” os nos-
sos empregos (também à
Espanha, etc.) e, sejamos rea-
listas, não voltarão, a menos
que haja uma revolução na
Europa e não só um “25 de Abril
de 1974” em Portugal.

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO

João Passos

Espinho não
esquece

A visita de Correia de Cam-
pos a Espinho trouxe-me à
memória o Verão de 2006. Na
altura, participei na discussão
sobre o relatório da comissão
de reorganização dos servi-
ços de urgência hospitalares,
criada pelo então ministro da
Saúde e cujas conclusões
apontavam para o encerra-
mento do Serviço de Atendi-
mento Permanente (SAP) lo-
cal. A Assembleia Municipal
votou unanimemente contra
a decisão e a sociedade civil
espinhense mobilizou-se no
mesmo sentido.

Outra grata recordação
que retenho é o conjunto de
posições públicas assumidas
pelo então presidente da Câ-
mara Municipal contra o en-

cerramento do SAP, tendo che-
gado a dizer que esta gente
(leia-se a comissão nomeada
pelo ministério) nem se deu ao
trabalho de vir a Espinho”. O
ex-autarca vociferou em pro-
testo, fez manchetes de jornal
e marcou, inclusivamente, pre-
sença na sessão da Assembleia
Municipal (coisa rara como se

sabe) em que o documento
contrário à tutela foi aprovado.

A história que se seguiu é
de todos conhecida. O SAP foi
mesmo encerrado em 2007, os
espinhenses ficaram sem ur-
gência hospitalar e foi definido
um protocolo entre o Ministério
da Saúde e a Câmara Municipal
de Espinho, tendo em vista a
atribuição de contrapartidas.

O volte-face da autarquia
foi admirável. O mesmo José
Mota que protestava contra o
Ministério da Saúde, assinou
placidamente o acordo que lhe
impuseram. O mesmo José
Mota que não reconhecia legi-
timidade à comissão técnica,
dizia uns meses depois que
Espinho até ia sair a ganhar
com a decisão. O mesmo José
Mota indignado, regressou à
Assembleia Municipal para di-
zer que afinal o que existia no
Hospital de Espinho nem eram
bem urgências, que uma am-

bulância do INEM servia bem a
população e, num estilo muito
próprio de fazer política, desa-
fiou “qualquer um” dos vogais
a demorar mais do que 10
minutos a chegar ao Hospital
de Gaia. Notável, no mínimo.

De volta a 2013, é com
profunda estranheza que vejo
Correia de Campos reconcilia-
do com Espinho e, sobretudo,
com o PS local, ao ponto de ter
sido convidado para uma ses-
são de ambiente pré-eleitoral.
Não que fique surpreendido
pelo constante ziguezague
político do antigo presidente
da Câmara Municipal e pela
sua proverbial capacidade de
dizer tudo e o seu contrário. Já
a tentativa de apagar a memó-
ria colectiva dos espinhenses,
reciclando os mesmos prota-
gonistas de sempre, é não só
uma profunda falta de integri-
dade como um insulto à nossa
inteligência.

“Querem fazer um ajuste
de contas com o 25 de Abril”,
alertou o deputado Jorge Ma-
chado no jantar-convívio dos
92 anos do PCP, realizado no
sábado, no Restaurante Cris-
tal.

O PCP cumprira 92 anos no

dia 6 de março, tendo a Orga-
nização Concelhia de Espinho
comemorado a efeméride três
dias depois, com cerca de ses-
senta militantes e simpatizan-
tes na companhia de Jorge
Machado, ladeado por Guida
Rodrigues e Fausto Neves.

A conjuntura socioeco-
nómica do país, sem descurar a
avaliação do concelho, esteve
em foco, a par do historial de
mais de nove décadas do PCP.

Oportunidade ainda para
destacar as comemorações do
centenário de Álvaro Cunhal
programadas em Espinho.

No quadro nacional, os co-
munistas apresentaram recen-
temente um conjunto de medi-
das contra a exploração e o
empobrecimento, incluindo o
aumento dos salários e das
pensões, o alargamento do
acesso ao subsídio de desem-
prego, a reposição do abono de
família e a regulamentação dos
preços dos transportes e dos
combustíveis, entre outras.

Mas foi dando enfâse à de-
fesa dos valores do 25 de Abril
de 1974 que Jorge Machado
pautou a sua intervenção em
Espinho.

O Bloco de Esquerda in-
surge-se contra “a destruição
praticada pelas políticas de
direita em Espinho”, com re-
flexo “em salários em atraso”
e no desemprego. “O Bloco de
Esquerda questionou o presi-
dente da Câmara, através do
representante do Bloco de

Esquerda na Assembleia Muni-
cipal, e as respostas foram as
que o Bloco já esperava.”

José Dinis Pinto questio-
nou se a Câmara já tinha toma-
do alguma iniciativa para aju-
dar à resolução de um recente
caso em Silvalde, lembrando
que “Espinho é uma das cida-

des do país com mais desem-
prego jovem” e alertando que
“alguns dos funcionários são
casais que se encontram neste
momento sem meios de sub-
sistência para cuidar deles e
dos seus filhos”. O Bloco de
Esquerda regista que Pinto
Moreira respondera “somente

que é uma situação que se
lamenta.”

Entretanto, “o Bloco de
Esquerda estranha a passi-
vidade da Câmara de Espi-
nho”, notando que “a eco-
nomia está destroçada, o
desemprego aumenta de
forma galopante, a miséria,
a fome e a exclusão social
regressaram” e concluindo
que no concelho de Espinho
“há mais vítimas das políti-
cas do Governo.”

Foto VÍTOR LANCHA

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta
Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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“Zorro”
homenageia
Centro
Hospitalar de
Gaia/Espinho
na luta contra
o cancro

Elenco Produções e o musi-
cal “Zorro” vão fazer uma ho-
menagem ao Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho, pelo trabalho
desenvolvido, nomeadamente
na luta contra o cancro.

Além da sessão especial do
musical “Zorro”, será realizada
no sábado, às 17 horas, no
Rivoli Teatro Municipal do Por-
to, uma breve apresentação da
situação concreta da utente e
alguns discursos por parte da
administração do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho,.

Foram convidados, além de
toda a equipa do Hospital de
Gaia, os presidentes das câma-
ras de Gaia e Espinho, a ARS –
Norte e o ministro da Saúde e
algumas individualidades.

“Dezassete dias após a
aprovação do orçamento
para 2013, a Câmara Muni-
cipal de Espinho, invocando
urgência, requereu nova
deliberação para aprovar as
alterações propostas”, re-
gista o grupo parlamentar
do Part ido Social ista na
Assembleia Municipal. “Ali-
ás, ainda o primitivo orça-
mento não estava aprovado
e a Câmara já andava a cozi-
nhar as alterações por causa
do empréstimo do Estado, que
estava previsto ser transferi-
do 60% no ano que passou e
isso não aconteceu por sua
exclusiva culpa.”

“O orçamento para 2013
e as suas alterações 17 dias
depois são a consequência
de uma péssima gestão e de
abusos financeiros efetuados
entre 2010 e 2011, que agra-
varam as contas do municí-
pio e a sua capacidade de
cumprir os seus compromis-
sos com os fornecedores”,
consideram em comunicado
os vogais do PS na Assembleia
Municipal. “Nunca o municí-
pio de Espinho teve um ins-
trumento de saneamento fi-
nanceiro que permitiu liqui-
dar e pagar todas as dívidas
correntes e de capital aos
nossos fornecedores no valor
de 9,3 milhões de euros e
amortiza-lo em 20 anos, ape-
sar de todas as restrições
impostas pelo Programa de
Apoio à Economia Local
(PAEL), assim se chama o
empréstimo para pagar a for-
necedores. Apesar do instru-
mento financeiro estar ao dis-
por do município de Espinho,
a incompetência deste exe-
cutivo vai ao ponto de estar-
mos em meados de março e o

pedido de empréstimo ter sido
aprovado em outubro de
2012, praticamente à seis me-
ses, e o Tribunal de Contas
ainda não o ter aprovado,
apesar de inúmeros pedidos
de esclarecimentos por parte
deste.”

Segundo o comunicado
socialista, “o executivo tem-
se mostrado extremamente
inoperante, na forma como
deixaram arrastar no tempo
(desde 5 de dezembro até 7
de fevereiro), a situação da
validação do orçamento pela
Direcção-Geral das Autar-
quias Locais, ao ponto de
ter posto a câmara em
duodécimos e os salários de
fevereiro dos funcionários
em causa.”

A Câmara inscrevera no

seu orçamento para 2012
um pedido de empréstimo
no valor de 11 milhões euros
querendo passar dívida de
curto prazo para longo pra-
zo. “No entanto, a Lei das
Finanças Locais não o per-
mite. O orçamento passado
continha uma ilegalidade
evidente. A atenção do ac-
tual executivo para com a
LFL é pouca ou nenhuma!”

O grupo parlamentar do
PS na Assembleia Municipal
entende ainda que no atual
orçamento, recentemente
aprovado, “o atual executi-
vo comete outra ilegalidade
evidente, prioridades erra-
das e cortes sociais cegos!”

E em nota de rodapé…
“Como é óbvio, o chico

espertismo e o oportunismo
é evidenciado em ano elei-
toral pelo não aumento de
tarifas, pela tolerância de
ponto dada no dia de Carna-
val e pelo dia de folga no dia
de aniversário dos funcio-
nários da Câmara, coisas
nunca feitas por este exe-
cutivo desde que está à fren-
te dos destinos do municí-
pio de Espinho. É o popu-
lismo e a tentativa de agra-
dar

para quem se foi tão de-
sagradável.”

“Orçamento para 2013
vigora 17 dias”
– grupo parlamentar do PS
na Assembleia Municipal
lança farpas a Câmara

Fotos PAULO DUARTE

“O importante é a

qualidade”, sublinhou
Correia de Campos para

evidenciar que a

qualidade é a marca que
distingue os serviços

públicos de saúde. O

eurodeputado e
ex-ministro da Saúde foi

o terceiro convidado do

ciclo de conferências
“a falar é que a gente se

entende” que o PS de

Espinho tem realizado.
“O estado da saúde em

Portugal” era o tema da

noite de sexta-feira,
no auditório da

Junta de Espinho.

Na noite do Dia da Mulher,
porque a agenda de Correia de
Campos só assim indicava dis-
ponibilidade, José Mota, presi-
dente da Concelhia do PS, era o
anfitrião de quem exercera ao
longo de mais de quatro dé-
cadas no Serviço Nacional de
Saúde.

“A atual situação política
não é de moldes a dar-nos
esperança, mas o Governo tem
o dever de proporcionar me-
lhores condições de saúde aos
portugueses”, observou Correia
de Campos, preocupado com o
presente e, redobradamente,
com o futuro.

“É preciso preparar o futu-
ro, porque a conjuntura socio-
económica não é favorável e os
portugueses estão a ser vez
mais penalizados pelas erradas
e incompreensíveis medidas do
Governo. Quem é que tem ca-
pacidade financeira para recor-
rer aos serviços privados de
saúde? Muitos portugueses não
têm! E os que conseguem atra-
vés do sistema da ADSE na
função pública estão a sobre-
carregar o desequilíbrio da Se-
gurança Social e do Estado… e,
portanto, de todos os contribu-
intes. E, por outro lado, os
serviços privados de saúde são
muito interessantes até ao

momento em que o saldo… se
esgota… e nem sequer tais ser-
viços dispõem dos equipamen-
tos das unidades hospitalares
do serviço público!”

Correia de Campos criticou
o Governo pelos “cortes nos
direitos dos cidadãos, no en-
cerramento de serviços e no
aumento de impostos” e “esta
não é a estratégia reformista
de que o país precisa.”

Críticas também para ou-
tros destinatários… “Quem qui-
ser funções de direção no no
Serviço Nacional de Saúde deve
estar profissionalizado a cem
por cento no Serviço Nacional
de Saúde.”

Tendo revelado que Espi-
nho marcara a sua juventude
nas épocas balneares e que se
recordava do “Nosso Café”,
entre outras referências da ci-
dade, Correia de Campos regis-
tou a colaboração de José Mota
do processo de reforma dos
serviços hospitalares no con-
celho. Da assistência veio a
discórdia de Rui Abrantes, pre-
sidente da Associação Cívica de
Espinho, quanto ao processo
da desativação do serviço de
urgência e da mesa a defesa
por parte dos médicos Peralta e
Brandão, a par de críticas à
atual Câmara no que concerne
à atualidade da agora dita Uni-
dade 3 do Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho.

Lúcio Alberto

Correia de Campos
critica “estado
da Saúde
em Portugal”
Mais uma sessão do PS
de Espinho “a falar é que
a gente se entende”

“A qualidade do tratamento para uma doença

complicada está no sector público e não no sector

privado. Se eu tiver um problema grave, não me levem

para um hospital privado!” – Correia de Campos
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Aparatoso acidente na A29
Condutora apenas

com alguns ferimentos ligeiros

Três condutores

detidos
A Polícia de Segurança Pública

deteve, na passada semana, três
condutores – um homem de 27 anos,
por condução de automóvel sob o
efeito do álcool, tendo acusando uma
taxa de alcoolemia de 1,21 g/l; uma
mulher de 42 anos, por desobediên-
cia, uma vez que foi intercetada a
conduzir um veículo que se encon-
trava apreendido; e um homem de
65 anos, também por desobediên-
cia, pois foi intercetado a conduzir
um veículo com a carta apreendida.

A Esquadra de Trânsito da PSP
de Espinho registou, na passada se-
mana, três acidentes de viação, dos
quais não resultaram feridos.

O troço na direção sul/norte do Itinerário
A29 entre o nó de Esmoriz e Espinho foi mais
uma vez palco de um acidente de viação apara-
toso. Por razões que não foram possíveis apu-
rar, uma viatura ligeira de passageiros galgou
os separadores laterais, capotou e imobilizou-
se junto às árvores para além do limite da rede
protetora.

Felizmente, a condutora saiu pelo seu pró-
prio pé da amálgama de ferros retorcidos, tendo
sofrido apenas alguns ferimentos ligeiros.

Os Bombeiros Voluntários de Espinho e de
Esmoriz deslocaram os meios necessários para
o local.

Paulo Duarte

Iremos realizar um Rastreio Visual gratuito na FARMÁCIA TEIXEIRA em Espinho
no dia 19 e 20 de março, das 14,30 às 17,30 horas  •  Cuide da sua Saúde!

Um acidente entre dois veículos ligeiros de
passageiros na Estrada 109, em Paramos, no cru-
zamento com a Rua Central e a Rua Padre Sá, na
segunda-feira à tarde, provocou ferimentos ligei-
ros em quatro pessoas, uma delas uma criança.

O aparatoso acidente obrigou ao corte da Es-
trada 109, a norte, antes da curva da Senhora da
Guia, com as autoridades policiais a obrigarem a
circulação auto-móvel pelo interior da freguesia,
enquanto os bombeiros e o INEM procediam à
assistência aos feridos, se removiam as viaturas e
se procedia à limpeza da estrada.

Segundo fonte dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, “houve a necessidade de se proceder ao
desencarceramento de uma das vítimas, apenas
por deformação da estrutura do veículo”.

No local estiveram os Bombeiros Voluntários
de Espinho, Bombeiros Voluntários Espinhenses, a
VMER do INEM e a ambulância do INEM, bem como
a Polícia de Segurança Pública da Divisão Policial
de Espinho.

Manuel Proença

Quatro feridos ligeiros em colisão na Estrada 109

Fotos MP
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Encenação
da via-sacra e
procissão de Ramos
Concerto de Páscoa

com Orquestra

Filarmonia das Beiras

e Coro Amigos da Música

de Espinho
À margem das celebrações religiosas da Páscoa, as

paróquias de Anta e Espinho e a Câmara Municipal vão
promover a encenação dos últimos dias da vida de Jesus
Cristo.

“Este evento tornou-se num dos eventos mais im-
portantes para a cidade que pretende afirmar-se como
destino turístico nesta época do ano.”

Agendada para 29 de março, a encenação da via-
sacra tem inicio previsto para as 21h30 de na Igreja
Matriz de Espinho, com a representação da última ceia
de Jesus com os seus discípulos. 

A encenação prossegue no largo junto à Câmara e
no Parque João de Deus, “com a agonia no Monte das
Oliveiras (Getsémani), julgamento do Sinédrio e do
julgamento de Pilatos” e “a vida dolorosa de Jesus pelas
principais artérias da cidade que o levará até à Igreja
Matriz onde será crucificado e colocado no sepulcro.”

A procissão de Ramos está marcada para as 15
horas do dia 24 (Domingo de Ramos), com início na
Igreja Paroquial de Anta, seguindo pelas ruas da cida-
de, com encenação de alguns acontecimentos da épo-
ca, até à Igreja Matriz, onde terminará com eucaristia
da bênção dos ramos.

O concerto de Páscoa encontra-se programado para
as 21h30 do dia 27, na Igreja Matriz, com a Orquestra
Filarmonia das Beiras e o Coro Amigos da Música de
Espinho.

“Este grande evento surge na sequência da dinâmi-
ca de promoção e organização de eventos que o muni-
cípio entende ser fundamental para potenciar o conce-
lho como destino turístico nesta época do ano, nome-
adamente o turismo religioso. Queremos lançar um
apelo a toda a população para que se junte à comissão
organizadora e venha participar neste grande evento
cultural de uma forma especial.”

Decorre desde sábado, na Gale-
ria Amadeo de Souza-Cardoso do
Museu Municipal – Fórum de Arte e
Cultura de Espinho, a exposição
“Apontamentos para História de Es-
pinho”.

Uma grande parte do património
imaterial da praia e cidade de Espinho
retratado em painéis de vários for-
matos.

A inauguração contou com a pre-
sença da vereadora da Cultura e Ação
Social, Leonor Fonseca.

Em retrospetiva temas como a
batalha das flores, o caminho-de-
ferro, a praia e os banhos de mar, as
sociabilidades e o desporto.

Nas fotografias registadas por
Vítor Lancha, aquando da inaugura-
ção da mostra, destacam-se outros
tempos do edifício do cineteatro S.
Pedro e da dinamização ferroviária
no centro de Espinho.

Oportunidade até 26 de maio para
conhecer a história de Espinho, com
apontamentos diversificados mas
reveladores da identidade espinhense,
caraterizada, entre outros, fatores,
pelo caminho-de-ferro e, naturalmen-
te, pelo binómio mar/praia.

Lúcio Alberto

História de Espinho – apontamentos em painéis
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Férias com ciência
A Divisão de Cultura da

Câmara de Espinho irá dina-
mizar um conjunto de ativi-
dades inovadoras, didáticas
e divertidas na Páscoa. As
crianças entre os 6 e os 12
anos poderão conhecer o “Ba-
tista Cientista” e participar
em oficinas de ciência, explo-
rando as propriedades dos
materiais, a luz, o magnetis-
mo e a força da água e do ar.

Entre 18 a 22 de março, as
oficinas irão decorrer na Biblio-
teca Municipal, e de 25 a 28, no
Museu Municipal.

As inscrições deverão ser
feitas na Biblioteca Municipal,
até 16 de março. Estão disponí-
veis mais informações no
website da Câmara Municipal,
bem como no facebook da Bi-
blioteca Municipal José Marme-
lo e Silva.

“O Estado em Portugal (sé-
culos XII-XVI) – modernidades
medievais”, de Judite A. Gon-
çalves de Freitas, livro prefa-
ciado por Martim de Albuquer-
que e editado por Alêheia, será
apresentado pelas 16 horas de

sábado na sala polivalente da
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva.

A obra será apresentada
por Manuela Aguiar, ex-ve-
readora da Cultura e antiga
secretária de Estado.

Rastreio
de saúde
gratuito

Realiza-se no sábado, a
partir das 15.30 horas, na
sala das assembleias da Jun-
ta de Freguesia de Espinho,
um rastreio de saúde gratui-
to, com a medição de glicémia
e da tensão arterial.

Trata-se de uma iniciati-
va da Juventude Adventista
de Espinho, ao serviço da
comunidade espinhense,
que conta com o apoio da
Junta de Freguesia de Espi-
nho.

“Consciente da necessida-
de de modernização de alguns
procedimentos administrativos
que sejam facilitadores da
interação entre o município e
os seus munícipes”, a Câmara
de Espinho disponibilizou uma
plataforma informática para
efetuar a gestão dos serviços
escolares, o que vai permitir
que os pais passem a pagar as
refeições escolares dos seus
filhos por multibanco. Esta me-
dida entrou em funcionamento
pleno esta semana e abrange
alunos do ensino pré-escolar e
1º ciclo do ensino básico.

Assim, os encarregados de
educação irão receber um SMS
e um e-mail no início de cada
mês dos serviços usufruídos no
mês anterior.

O pagamento deverá efe-
tuar-se da seguinte forma:

Referência multibanco (cai-
xa automática ou serviço de

homebanking), ou atendimen-
to ao munícipe de Espinho – na
Câmara Municipal de Espinho,
das 9 horas às 16h30 (paga-
mentos apenas em numerá-
rio).

Será possível pagar desta
forma os seguintes serviços:

Componente de apoio à
família do ensino pré-escolar –
refeições escolares;

Componente de apoio à
família do ensino pré-escolar –
prolongamento de horário;

Refeições escolares do 1º
ciclo do ensino básico;

Componente de apoio à
família do 1º ciclo do ensino
básico – prolongamento de
horário.

“Esta medida garante se-
gurança aos funcionários, que
assim deixam de transportar o
dinheiro até às entidades ban-
cárias proveniente de pagamen-
tos feitos nas escolas.”

A caminhada de Paulo Alves
entre Braga e Lisboa, com o
objetivo de conseguir o maior
número de portugueses que
ofereçam uma pequena per-
centagem do IRS às institui-
ções de solidariedade social,
teve ontem Espinho como na

jornada de ontem entre Gaia e
Ovar.

Sozinho, Paulo Alves deci-
diu encetar esta aventura, ten-
do ontem almoçado em Espi-
nho, seguindo depois pela Rua
20, a zona industrial e a Rua do
Golfe em direção a Ovar.

“Mar de palavras”
O pavilhão polivalente da

Escola EB 2.3 Sá Couto será
cenário da atividade “mar de
palavras”, agendada para as 21
horas desta sexta-feira.

Dia do Pai
a cavalo

O Centro Hípico de Espinho
sugere a oferta de uma experi-
ência a cavalo no Dia do Pai

“Os bilhetes têm de ser com-
prados até 19 de março, po-
dendo ser utilizados

posteriormente segundo
marcação prévia.”

Campo de Férias
da Páscoa
no Centro Hípico

Estão abertas as inscrições
para o Campo de Férias da
Páscoa, no Centro Hípico de
Espinho – Aero Clube da Costa
Verde, a ter início no dia 18.

“Esta atividade é ideal para
se dar os primeiros passos na
equitação, podendo participar
crianças a partir dos 6 anos.”

Clube Sénior
da Granja

Está marcada para as 15
horas de sábado a inauguração
do Clube Sénior da Granja, pro-
jeto da Montanha de Afectos –
Associação de Apoio Social.

«Defesa de Espinho» - 4224 – 2013-03-14 (2.ª publicação)

Vara de Competência Mista e Juízos Criminais de Coimbra
1.º JUÍZO CRIMINAL

Anúncio

Processo: 87/10.8EALSB
Processo Comum (Tribunal Singular)
N/ Referência: 3268522

O/A Mm°(a) Juiz de Direito Dr(a). José Carlos Ferreira, do(a) 1°
Juízo Criminal - Vara de Competência Mista e Juízos Criminais de
Coimbra:

FAZ SABER que no Processo Comum (Tribunal Singular) n.° 87/
10.8EALSB, em que é arguido(a) Carlos Duarte da Silva
Fernandes, natural de: Oliveira de Azeméis [Oliveira de Azeméis];
nacional de Portugal, nascido em 08-05-1958, estado civil: Casado,
BI -5210416, domicílio: Rua Vasco Ortigão, N° 125, Oliveira de
Azeméis, 3720-256 Oliveira de Azeméis, pela prática do(s) crime(s)
1 crime(s) de Especulação, p.p. pelo art.° 35°, n° 1, al. c), do Dec.
Lei n.° 28/84, de 20 de Janeiro, por no dia 02.10.2010, cerca das
19:30 horas, junto ao Estádio Cidade de Coimbra, sito na Rua D.
Manuel II, em Coimbra, o arguido abordou Gilberto Santos a quem
vendeu 4 bilhetes, que consigo trazia, para o concerto da banda
irlandesa “U2”, que nessa noite se realizava no referido Estádio, pela
quantia de euros 250, sendo que o preço de cada bilhete - valor
inscrito em cada um dos títulos de acesso ao espectáculo - era de
euros 32, num total de euros 128; por sentença proferida nos
presentes autos e transitado(a) em julgado em 09-11-2011, foi o(a)
mesmo(a) condenado(a) na pena de seis (6) meses de prisão,
substituídos por igual período de multa, e cem (100) dias de multa,
perfazendo duzentos e oitenta (280) dias de multa, à razão de dez
euros (euros 10) dia, num total de dois mil e oitocentos euros (euros
2800).

Coimbra, 26-09-2012.
O/A Juiz de Direito,

Dr(a). José Carlos Ferreira
O/A Escrivão Adjunto,

Paulo Marta

Convocam-se todos os Associados da Associação Académica
de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a
comparecer no Pavilhão do Clube, no próximo dia 26 de março
de 2013 pelas 22,30 horas, a fim de se realizar uma Assembleia
Geral Eleitoral, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS

– Único - Eleições dos Órgãos Sociais para o biénio 2013/2015

A Assembleia funcionará entre as 22,30 e as 24,00 horas.
procedendo-se de imediato ao apuramento provisório dos resulta-
dos.

A apresentação das candidaturas deverá obedecer ao estabele-
cido no Art.° 83 dos Estatutos, e, nos termos do n.° 5, a data limite
para a entrega das listas será o dia 22 de março de 2013.

Espinho, 05 de março de 2013

O PRESIDENTE DAMESA DA ASSEMBLEIA GERAL,
Dr Álvaro Augusto Batista Rocha

ASSOCIAÇÃO ACADÉMICA DE ESPINHO
Convocatória
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Convocatória
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Convocam-se todos os Associados da Associação Académica
de Espinho, no pleno gozo dos seus direitos estatutários, a
comparecer no Pavilhão do Clube, no próximo dia 26 de
março de 2013, pelas 20,30 horas, a fim de se realizar uma
Assembleia Geral Ordinária, nos termos do Art.° 48.° n.° 1. a.
dos Estatutos, com a seguinte ORDEM DE TRABALHOS:

1.° – Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia
Geral anterior;

2.° – Apreciação, discussão e votação do Relatório e
Contas respeitantes ao exercício de 2012.

3.° – Discussão de qualquer outro assunto de interesse
para a Colectividade.

Os documentos referidos em 2. estarão patentes na
Secretaria do Clube, a partir do dia 18 de março, à disposição
dos Sócios que desejem analisar.

Nos termos do n.° 2 do Art.° 54° dos Estatutos do Clube,
a Assembleia funcionará à hora designada acima com a
presença da maioria absoluta dos Sócios e, não a havendo,
iniciar-se-á meia hora depois com qualquer número.

Espinho, 05 de março de 2013

O PRESIDENTE DA MESA DA ASSEMBLEIA GERAL,

Dr. Álvaro Augusto Batista Rocha

Câmara moderniza gestão
dos pagamentos escolares
através de multibanco

Caminhada solitária
de Paulo Alves em prol
da solidariedade social

Manuela Aguiar apresenta
“O Estado em Portugal
(séculos XII-XVI)
– modernidades medievais”
de Judite A. Gonçalves de Freitas

Precisa-se

Contatar Café Palácio de Espinho – Av.ª 8

EMPREGADOS/AS DE MESA/BALCÃO
EM PART-TIME

Degustação
O “20 Intensus”, da Rua

20, proporciona uma degusta-
ção, às 16h30 de sábado, em
antecipação ao Dia do Pai, com
propostas de vinhos, compotas
e chocolates, etc.

Semana da Língua
Francesa
e da Francofonia

Está a decorrer desde ter-
ça-feira, a ‘Semana da Língua
Francesa e da Francofonia’, uma
iniciativa das secções francó-
fonas das escolas Manuel La-
ranjeira e Gomes de Almeida,
que irá prolongar-se até dia 21.

Além da colaboração do
Centro Multimeios, a organiza-
ção conta, ainda, com o apoio
do Instituto Francês, na pessoa
do Adido de Cooperação para o
Francês, Thierry Peltreau, da
Câmara Municipal e da Embai-
xada da Suíça.

“Tertúlia

ao Café”

com formato

renovado
Depois de um primeiro ano

de lançamento, o fórum públi-
co de análise, informação e de
participação sobre os mais di-
versos temas relacionados com
a freguesia de Espinho e deno-
minado “Tertúlia ao Café”, está
de volta.

Durante uma hora, o pre-
sidente da Junta de Espinho
estará disponível para res-
ponder às questões coloca-
das pelos “tertulianos” e para
interagir com a comunidade
espinhense.

Nesta edição, o formato
beneficiou de algumas inova-
ções. “Continuará a manter-se
um espaço de livre acesso, sem
restrições ou condicionalismo.”
A principal novidade prende-se
com o tema central do fórum.
Cada sessão terá um tema es-
pecífico, atual e de irrefutável
interesse público.

Para conferir uma maior
mais-valia temática, Rui Torres
convidará para cada fórum um
convidado que seja uma refe-
rência local quanto ao tema em
discussão.

Nesta primeira sessão do
regresso de “Tertúlia ao Café”
acontecerá no Bar Viela 27, em
Espinho, no próximo domingo,
e tem início aprazado para as
21 horas.

A sessão será moderada
por Rui Torres, que se fará
acompanhar por um convidado
surpresa. O tema a abordar
será “a juventude” e “espera-
se que sejam trazidas à discus-
são as questões que preocu-
pam os jovens.”

ATL da ASES na Banda Paramense
Em parceria com a Junta

de Freguesia de Paramos e
a  Banda Un ião  Mus ica l
Paramense, a Associação
Social Esperança (ASES) or-

ganiza um ATL nas férias
escolares da Páscoa, a par-
tir de segunda-feira e du-
rante duas semanas, nas
instalações da banda.
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Amadeo

de Souza-

-Cardoso

nas obras de

Mário Cláudio
Em 1984, por convite de

Vasco Graça Moura, escre-
ve “Amadeo”, biografia do
pintor futurista Amadeo de
Souza-Cardoso”, e a premia-
da “Trilogia da Mão”, na qual
o escritor abordou a vida e
obra de outras duas figuras
a r t í s t i cas  no r tenhas ,  a
violoncelista Guilhermina
Suggia e a barrista Rosa
Ramalha. Através dos três
artistas, tipificou distintos
estratos sociais (aristocra-
cia, burguesia, povo) e o

“imaginário nacional”, en-
tre o virar do século XIX e
meados do século XX. Nesta
primeira trilogia, o autor ro-
manceia o próprio processo
de biografar, através de uma
escrita fragmentada, mais
sensorial que objectiva.

Seguiu-se a publicação
de um segundo tríptico (“A
Quinta das Virtudes”,  “To-
cata para Dois Clarins” e “O
Pórtico da Glória”), onde a
História volta a cruzar a fic-
ção, mas desta feita incor-
rendo na autobiografia fa-
miliar. Entre 2000 e 2004
publicou uma outra trilogia,
composta por “Ursamaior”,
“Oríon” e “Gémeos”, e que
é descrita pelo autor como
relacionada com “situações
de alguma marginalidade” e
“discurso problemático com
o poder”, transversais a três
gerações de personagens,
uma por volume.

Pseudónimo literário

de Rui Manuel

Pinto Barbot Costa
Mário Cláudio é o pseudónimo literário de Rui Manuel Pinto

Barbot Costa, nascido a 6 de Novembro de 1941, no seio de uma
família da média-alta burguesia industrial portuense de raízes
irlandesas, castelhanas e francesas, e fortemente ligada à História
da cidade nos últimos três séculos. Filho único, foi primeiro
instruído por um professor particular, tendo prosseguido os
estudos, até à conclusão do liceu, sob a rígida batuta dos padres
do Colégio Almeida Garrett (actual Teatro do Bolhão, no Porto).

Antes de partir para a Guerra Colonial na Guiné, em 1968,
entrega ao pai, pronto para publicação, o seu primeiro livro de
poemas, “Ciclo de Cypris”, publicado no ano seguinte. 

Pouco depois de assumir a direção da Biblioteca Pública
Municipal de Vila Nova de Gaia, foi bolseiro da Fundação Gulbenkian,
tendo obtido o título de Master of Arts em Biblioteconomia e
Ciências Documentais (1976), pela Universidade de Londres,
defendendo uma tese que seria parcialmente publicada com o
título “Para o Estudo do Analfabetismo e da Relutância à Leitura
em Portugal”, o único livro que assinou com o seu nome civil.
Ainda durante a década de 70 publica dois livros de poesia, um
romance, uma novela, um livro de viagens em colaboração e uma
antologia de textos sobre Gaia. Pertenceu sucessivamente à
Delegação Norte da Secretaria de Estado da Cultura, ao inacabado
Museu da Literatura e à direção da Associação de Jornalistas e
Homens de Letras do Porto. Em 1985, iniciou-se como professor
na Escola Superior de Jornalismo do Porto e, atualmente, é
professor da Fundação de Serralves. 

“Toda a biografia é um romance”, nas palavras de Mário Cláudio, condecorado

com a Ordem de Santiago de Espada e, em 2004, e distinguido com o Prémio Pessoa.

No final do encontro com os alunos do ensino secundário de Espinho,

foi presenteado com o livro da obra completa de José Marmelo e Silva,

homem das letras que dá nome à Biblioteca Municipal de Espinho.

O escritor Mário Cláu-
dio, Prémio Pessoa em 2004,
marcou presença em Espi-
nho num encontro com alu-
nos das escolas secundári-
as Dr. Manuel Laranjeira e
Gomes de Almeida, no âm-
bito da Semana da Leitura
“Maré de Leituras”, promo-
vida pela rede de bibliote-
cas do concelho.

Foi no lotado auditório
do Centro Multimeios, onde

também estiveram presen-
tes a vereadora com o
pelouro da Cultura, Leonor
Fonseca, e Armando Bouç-
on, chefe de divisão cultural
da autarquia, que Mário
Cláudio falou do seu “nasci-
mento” para a escrita, sem
esquecer de confrontar os
alunos com as suas aventu-
ras literárias, géneros pre-
feridos, escolhendo, ao mes-
mo tempo, uma nova abor-

dagem do que para ele é o
ensino da literatura no ensi-
no secundário e universitá-
rio.

Mário Cláudio serve-se
dos mais variados géneros
literários – poesia, roman-
ce, teatro, conto, crónica,
novela, literatura infantil,
ensaio, biografia –, embora
confesse sentir-se mais à
vontade na narrativa ficcio-
nal. 

Leitor compulsivo e cro-
nista de costumes, escre-
veu inúmeros textos de opi-
nião e conferências, mas
também séries documentais
para a televisão. Fez tradu-
ções, organizou antologias
e comunidades de leitores,
prefaciou inúmeros novos
autores e colaborou disper-
samente em mais de meia
centena de diferentes jor-
nais e revistas, nacionais e
estrangeiros, nos últimos 30
anos, tendo-se ainda empe-
nhado na homenagem e di-
vulgação de importantes fi-
guras da cultura portugue-
sa (Nobre, Camilo, Aquilino,
Eça), a par de algumas pro-
fissões institucionais ligadas
à Cultura, em especial a li-
terária. 

“Homem de Letras do
Porto”, Mário Cláudio assu-
me um pensamento dico-
tómico Norte/Sul, não de-
preciativo para qualquer das
partes e não limitado às
fronteiras do País, escreven-
do frequentemente sobre o
Porto e o Norte de Portugal.
Denota, na oralidade e na
escrita, uma religiosidade
abnegada, de cunho católi-
co e barroco. 

Prémio Pessoa (2004) em Espinho
“Maré de Leituras” com Mário Cláudio
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Salvé 16/03/2013

Este dia 16 merece um beijinho muito especial
da tua afilhada Mafalda. Para ti vai o meu olhar mais belo e com

as minhas palavras mais doces e o meu amor eterno.

Anabela Gomes

Mariana Filipa Gonçalves Valente
e Salomé Maria Sá Boia
ganham concurso
“É de Espinho Viva!”

Mariana Filipa Gonçalves Valente e Salomé Maria Sá
Boia foram as vencedoras do concurso de escrita e
ilustração “É de Espinho Viva!”, organizado pela rede de
bibliotecas.

Inserido nas atividades da semana concelhia da leitura
– “Maré de Leituras” –, o concurso consistia na ilustração
de uma sardinha e na elaboração de uma quadra, com as
palavras “mar” e “livro”, e teve a adesão de 177 crianças
do concelho, nos escalões dos 6 aos 10 anos e dos 11 aos
14 anos de idade.

Mariana Filipa Gonçalves Valente venceu o primeiro
escalão e Salomé Maria Sá Boia triunfou no segundo no
segundo escalão.

O objetivo principal da iniciativa era “fomentar o gosto
pela leitura e pela escrita, estimulando a criatividade
através da escrita e da ilustração.”

Universidade Júnior
“Consciente de que o programa Universidade Júnior é

mais um elemento distintivo da atenção que este município
atribui às políticas de educação e juventude”, a Câmara de
Espinho associou-se ao programa apoiando os participantes
residentes e/ou estudantes no concelho.

Através desta iniciativa, a Universidade do Porto abre
mais uma vez as suas portas, no Verão de 2013, a estudantes
do ensino básico (2.º e 3.º ciclos) e secundário (exceto 12.º
ano).

Os objetivos principais são o desenvolvimento do gosto
pelo conhecimento em diversas áreas, a familiarização com o
ambiente universitário e a contribuição para a escolha de um
percurso vocacional.

O apoio a conceder pela Câmara de Espinho irá concreti-
zar-se de duas formas: através da atribuição de 23 bolsas a
jovens residentes no concelho e que sejam estudantes oriun-
dos de famílias economicamente mais desfavorecidas (desig-
nadas pelas escolas secundárias e E.B. 2/3); disponibilizando
transporte aos alunos residentes e/ou estudantes no conce-
lho, inscritos neste programa.

Inscrições (a partir de 14 de março de 2013) no site do
programa Universidade Júnior http://universidadejunior.up.pt
e informações e inscrições para o transporte (de 3 a 21 de
junho) na Câmara Municipal – Divisão de Educação e Juven-
tude, telefone 227335811, e-mail comunidade-educativa@cm-
espinho.pt e fax 227335852.

A ficha de inscrição para o transporte deve ser entregue
presencialmente na Divisão de Educação e Juventude (Praça
Dr. José de Oliveira Salvador), fazendo-se acompanhar dos
seguintes documentos:

Jovem – BI ou Cartão de Cidadão (deve fazer-se acompa-
nhar pelos códigos de acesso aos dados do cartão), Cartão de
Contribuinte, Cartão de Estudante e horário do curso que vai
frequentar;

Encarregado de Educação – BI ou Cartão de Cidadão
(deve fazer-se acompanhar pelos códigos de acesso aos
dados do cartão) e Cartão de Contribuinte.

Mário Cláudio, Mário Augusto, Domingos Amaral, Elizabete Jacinto, Agostinho Pinho, Rui Ramos, Anabela Pedrosa,

João Manuel Ribeiro, Teresa Silveira, Adélia Carvalho, Manuela Leitão, Anabela Dias, Teresa Guimarães,

Isabel Pellaez, Cândida Ribeiro e Rita Bethânia – elenco de luxo numa iniciativa da Câmara Municipal de Espinho

em parceria com os agrupamentos de escolas Dr. Manuel Laranjeira, Dr. Manuel Gomes de Almeida

e Externato Oliveira Martins e a Companhia de Teatro de Marionetas de Mandrágora. Evento exclusivo

da Divisão da Cultura. Trabalho de ‘formiga’, dedicação, empenho, profissionalismo e muito ‘amor à camisola’.

Prova de que  a Cultura em Espinho se encontra viva e de boa Saúde!” – vereadora Leonor Fonseca

Celebrou-se uma grande
festa em torno do livro e da
leitura, oferecendo várias ações
culturais, tais como: exposi-
ções, campanha de troca de
livros, encontros com escrito-
res e ilustradores, palestras,
debates, workshops, dramati-
zações, espetáculos de mario-
netas e horas do conto.

A cerimónia de abertura da
semana da leitura decorreu na
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva. Participaram alu-
nos e professores dos agrupa-
mentos de escolas Manuel La-
ranjeira e Manuel Gomes de
Almeida, os quais abrilhantaram
a sessão com vários momentos
de música e poesia. Assistiu-se
à narração de um conto da
obra “Lendas do Mar” de José
Jorge Letria. Estiveram presen-
tes 77 pessoas.

A campanha “trocar para
reduzir” visou a troca de livros
usados entre os leitores da Rede
de Bibliotecas de Espinho.

A campanha teve como

objetivo a criação e consolida-
ção de hábitos de leitura, per-
mitindo o acesso à informação
e prolongando a vida útil de
livros usados. Os livros foram
expostos e trocados entre os
leitores. Inscreveram-se dezas-
sete leitores e foram trocados
trinta livros. Por solicitação dos
leitores a campanha continua-
rá por mais duas semanas, pois

o tempo revelou-se escas-

so para os leitores procurarem
livros para efetuarem a troca.

Trezentos alunos do 4.º ano
de escolaridade assistiram ao
espetáculo “Mãos de Sal” pela
Companhia Mandrágora, no
FACE. A sessão abordou a
temática da pesca contrastan-
do com a vida citadina de uma
criança.

Oportunidade também para
a palestra “o cérebro em mu-
dança na era da informação:
estudo sobre o comportamen-
to leitor de adolescentes do
norte de Portugal”, por Teresa
Silveira, com 26 adultos, entre
os quais professores e alunos
do ensino superior.

O professor Agostinho Pi-
nho, da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida, lan-
çou o seu primeiro livro de
poesia “Instantes… por vezes
reais”. Estiveram presentes 92
pessoas, professores, alunos e
público em geral.

Através de alunos e profes-
sores do curso de técnico de
apoio à infância do Externato
Oliveira Martins, os contos “A
carochinha” e “O Sapateiro e os
Anõezinhos”, para 80 crianças
do pré-escolar na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Sil-
va. O escritor João Manuel Ri-
beiro dialogou com 240 alunos
do 2.º ciclo do ensino básico,
dos Agrupamentos de Escolas
Manuel Laranjeira e Manuel

Gomes de Almeida, dando a
conhecer a sua obra literária.

Na Biblioteca Municipal, 225
crianças do pré-escolar estive-
ram envolvidas na maratona
da leitura, com os contadores
de histórias Rui Ramos e Rita
Betânia.

A Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira recebeu Eli-
sabete Jacinto, a qual partilhou
a sua experiência de escritora
de banda desenhada e tam-
bém algumas histórias da sua
vida enquanto piloto portugue-
sa de todo o terreno, nomea-
damente a sua participação no
“Dakar”, fonte de inspiração
para a sua escrita. Estiveram
presentes cerca de 90 alunos
do 2.º ciclo do ensino básico.

À Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida aco-
lhia o encontro com o escritor
Domingos Amaral, que conse-
guiu prender a atenção de apro-
ximadamente 200 alunos, par-
tilhando com a plateia o seu
processo de escrita, bem como
o seu percurso profissional.

Mário Augusto foi recebido
na Sala Tempus, do Centro
Multimeios, por 250 alunos do
ensino secundário. Dinamizou
a palestra “a leitura da ima-
gem” desmistificando o concei-
to da leitura só pelas palavras.
Para o crítico de cinema ficou
patente que o importante será
desenvolvermos o gosto pela
literatura e pelo cinema.

O debate “a literatura in-
fantil: palavras e ilustrações –
janela aberta para futuros lei-
tores?”, com escritores, ilus-
tradores e contadores de histó-
rias convidados, moderado por
Cândida Ribeiro, encerrou a
semana da leitura, lotando a
sala polivalente com cerca de
150 pessoas, seguido de um
momento cultural dinamizado
por alunos do Clube da Biblio-
teca Escolar da Escola EB 2,3
Sá Couto e entrega de prémios
aos concursos de poesia e ilus-
tração.

Maré (cheia)
de leituras
Uma semana para os mais
novos e com gente ilustre
Centrada no tema “mar”, a primeira edição
da Semana da Leitura “Maré de Leituras”, promovida
pela Rede de Bibliotecas de Espinho, decorreu de 4 a 9
de março, sob o repto lançado pelo Plano Nacional de
Leitura. O principal objetivo passou por recordar a toda
a comunidade a importância da leitura para
o desenvolvimento intelectual e formação do indivíduo.
O programa apresentado era diversificado em
atividades para crianças, jovens e adultos. Procurou
abranger todos as faixas etárias e níveis de ensino.
Os eventos de promoção de leitura foram dinamizados
em diversos espaços: escolas, Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva, Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE) e Centro Multimeios.

Foto VÍTOR LANCHA
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OPINIÃO

CONTRA A CORRENTE

“Os seres humanos des-
tacam-se dos outros seres
vivos, pela aquisição da ca-
pacidade de agir sobre a
natureza, ou seja, mudar,
pensar logicamente. Dentro
deste contexto, tem-se a im-
plantação do xadrez como
atividade de suma impor-
tância para o treino do raci-
ocínio lógico.

É do conhecimento de
todos, que o xadrez vem a
enriquecer não só o nível
cultural do indivíduo, mas
também várias outras capa-
cidades como a memória, a
agilidade no pensamento, a
segurança na tomada de
decisões, a aprendizagem de
saber vencer como perder,
a capacidade de concentra-
ção, entre outras.

O ensino e a prática do
xadrez têm relevante impor-
tância pedagógica, no exer-
cício de sociabilidade, do ra-
ciocínio analítico e sintéti-
co, da memória, da autocon-
fiança e da organização
metódica e estratégica do
estudo. O jogador de xa-
drez, constantemente ex-
posto a situações em que
precisa efectivamente de
olhar, avaliar e entender a
realidade, pode mais facil-
mente, a apreender a pla-
near adequada e equilibra-
damente, a aceitar pontos
de vista diversos, a discutir
questionários e compreen-
der limites e valores esta-
belecidos e a viver a riqueza
de experiências de flexibili-
dade e reversibilidade de
pensamentos e posturas.

Em países como a Fran-
ça e Holanda, o xadrez já
faz parte há muito tempo do
currículo escolar como ativi-
dade extracurricular. Na ex-
União Soviética, o xadrez
está para eles como o fute-
bol está para nós, portu-
gueses. Após a sua implan-
tação, percebeu-se um ele-
vado nível de alunos com
melhoramentos no rendi-
mento escolar e uma queda
no nível de atendimentos a
alunos com dificuldade de
concentração. O governo
russo apoiou intensivamen-
te a difusão do xadrez, cri-
ando até universidades es-
pecíficas para o melhor es-
tudo do jogo; sendo que
nas escolas, todos, sem ex-
cepção, praticam o xadrez.

Desde 1976, que o Mi-
nistério de Educação da
França patrocina as compe-
tições escolares do xadrez e
sugere às autoridades aca-
démicas que incentivem o
ens ino do xadrez como
atividade”sócio educativa”,

como atividade de “esti-
mulação cognitiva” e como
“estudo dir ig ido”. Neste
país, há inúmeras experiên-
cias, desde o jardim-de-in-
fância à universidade que
estão sendo realizadas com
assinalável êxito.

Na década de 1980, com
os jogadores Karpov e Kas-
parov, o xadrez transfor-
mou-se no desporto núme-
ro um da então União Sovi-
ética, e os seus torneios
escolares chegavam a rece-
ber um milhão de alunos.

Atualmente cerca de 300
000 alunos estão sendo be-
neficiados por uma resolu-
ção do Ministério de Educa-
ção da Holanda, que autori-
zou a inclusão do xadrez
como disciplina escolar no
currículo do 1.º ciclo duran-
te meia hora semanal.

Na nossa vizinha Espa-
nha, em quase todas as re-
giões autónomas, mas com
particular destaque para a
Catalunha, o xadrez já faz
parte do quotidiano das cri-
anças nas escolas do ensino
básico, inclusive, há um
mestrado em xadrez na Uni-
versidade de Salamanca.
Igualmente há um projecto
na Estremadura, para os
idosos na ocupação dos seus
tempos livres para ocupa-
rem a mente com jogos aon-
de impere a ginástica do
cérebro e o xadrez foi o
eleito pelos seus múltiplos
benefícios para o combate à
doença de Alzheimer.

Se conseguirmos enten-
der que os benefícios que o
jogo de xadrez pode trazer
para o aluno e para a socie-
dade em geral e em particu-
lar para a educação, como
já demonstrado, basta ana-
lisar os resultados obtidos e
também aprofundar o estu-
do em relação aos verdadei-
ros benefícios do xadrez

para saber como aplicá-lo,
que a iniciativa será justi-
ficada, de alargar o jogo
de xadrez às escolas e la-
res.

Em resumo, podemos
dizer que o estudo siste-
mático do xadrez não so-
mente estimula a inteligên-
cia como os avanços al-
cançados no campo inte-
lectual tendem a manter-
se no tempo. Os próprios
projectos de xadrez nas
escolas e lares, justificam
a sua existência porque
está demonstrado que o
xadrez:

É cultura.
É um desporto/jogo

lúdico de origem milenar e
que encerra um corpo de
conhecimentos e experiên-
cias que constituem patri-
mónio cultural da humani-
dade.

Tem uma base mate-
mática.

A matemática é instru-
mento e linguagem da ci-
ência, da técnica e do pen-
samento organizado.

Estimula o desenvolvi-
mento de habilidades cog-
nitivas tais como: atenção,
memória, raciocínio lógi-
co, inteligência, imagina-
ção, etc; capacidades fun-
damentais no desenvolvi-
mento futuro do indivíduo.

Estimula a auto-estima,
a competição saudável e o
trabalho em equipa.

Pode ser utilizado como
elemento estruturador do
tempo livre do indivíduo,
proporciona prazer no seu
estudo e prática,

Por ser um jogo de re-
gras, dita uma pauta ética
e propicia a aquisição de
valores morais.

Devido às suas múlti-
plas virtudes, contribui
para a formação de me-
lhores cidadãos.

Xadrez como atividade
educativa de combate
ao ócio e à doença

“É muita ciência para ser jogo e muito jogo
para ser ciência.” (Montaigne)

Pess
oas

Negó
cios&

Foto VÍTOR LANCHA

“Há 45 anos em Espinho
para as servir”, a Boutique
Peixotos disponibiliza agora,
desde 2 de março, às suas

clientes uma nova loja e ate-
lier no número 636 da Rua
18.

E desde o nono dia de

março que a Boutique Pei-
xotos Kids é mais uma refe-
rência espinhense, no núme-
ro 633 da Rua 32.

Boutique Peixotos na Rua 18
e Boutique Peixotos Kids na Rua 32

Dia aberto

AnimArtes
no sábado

As diversas formações e
atividades que fazem parte do
programa AnimArtes – cerâmi-
ca, hip hop e ArtPim – vão
apresentar o resultado do tra-
balho desenvolvido nos últimos
meses num pequeno sarau a
realizar no próximo sábado, a
partir das 15 horas, no Auditó-
rio Nascente (na Rua 16).

Trata-se de uma iniciativa
aberta a todos os interessados
e que servirá também para dar
a conhecer a nova atividade
que vai enriquecer aquele pro-
grama, um ensemble de jazz e
gospel que está em fase de
inscrição.

O programa AnimArtes da
Cooperativa Nascente é uma
proposta formativa e de ocupa-
ção de tempos livres, para di-
versos públicos, que inclui ofi-
cinas, ateliês e workshops em
diversas áreas.

A Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva foi
distinguida no âmbito da
adesão pelo município de
Espinho ao projeto “a nossa
atitude conta”.

Nos meses de novembro
a dezembro de 2012, em
parceria com a Lipor, decor-
reu na Biblioteca Municipal
um concurso de separação
multimaterial.

O objetivo do concurso
era angariar o maior núme-
ro de resíduos recicláveis:
papel/cartão e embalagens
de plástico e metal entre-
gues pelos munícipes.

Este concurso promoveu
a correta separação dos re-
síduos, realçando o cidadão

como agente de mudança.
Através da colaboração

da comunidade em geral e
das crianças das escolas do
concelho, a Biblioteca Mu-
nicipal enviou para recicla-
gem multimaterial 2414,62
quilos de resíduos.

Na sequência desta par-
ticipação, a Leonor Fonse-
ca, vereadora da Cultura, e
Armando Bouçon, chefe de
Divisão de Cultura, recebe-
ram, na cerimónia de encer-
ramento do projeto, um
galardão da Lipor e um
prémio pecuniário com vis-
ta à aquisição de material
didático para a Biblioteca
Municipal.

Um pequeno gesto
– uma grande atitude
da Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva
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Sporting de Espinho-Benfica
na Nave (às 17 horas de sábado)
Depois da vitória com o Esmoriz,
o jogo que marca o início da segunda
volta do Campeonato Nacional
da I Divisão, Série dos Primeiros

A equipa de voleibol sénior
masculina do Sporting Clube
de Espinho continua na senda
das vitórias. Os tigres, campe-
ões nacionais em título, foram
a Esmoriz vencer o seu adver-
sário por 0-3 (22-25, 15-25 e
21-25) e mantêm-se na segun-
da posição da tabela classi-
ficativa, lugar de apuramento
para o ‘play-off’ para apura-
mento do campeão nacional da
presente temporada.

No próximo sábado, os ti-
gres irão receber o Sport Lis-
boa e Benfica, às 17 horas, na
Nave Polivalente, numa partida
de grande importância, uma
vez que em caso de vitória os
espinhenses poderão assumir
a primeira posição da tabela
classificativa desta segunda
fase do Campeonato Nacional
da I Divisão, Série dos Primei-
ros, num jogo que marca o
início da segunda volta. Recor-
de-se que os tigres, na terceira
jornada desta segunda-fase
foram a Lisboa, ao pavilhão
N.º2 do Sport Lisboa e Benfica,
vencer as águias por 2-3.

Esmoriz, 0
Sp. Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Esmoriz
Ginásio Clube, em Esmoriz.

Árbitros: Marcelino Tavares
e Vítor Gonçalves (AV Porto).

Parciais: 22-25 (26m), 15-
25 (23m) e 21-25 (24m).

Esmoriz Ginásio Clube –
Bruno Lima (3 pontos), Lino
Miranda (6), Marco Sousa (7),

José Fontes (14), Leonel Go-
mes (2) e Gerson Pereira (7) –
seis inicial; Ismael Neto (libe-
ro), David Marques, Pedro Ri-
beiro, João Rocha, Micael Ri-
beiro e Filipe Cruz.

Treinador: Nuno Soares.
Sporting Clube de Espi-

nho – João Malveiro (10 pon-
tos), Miguel Maia (2), Carlos
Alaniz (6), Carlos Mosquera (7),
Valdir Reis (16) e Flávio Cruz
(10) – seis inicial; Hugo Ribeiro
(libero), Gonçalo Iglésias, Fili-
pe Pinto, José Pedro, Nuno Sil-
va (1) e Simão Teixeira.

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Filipe

Vitó.

DIVISÃO – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Esmoriz-Sp. Espinho ......................... 0-3
(22-25, 15-25 e 21-25)
Castêlo Maia-Fonte Bastardo ............. 1-3
(22-25, 29-27, 19-25 e 16-25)
Benfica-V. Guimarães ........................ 3-1
(29-31, 25-20, 28-26 e 25-19)

Classificação *
P J V D F-C

Benfica 26 5 4 1 14-5
Sp. Espinho 25 5 5 0 15-4
Fonte Bastardo 21 5 3 2 11-9
V. Guimarães 14 5 2 3 9-10
Castêlo Maia 12 5 1 4 6-13
Esmoriz 7 5 0 5 1-15

* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase

Próxima jornada
Sp. Espinho-Benfica

(Nave Polivalente/sábado/17h)
Fonte Bastardo-V. Guimarães

Castêlo Maia-Esmoriz

I DIVISÃO – 2.ª FASE

SÉRIE ÚLTIMOS
Marítimo-Clube K .............................. 1-3
(25-18, 21-25, 15-25 e 25-27)
Leixões-Vilacondense ........................ 1-3
(20-25, 25-23, 14-25 e 11-25)
AA Espinho-Sp. Caldas ...................... 1-3
(26-28, 18-25, 25-14 e 17-25)

Classificação *
P J V D F-C

Vilacondense 18 5 4 1 13-4
Sp. Caldas 17 4 4 0 12-3
Clube K 11 5 3 2 9-9
AA Espinho 8 4 1 3 6-9
Marítimo 5 4 1 3 5-10
Leixões 0 4 0 4 2-12

* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase

5.ª jornada

Vilacondense-Clube K
(3-0; 25-13, 25-11 e 25-14)

Sp. Caldas Leixões
AA Espinho-Marítimo

(Espinho/sábado/16h)

6.ª jornada

AA Espinho-Clube K
(Espinho/domingo/16h)
Vilacondense-Sp. Caldas

Leixões-Marítimo

II DIVISÃO – 2.ª FASE

SÉRIE ÚLTIMOS
AA Coimbra-Marinhense .................... 3-1
(25-13, 25-23, 21-25 e 25-23)
Ala Gondomar-Gueifães ..................... 0-3
(19-25, 23-25 e 25-27)
CV Espinho-CV Lisboa ....................... 1-3
(25-21, 20-25, 26-28 e 23-25)

Classificação *
P J V D F-C

CV Lisboa 20 6 5 1 17-5
AA Coimbra 16 6 4 2 15-7
Ala Gondomar 14 6 4 2 14-10
CV Espinho 9 6 1 5 10-12
Marinhense 4 6 1 5 5-15
Gueifães 3 6 1 5 3-15

* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase.

Próxima jornada
Gueifães-AA Coimbra

Marinhense-CV Espinho
(M. Grande/sábado/18h)
CV Lisboa-Ala Gondomar

SENIORES FEMININOS
II DIVISÃO – 2.ª FASE

SÉRIE ÚLTIMOS
CD Póvoa-Marista ............................. 3-0
(25-21, 25-19 e 25-15)
Juventude Pacense-Sp. Espinho ......... 3-0
(25-20, 25-20 e 25-21)
AA Coimbra-Cascais .......................... 3-1
(25-23, 23-25, 25-21 e 25-14)

Classificação *
P J V D F-C

Juventude Pacense 21 6 6 0 18-2
AA Coimbra 12 6 4 2 12-9
CD Póvoa 12 6 3 3 14-10
Sp. Espinho 8 5 2 3 8-9
Marista 7 6 2 4 6-14
Cascais 1 5 0 5 1-15

* Os clubes transportam 20% dos pontos da
primeira fase

Próxima jornada
Sp. Espinho-CD Póvoa

(Nave Polivalente/domingo/17h)
MArista-AA Coimbra

Cascais-Juventude Pacense

JUNIORES MASCULINOS
FASE 1 – SÉRIE B

Sp. Espinho-Leixões .......................... 0-3
AA Espinho-Esmoriz .......................... 0-3
(19-25, 22-25 e 18-25)
Folgou o Castêlo Maia B

Classificação
P J V D F-C

Leixões 9 3 3 0 9-1
Esmoriz 6 3 2 1 7-3
Sp. Espinho 3 2 1 1 3-3
AA Espinho 0 2 0 2 0-6
Castêlo Maia 0 2 0 2 0-6

Próxima jornada
Esmoriz-Sp. Espinho

(Esmoriz/domingo/15h)
AA Espinho-Castêlo Maia B

(Espinho/sábado/17h)

JUNIORES FEMININOS
FASE 1 – SÉRIE A

GC S. Tirso-Fiães .............................. 3-0
(25-12, 25-14 e 25-22)
Sp. Espinho-NS Rosário ..................... 0-3
(18-25, 19-25 e 21-25)
Folgou o Vilacondense

Classificação
P J V D F-C

NS Rosário 6 2 2 0 6-0
GC S. Tirso 5 2 2 0 6-2
Vilacondense 4 2 1 1 5-4
Sp. Espinho 3 3 1 2 4-7
Fiães 0 3 0 3 1-9

Próxima jornada
CD Fiães GC Vilacondense

Col. Nª Sra. Rosário GC Santo Tirso
Folga o Sp. Espinho

JUVENIS MASCULINOS
FASE 1 – SÉRIE A

Sp. Espinho-Juventude Pacense ......... 3-1
(25-18, 25-21, 12-25 e 25-20)
AA S. Mamede-Vilacondense ............. 3-0
(25-16, 25-16 e 25-20)
Folgou o Gueifães

Classificação
P J V D F-C

AA S. Mamede 8 3 3 0 9-2
Geifães 6 3 2 1 8-6
Sp. Espinho 6 4 2 2 7-7
Juventude Pacense 4 3 1 2 6-6
Vilacondense 0 3 0 3 0-9

Próxima jornada
Juventude Pacense-AAS Mamede

Vilacondense-Gueifães
Folga o Sp. Espinho

JUVENIS FEMININOS
FASE 1 – SÉRIE B

Leixões-Sp. Arcozelo ......................... 3-2
(21-25, 25-22, 21-25, 25-11 e 15-8)
Sp. Espinho-AA S. Mamede ............... 3-0
(25-22, 25-11 e 25-15)
AA Coimbra-Frei Gil ........................... 3-1
(25-22, 22-25, 25-19 e 26-24)
Folgou o Sp. Braga

Classificação
P J V D F-C

Sp. Arcozelo 7 3 2 1 8-5
Sp. Braga 6 2 2 0 6-1
Sp. Espinho 5 3 2 1 7-5
Leixões 5 3 2 1 7-5
AA Coimbra 3 2 1 1 3-4
Frei Gil 1 3 0 3 3-9
AA S. Mamede 0 2 0 2 1-6

4.ª jornada
Sp. Arcozelo-AA Coimbra
AA S. Mamede-Leixões

Frei Gil-Sp. Braga
Folga o Sp. Espinho

5.ª jornada
Sp. Braga-Sp. Arcozelo

AA Coimbra-AA S. Mamede
Leixões-Sp. Espinho

(Matosinhos/domingo/18h)

CADETES MASCULINOS
FASE 1 – SÉRIE ÚNICA

VC Viana-AA S. Mamede ................... 0-3
(11-25, 22-25 e 19-25)
Benfica-CD Póvoa ............................. 2-3
(20-25, 25-22, 15-25, 25-22 e 11-15)
Esmoriz-Ala Gondomar ....................... (a)
Latino Coelho-AA Espinho ................. 0-3
(18-25, 19-25 e 15-25)
Folgou o Sp. Caldas
(a) Dia 24 março

Classificação
P J V D F-C

AA Espinho 9 3 3 0 9-0
AA S. Mamede 9 3 3 0 9-2
Ala Gondomar 5 2 2 0 6-3
VC Viana 4 3 1 2 5-7
Esmoriz 3 2 1 1 4-4
CD Póvoa 2 2 1 1 4-5
Benfica 1 3 0 3 3-9
Sp. Caldas 0 2 0 2 1-6
Latino Coelho 0 2 0 2 1-6

Próxima jornada
AA Espinho-VC Viana
(Espinho/sábado/15h)

Esmoriz-Benfica
Ala Gondomar-Latino Coelho

CD Póvoa-Sp. Caldas
Folga a AA S. Mamede

INFANTIS MASCULINOS

FASE 1 – SÉRIE A
Leixões-AA Espinho .......................... 1-3
(10-25, 7-25, 25-10 e 18-25)
Frei Gil-Esmoriz ................................ 3-2
(18-25, 25-17, 25-21, 15-25 e 19-17)

Classificação
P J V D F-C

AA Espinho 4 2 2 0 6-1
Esmoriz 3 2 1 1 5-4
Frei Gil 3 2 1 1 3-5
Leixões 2 2 0 2 2-6

Próxima jornada
Leixões-Frei Gil

Esmoriz-AA Espinho
(Esmoriz/domingo/17h)

Manuel Proença

As equipas de infantis

e de iniciados de voleibol

masculino da Associação

Académica de Espinho

alcançaram vitórias nos jogos

deste fim-de-semana.

Os mais velhos, os iniciados,
comandados por José Moreira,
bateram o Gueifães por 3-0 –
25-16 (22m), 25-23 (23m) e 25-
15 (19m) –, num jogo do Cam-
peonato Nacional que se previa,
difícil, uma vez que no Regional,
o resultado tinha ficado no 3-2.
José Moreira, a ‘raposa’ do vo-
leibol nacional, adotou uma es-
tratégia que acabou por tornar
fácil a vitória dos academistas.

No próximo domingo a equi-

pa espinhense desloca-se a Gui-
marães para realizar mais um jogo
para o Campeonato Nacional onde
se esperam algumas dificuldades
por ser disputado em casa do ad-
versário.

Os mais novos, os infantis mas-
culinos, foram ao pavilhão Ilídio
Ramos, em Matosinhos, bater o
Leixões, por 3-1, na segunda jor-
nada do apuramento para a fase
final do Campeonato Nacional.

Os dois primeiros sets foram
ganhos com grande naturalidade,
com os academistas a cederem o
terceiro parcial por falta de con-
centração dos seus jogadores. O
quarto ‘set’ foi o mais disputado,
mas esteve sempre controlado
pela equipa dos mochos até à vi-
tória.

Iniciados e infantis

academistas vitoriosos
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FUTEBOL
I LIGA - Resultados

FC Porto-Estoril Praia ............................ 2-0
Braga-Marítimo .................................... 2-0
Académica-Sporting .............................. 1-1
Nacional-Rio Ave .................................. 1-1
Moreirense-Olhanense .......................... 1-1
P. Ferreira-Beira-Mar ............................ 1-1
Benfica-Gil Vicente ............................... 5-0
V. Setúbal-V. Guimarães ....................... 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 58 22 18 4 0 56-14
FC Porto 56 22 17 5 0 51-10
Braga 40 22 12 4 6 47-30
P. Ferreira 39 22 10 9 3 30-19
V. Guimarães 30 22 8 6 8 26-34
Rio Ave 30 22 8 6 8 26-29
Marítimo 29 22 7 8 7 23-33
Estoril Praia 28 22 8 4 10 32-31
Nacional 27 22 7 6 9 32-36
Sporting 24 22 5 9 8 21-26
V. Setúbal 23 22 6 5 11 24-41
Académica 21 22 4 9 9 28-34
Gil Vicente 19 22 4 7 11 21-38
Olhanense 18 22 3 9 10 22-33
Moreirense 17 22 3 8 11 21-36
Beira-Mar 16 22 3 7 12 24-40

Próxima jornada (15 a 17/março/2013)
Gil Vicente-Braga

Olhanense-P. Ferreira
Sporting-V. Setúbal
Rio Ave-Moreirense

Estoril Praia-Académica
Beira-Mar-Nacional
Marítimo-FC Porto

V. Guimarães-Benfica

II LIGA - Resultados
Portimonense-Belenenses ..................... 1-2
Marítimo B-Trofense ............................. 3-0
Sp. Covilhã-FC Porto B .......................... 1-2
Leixões-Arouca ..................................... 1-0
Desp. Aves-U. Madeira .......................... 1-1
V. Guimarães B-Benfica B ..................... 0-2
Tondela-Feirense .................................. 1-2
Atlético CP-Freamunde ......................... 2-2
UD Oliveirense-Braga B ......................... 2-1
Penafiel-Naval ...................................... 2-1
Sporting B-Santa Clara .......................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 75 31  23  6 2 57-24
Arouca 53 31 15 8  8 48-34
Sporting B 51  31  13 12  6 47-33
Leixões 50 31 13  11  7 35-26
Santa Clara 49 31 13  10 8 46-35
UD Oliveirense 49 31 13 10  8 43-36
FC Porto B 47 31 12 11  8 39-33
Desp. Aves 46  31 11 13 7 35-34
Penafiel 46 31 13  7  11 33-29
Benfica B 45 31 12 9  10 51-40
U. Madeira  44  31 10 14  7 36-32
Portimonense 44 31 12  8  11 42-41
Tondela 44 31 12 8  11 39-39
Naval 39 31 9 12 10 40-42
Feirense 36 31 9  9  13 43-48
Atlético CP 34 31 9 7 15 35-47
Marítimo B 34 31 10 4 17 28-35
Braga B 29 30  7 10 13 27-37
Trofense 28 31 6 10 15 24-42
Sp. Covilhã 26 31  5 11 15 27-41
V. Guimarães B  23 30 4 11 15 14-34
Freamunde 21 31 4 9 18 27-54

Próxima jornada (17/março 2013)
U. Madeira-Portimonense

Naval-UD Oliveirense
Braga B-Sporting B

Santa Clara-Sp. Covilhã
FC Porto B-Atlético CP
Freamunde-Marítimo B

Trofense-Arouca
Tondela-Desp. Aves
Belenenses-Leixões
Benfica B-Penafiel

Feirense-V. Guimarães B

Concurso Extra dos Ór-
gãos de Informação n.º 12/
2013 de 26/03/2013. Prog-
nóstico “Defesa de Espinho”,
Redacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. AZERBAIJÃO - PORTUGAL ............. 2
2. BÉLGICA - MACEDÓNIA ................ 1
3. SÉRVIA - ESCÓCIA ....................... 1
4. P. GALES - CROÁCIA .................... 2
5. ARMÉNIA - REP. CHECA ................ 2
6. DINAMARCA - BULGÁRIA .............. 1
7. MALTA - ITÁLIA ........................... 2
8. REP. IRLANDA - ÁUSTRIA ............. 1
9. HOLANDA - ROMÉNIA ................... 1
10. TURQUIA - HUNGRIA ................... X
11. IRLANDA N. - ISRAEL ................... X
12. MONTENEGRO - INGLATERRA ....... 2
13. UCRÂNIA - MOLDÁVIA .................. 1

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Lusitânia-Espinho (*) ....................... 2-2
Operário-AD Nogueirense ...................... 1-0
Cesarense-Pampilhosa .......................... 0-0
Anadia-Benf.C.Branco ........................... 0-1
S. João Ver-Sousense ........................... 2-5
Ac. Viseu-Bustelo .................................. 3-0
Tocha-Tourizense ................................. 0-1
Coimbrões-Cinfães ................................ 1-1
(*) Jogo relativo à 8.ª jornada realizado a 10 de
março de 2013

Classificação
P J V E D F-C

Cinfães 47 23 13 8 2 43-18
Ac. Viseu 44 23 12 8 3 32-16
Sp. Espinho 38 23 10 8 5 28-22
Operário 37 23 10 7 6 35-27
Pampilhosa 36 23 10 6 7 35-30
Benf.C.Branco 36 23 9 9 5 35-26
Anadia 33 23 10 3 10 23-27
Sousense 33 23 8 9 6 29-24
Coimbrões 32 23 7 11 5 30-29
S. João Ver 32 23 9 5 9 29-31
AD Nogueirense 28 23 7 7 9 23-27
Tourizense 24 23 6 6 11 20-26
Cesarense 22 23 5 7 11 17-29
Lusitânia 20 23 4 8 11 31-41
Bustelo 19 23 3 10 10 18-32
Tocha 12 23 2 6 15 18-41

Próxima jornada (17/março 2013)
AD Nogueirense-Lusitânia

Pampilhosa-Operário
Benf.C.Branco-Cesarense

Sousense-Anadia
Bustelo-S. João Ver
Tourizense-Ac. Viseu

Cinfães-Tocha
Coimbrões-Sp. Espinho

Bosingwa bisa
A equipa de futebol sénior

do Sporting Clube de Espinho
foi aos Açores conquistar um
ponto ante o Lusitânia, com
dois golos de Bosingwa.
Fernando Valente acertou na
substituição e colocou em cam-
po o defesa direito que acabou
por dar o empate aos tigres
nesta ronda do Campeonato
Nacional da II Divisão, Zona
Centro. Recorde-se que os
espinhenses e os açorianos in-
verteram a jornada, sendo este,
portanto, o jogo corresponden-
te à 8.ª jornada, na primeira
volta. Em novembro, os tigres
haviam derrotado os açoria-
nos, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas por
3-0.

Lusitânia, 2
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Estádio João Paulo
II, em Angra do Heroísmo (Aço-
res).

Árbitro: André Gralha (AF
Santarém).

Sport Clube Lusitânia –
David; Ricardo, Miguel Oliveira,
Queirós e Pomba; Marreta, Cris
e Amaral; Nuno Lima, Alex
(cap.) e Cardoso.

Treinador: Francisco Faria.
Sporting Clube de Espi-

nho – Pedro Miguel; Mike,
Miguel Silva, Ricardo Correia
(cap.) e Machado; Valença,
Hugo Silva, Vieira e Allan; Cae-
tano e Capela.

Substituições: Allan por
Japa (intervalo), Machado por
Bosingwa (60) e Valença por
Oliveira (67).

Treinador: Fernando Valen-
te. Marcadores: 1-0, por Nuno
Lima (13); 2-0, por Nuno Lima
(25); 2-1, por Bosingwa (71);
2-2, por Bosingwa (77).

Disciplina: cartão amarelo
a Nuno Lima (41), Bosingwa
(65), Ricardo (68), Mike (80 e
82), Japa (2) e Cris (82). Cartão
vermelho, por acumulação, a
Mike (82).

FUTSAL

ASSOCIAÇÃO FUTEBOL AVEIRO

SENIORES MASCULINOS

I DIVISÃO
Dínamo Sanjoanense-Juventude Fiães 3-7
Atómicos-CP Esgueira ....................... 2-1
Bairros-Barrô .................................... 3-2
Feirense-Travassô ............................. 5-0
Azagães-Casal .................................. 5-1
ISPAB Futsal-ARCA ........................... 3-1
Saavedra Guedes-Sp. Silvalde ............ 4-2
Gafanha-Urrô ................................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 41 19 12 5 2 7145
Saavedra Guedes 39 19 12 3 4 66-49
Azagães 36 19 10 6 3 67-48
Feirense 35 19 10 5 4 84-67
Bairros 35 19 11 2 6 82-67
Juventude Fiães 34 19 10 4 5 74-55
ISPAB Futsal 33 19 10 3 6 70-59
Dín. Sanjoanense 31 19 9 4 6 68-60
Urrô 27 19 8 3 8 57-66
CP Esgueira 27 19 8 3 8 57-50
ARCA 22 19 7 1 11 62-61
Travassô 17 19 5 2 12 58-82
Sp. Silvalde 16 19 4 4 11 48-72
Gafanha 16 19 4 4 11 46-65
Casal 13 19 4 1 14 70-98
Barrô 7 19 1 4 14 30-66

Próxima jornada
CP Esgueira-Bairros

Juventude Fiães-Atómicos
ARCA-Travassô
Barrô-Azagães
Casal-Gafanha

Sp. Silvalde-Dínamo Sanjoanense
(Nave Polivalente/sábado/21h)

Urrô-ISPAB Futsal
Saavedra Guedes-Feirense

SENIORES FEMININOS

ARCA-ADRE Palhaça ......................... 4-6
NEGE-AMUPB Futsal ......................... 2-2
PARC Pindelo-Santo André ................ 5-1
Gião-Vilamaiorense ........................... 3-4
Veiros-Alquerubim ........................... 22-1
Lusitânia Lourosa-Novasemente ........ 3-5
Folgaram o Beira Ria e o S. Pedro Castelões

30.ª (última) jornada
ADRE Palhaça-NEGE ......................... 5-2
AMUPB Futsal-Gião ........................... 0-1
Santo André-ARCA ............................ 6-1
Vilamaiorense-Beira Ria ..................... 7-1
Alquerubim-Lusitânia Lourosa ........... 0-22
Novasemente-PARC Pindelo ............. 11-1
Folgaram o Veiros e o S. Pedro Castelões

Classificação
P J V E D F-C

Novasemente 75 26 25 0 1289-17
Veiros 65 26 21 2 3151-41
Vilamaiorense 62 26 20 2 4215-51
Lusitânia Lourosa 61 26 19 4 3200-34
PARC Pindelo 51 26 16 3 7139-72
Gião 49 26 16 1 9130-71
ADRE Palhaça 43 26 13 4 9108-69
Santo André 37 26 12 1 13 73-90
AMUPB Futsal 28 26 9 1 1660-120
S. Pedro Castelões 22 26 7 1 1863-100
NEGE 16 26 4 4 1852-164
Beira Ria 14 26 4 2 2026-154
ARCA 10 26 3 1 2250-207
Alquerubim 0 26 0 0 2612-378

Mais um aniversário (47.º)
da Quinta de Paramos

Foi num ambiente de festa
e confraternização que teve
lugar no Restaurante Casarão,
junto à praia de Paramos, o
jantar comemorativo do 47º
aniversário da Quinta de Para-
mos.

E o local serviu para os
primeiros elogios do presiden-
te da Câmara Municipal de Es-
pinho ao clube aniversariante.
“Admiro imenso quem tira do
seu tempo familiar para dar aos
clubes. Eu já fui atleta e diri-
gente e sei bem do que falo.”

De seguida, Pinto Moreira
lembrou o apoio e a atenção
que a autarquia espinhense tem

dispensado a esta coletividade.
“Não posso deixar de lembrar o
apoio que a Câmara a que pre-
sido tem dado no que respeita
à construção e melhoria de
infraestruturas desportivas,
especificamente para o futebol
popular. Este apoio, sublinho,
vai continuar, pelo menos en-
quanto eu for presidente.”

Na presença de Américo
Castro, presidente da Junta
de Freguesia, o edil recor-
dou, igualmente, as obras que
nos últimos anos foram fei-
tas. “Paramos nunca teve tan-
ta obra feita como agora!
Importa lembrar este facto.

Esta é uma freguesia que
gosto de visitar. Hoje dá para
ver a vitalidade deste clube,
que conseguiu encher a sala,
o que é demonstrativo do tra-
balho que tem feito em prol
da comunidade onde está
inserida. O associativismo é
isto mesmo.”

A cerimónia do 47.º ani-
versário da Quinta de Para-
mos, que contou com mais de
120 simpatizantes do clube,
teve também a presença do
Padre Nuno, habitual convi-
dado e part ic ipante em
cerimónias de coletividades
paramenses.

Leões Bairristas regressam
às vitórias no futebol popular

A equipa de futebol do Rio
Largo goleou a Associação de
Esmojães, por 1-7, em encon-
tro da 15.ª jornada da I Divisão
do Campeonato de Futebol
Popular do Concelho de Espi-
nho. Uma jornada que se des-
taca, também, pelo regresso
dos Leões Bairristas às vitórias,
batendo o Cruzeiro de Silvalde
por 3-1.

No segundo escalão, os
Estrelas da Divisão perderam
terreno ao empatarem com o
Aldeia Nova. Em contrapartida,
o Desportivo Regresso isolou-
se no comando da prova, uma
vez que foi a Guetim vencer a
Associação Desportiva local por
3-4.

I DIVISÃO
Leões Bairristas-Cruzeiro Silvalde ....... 3-1
Lomba Paramos-GD Idanha .............. 2-3
Associação Esmojães-Rio Largo ......... 1-7
GD Outeiros-Quinta Paramos ............. 2-1
Águias Anta-Juventude Outeiros ........ 1-2
GD Ronda-Magos Anta ...................... 1-1
Águias Paramos-Cantinho Rambóia .... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 37 15 12 1 2 42-16
Cantinho Rambóia 32 15 10 2 3 27-10
Juventude Outeiros 29 15 9 2 4 25-13
Rio Largo 24 15 7 3 5 21-15
GD Outeiros 23 15 7 2 6 19-24
Águias Anta 22 15 6 4 5 22-23
Quinta Paramos 22 15 6 4 5 21-15
Cruzeiro Silvalde 21 15 5 6 4 20-16
Assoc. Esmojães 19 15 4 7 4 16-23
Magos Anta 18 15 5 3 7 17-17
GD Idanha 15 15 4 3 8 16-24
GD Ronda 14 15 4 2 9 17-29
Águias Paramos 13 15 3 4 8 14-27
Lomba Paramos 4 15 1 1 13 14-39

Próxima jornada
Leões Bairristas-GD Outeiros

(Seara/dia 20/20h30)
Quinta Paramos-GD Ronda

(Paramos/sábado/15h)
Magos Anta-Lomba Paramos

(Cassufas/sábado/15h)
GD Idanha-Associação Esmojães

(Idanha/sábado/15h)
Rio Largo-Águias Anta

(Paramos/dia 20/20h30)
Águias Paramos-Cruzeiro Silvalde

(REE/domingo/10h)
Juventude Outeiros-Cantinho Rambóia

(Seara/sábado/15h)
Melhores marcadores

Fábio Martins (Leões Bairristas) ............ 9
Miguel Oliveira (Cantinho Rambóia) ...... 9
Herbertt Fortes (Quinta Paramos) ......... 6
Filipe Leite (Leões Bairristas) ................ 6
Pedro Jesus (Juventude Outeiros) ......... 6
Cristiano Félix (Águias Paramos) ........... 5
Vítor Morais (Cantinho Rambóia) .......... 5
Tiago Moleiro (Leões Bairristas) ............ 5
Ricardo Correia (Rio Largo) .................. 5
Bruno Pinto (GD Idanha) ..................... 5
Bruno Moreira (Rio Largo) .................... 5
Miguel Cunha (GD Outeiros) ................. 5

II DIVISÃO
Desportivo Ponte Anta-Corga Silvalde 4-0
AD Guetim-Desportivo Regresso ........ 3-4
Império Anta-Estrelas Ponte Anta ...... 2-0
Estrelas Vermelhas-Bairro Ponte Anta 2-2
Estrelas Divisão-Aldeia Nova .............. 0-0
Juventude Estrada-Morgados Paramos 2-1
Folgou o Novasemente

Classificação
P J V E D F-C

Desportivo Regresso30 14 9 3 2 30-23
Império Anta 28 14 9 1 4 29-17
Estrelas Divisão 28 14 8 4 2 13-6
Estrelas Vermelhas 23 14 7 2 5 24-16
Novasemente 22 12 6 4 2 21-13
Bairro Ponte Anta 22 14 5 7 2 20-15

Juventude Estrada 15 14 4 3 7 22-24
Desportivo P. Anta 15 13 4 3 6 20-22
AD Guetim 15 14 3 6 5 18-25
Estrelas Ponte Anta 14 14 3 5 6 23-31
Morgados Paramos 14 14 3 5 6 16-20
Corga Silvalde 9 14 2 3 9 11-26
Aldeia Nova 7 13 1 4 8 12-21

Próxima jornada
Desportivo Regresso-Corga Silvalde

(Seara/sábado/17h)
Aldeia Nova-Estrelas Vermelhas

(Cassufas/sábado/17h)
Bairro Ponte Anta-Estrelas Ponte Anta

(Cassufas/sábado/19h)
Império Anta-Juventude Estrada

(Cassufas/domingo/10h)
Desportivo Ponte Anta-Novasemente

(Idanha/domingo/10h)
Morgados Paramos-AD Guetim

(Paramos/domingo/10h)
Folga o Estrelas Divisão

Melhores marcadores
André Ramos (Desportivo Regresso) .... 13
Vítor Mota (Juventude Estrada) ............ 9
Rui Castro (Desportivo Ponte Anta) ...... 9
Carlos Pires (Morgados Paramos) .......... 8
Fábio Gomes (Estrelas Ponte Anta) ....... 7
Filipe Ribeiro (AD Guetim) .................... 6
Luís Silva (Estrelas Vermelhas) ............. 6
José Pinto (Estrelas Vermelhas) ............ 6
Diogo Moreira (Bairro Ponte Anta) ........ 6

FEDERAÇÃO DE FUTEBOL POPULAR
DO NORTE

TAÇA DOS CAMPEÕES
2.ª FASE – SÉRIE A

3.ª jornada
Macieira (V. Conde)-Leões Bairristas

(Vila Conde/sábado/15h)
Águias Figueiras (Lousada)-Rio Largo

(Lousada/sábado/15h)

Manuel  Proença

Alfredo Queiroz vence solta (de pombos) em Évora
O Grupo Columbófilo de

Anta realizou no domingo a
segunda prova do seu campe-
onato de 2013, com uma solta
em Évora, prova de velocidade
de 280 quilómetros, onde fo-
ram largados 1070 pombos dos
columbófilos antenses e distri-
buídos 214 prémios.

Eis a classificação da se-
gunda prova: 1.º Alfredo

Queiroz, 11h30m41 (média,
1516.733); 2.º Alfredo Queiroz,
11h32m21 (1502.872); 3.º Jo-
aquim Martins, 11h37m51
(1490.613); 4.º Marco Pinto,
11h35m04 (1485.636); 5.º
Óscar Pacheco, 11h36m27
(1483.591); 6.º Custodio Sá,
11h39m19 (1482.531); 7.º
António Resende, 11h35m42
(1482.150); 8.º António Resen-

de, 11h36m20 (1477.113); 9.º
António Resende, 11h36m22
(1476.848);  10.º  A l f re-
do  Que i roz ,  11h35m39
(1476.161).

Classificação geral: 1.º Cus-
tódio Sá (783 pontos); 2.º
António Resende (764); 3.º
Justino Almeida (755); 4.º
Óscar Pacheco (754); 5.º Abílio
Martins (753); 6.º Joaquim

Martins (748); 7.º Alfredo
Queiroz (742); 8.º Joaquim
Granja & Filho (701); 9.º
Augusto Castro & Filho (695);
10.º Vasconcelos & Hélder
(684).

A próxima prova realiza-se
no domingo, com solta em
Vidigueira (Meio Fundo).

José Caetano
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TECIDOS - MODAS

Juvenis do andebol tigre em terceiro
Os juvenis do andebol do

Sporting de Espinho bateram o
Cister por 32-38 (17-21, ao
intervalo) e os minis golearam
o Monte por 41-8 (24-2, ao
intervalo). Os juvenis tigres
ocupam a terceira posição da
tabela classificativa, a cinco
pontos do líder, o Sismaria.

A equipa de juniores mas-
culinos tigre acabou por perder
diante o Futebol Clube do Por-
to, por 19-28 (13-10, ao inter-
valo), em encontro do Campe-
onato nacional da I Divisão,
Zona Norte.

Por fim, os bâmbis conquis-
taram o segundo lugar no En-
contro de S. João da Madeira,
com cinco vitórias, um empate
e uma derrota.

Juniores masculinos –
Diogo Aguiar e Paulo Almeida
(guarda-redes); Rui Rodrigues
(4 golos), Vasco Silva, Rui Gon-

çalves (4), João Fonseca (1),
Pedro Câmara (5), Miguel
Ferreira, José Capela, Eduardo
Jorge, Francisco Lopes, Manu-
el Sousa (3) e Ricardo Guima-
rães (2). Treinador: Eduardo
Ferreira.

Juvenis masculinos – Hugo
Costa e Paulo Almeida (guar-
da-redes); Francisco Relvas (1
golo), Tiago Pereira (5), Paulo
Costa (4), Tiago Ferreira (1),
Francisco Lopes (1), Manuel
Sousa (7), Emanuel Coelho (4),
Vasco Capela (13), Nelson
Sousa, David Costa (1), João
Ferreira e Simão Pereira (1).
Treinador: Hugo Valente.

Minis masculinos – Gonçalo
Loureiro e Miguel Loureiro
(guarda-redes); Filipe Ferreira
(4 golos), André Sousa (16),
Gonçalo Silva (2), Pedro Perei-
ra (2), Nuno Caetano, Diogo
Tavares (2), Bernardo Costa

Carla Cruz e João Branco nos
pódios inter-distritais de natação

Carla Cruz (sénior) ob-
teve o segundo lugar na
prova dos 50 metros cos-
tas (pr imeiro lugar de
Aveiro) e o terceiro nos
100m costas (primeiro de
Aveiro) do Campeonato
Inter-Distrital de inverno
de juven is ,  jun iores  e
seniores de piscina longa,
rea l i zado no Complexo
Olímpico de Coimbra.

João Branco (juvenil B)
classificou-se em terceiro
nos 100m livres (segundo
aveirense). Além do pódio,
João Branco ficou ainda em
sexto nos 100m mariposa
(segundo aveirense) e em

14.º nos 200m livres (quar-
to aveirense.

A estafeta de 4x200m
livres, constituída por André
Costa, João Pedro Gomes,
Ivo Almeida e Bernardo
Guedes, classificou-se em
segundo (primeiro de Avei-
ro) e a estafeta de 4x100m
livres, com André Costa,
Bernardo Guedes, Ivo Al-
meida e Bernardo Guedes,
ficou terceiro (primeiro de
Aveiro).

Na competição de 454
nadadores, em representa-
ção de 38 clubes das associ-
ações de Aveiro, Coimbra e
Leiria, a natação do Sporting

de Espinho também regis-
tou participações individu-
ais posit ivas de Rodrigo
Monteiro, João Paulo Bap-
tista, Maria João Oliveira,
Tiago Marques, Pedro Cos-
ta, André Costa, Bernardo
Costa, Bernardo Guedes,
Salomé Monteiro, Carolina
Silva, Inês Dias, Catarina
Lei, Ivo Almeida, João Pedro
Gomes, Pedro Reis, Ana
Rafaela Sousa, Sara Castelo
e Sandra Gomes.

Foram batidos 45 novos
recordes pessoais (incluin-
do parciais), dos quais onze
de Bernardo Costa, Carla
Cruz, Carolina Silva, João
Paulo Baptista, Maria João
Oliveira, Rodrigo Monteiro,
Salomé Monteiro e Tiago
Marques são recordes do
clube.

Quatro academistas em primeiro
no Regional de Trampolim

A Associação Académica de
Espinho conquistou quatro pri-
meiros lugares no Campeonato
Regional de Trampolim e Tram-
polim Sincronizado que decor-
reu no domingo no Pavilhão
Municipal de Santo Tirso. A
equipa academista, treinada por
Arménio Cordeiro, conseguiu
apurar uma dezena de atletas
para o Campeonato Nacional.

Joana Silva (seniores femi-

ninos), Micael Ferreira (juvenis
masculinos), Miguel Sousa (in-
fantis masculinos) e Matilde Car-
doso (infantis femininos) fo-
ram as ginastas da Associação
Académica de Espinho que con-
quistaram o primeiro lugar do
pódio no Campeonato Regio-
nal, em Santo Tirso e que fica-
ram apuradas para o Nacional.
Diogo Cabral (juvenis masculi-
nos), Tomás Silva (iniciados

masculinos), João Pinheiro (in-
fantis masculinos) e Alexia
Sousa (infantis femininos), con-
quistaram o segundo lugar nas
respetivas provas e Beatriz Oli-
veira (iniciados femininos) e
Rui Sousa (infantis masculinos)
ficaram em terceiro lugar, ten-
do estes ginastas conquistado
a presença nos nacionais.

Por fim, Inês Santos (infan-
tis femininos), acabou por ficar
com o quinto lugar e por não
conseguir alcançar a presença
no Campeonato Nacional.

Manuel Proença

Hóquei em patins perde em Paço de Arcos
A equipa sénior de hóquei

em patins da Associação
Académica de Espinho perdeu,
por 6-1, com o Paço de Arcos,
em jogo da 22.ª jornada do
Campeonato Nacional da I Di-
visão. Note-se que os acade-
mistas, ao intervalo, perdiam
com a equipa na linha de Cascais
por 2-1, com um tento aponta-
do pelo espinhense Carlos
André.

Entretanto, a equipa de
juniores da Associação Aca-
démica de Espinho foi derrota-
da, em casa, pelo Futebol Clu-
be do Porto, por 5-9, em jogo
da Prova 1 do Campeonato
Nacional daquele escalão etário.
A equipa de juvenis academista
acabou por perder, também
em casa, por 4-7, com a
Sanjoanense, em jogo da Pro-
va 1 do Campeonato Nacional,
enquanto os infantis do Mocho
acabaram por ser derrotados,
em Oliveira do Hospital, pelos
locais, por 7-0, também em
partida do Campeonato Nacio-
nal.

Por fim, os iniciados da
Académica de Espinho bate-
ram a Juventude Pacense por
2-1, em encontro do Torneio
de Encerramento da Associa-
ção de Patinagem do Porto.

Juventude Salesiana-Aca-
démica de Espinho (seniores,

Taça de Portugal), sábado, às
18 horas, no Estoril; Académica
de Coimbra-Académica de Es-
pinho (juniores), domingo, às
17 horas, em Coimbra; Mea-
lhada-Académica de Espinho
(juvenis), sábado, às 20 horas,
na Mealhada; Sobreira-Aca-
démica de Espinho (iniciados),
domingo, às 10 horas, em
Sobreira; Oliveirense-Acadé-
mica de Espinho (infantis), do-
mingo, às 10 horas, em Oliveira
de Azeméis; Paço de Rei-
Académica de Espinho (benja-
mins), domingo, às 14.30 ho-
ras, no Paço de Rei; Paço de
Rei-Académica de Espinho (es-
colares), domingo, às 15.30
horas, no Paço de Rei.

I DIVISÃO
Turquel-Tigres .................................. 9-2
Benfica-HC Braga ............................. 8-3
Oliveirense-AE Física ......................... 5-2
Candelária-Gulpilhares ..................... 14-3
FC Porto-OC Barcelos ........................ 5-3
Sporting-Valongo .............................. 2-5
HA Cambra-Limianos ........................ 6-2
Paço Arcos-AA Espinho ..................... 6-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 59 22 19 2 1167-62
FC Porto 58 22 19 1 2163-67
Oliveirense 50 22 16 2 4140-78
Paço Arcos 45 22 14 3 5 95-67
Valongo 42 22 13 3 6103-64
Candelária 39 22 12 3 7115-71
Turquel 37 22 11 4 7 91-80

AE Física 33 22 11 0 11 88-77
HC Braga 29 22 9 2 1181-105
OC Barcelos 27 22 9 0 13 83-84
Tigres 22 22 7 1 1485-135
HA Cambra 22 22 7 1 1476-111
Sporting 18 22 5 3 1471-108
AA Espinho 14 22 4 2 1665-120
Limianos 10 22 3 1 1870-146
Gulpilhares 9 22 3 0 1963-181

Próxima jornada (23 de março)
Paço Arcos-Turquel

Tigres-Benfica
HC Braga-Oliveirense
AE Física-Candelária
Gulpilhares-FC Porto
OC Barcelos-Sporting
Valongo-HA Cambra
Limianos-AA Espinho

TAÇA DE PORTUGAL (1/16 avos)
H. Carvalhos-Turquel
Sismaria-Paço Arcos
Sesimbra-EL Azeméis
AE Física-OC Barcelos

Santa Cita-Sanjoanense
Salesiana-AA Espinho
(Estoril/sábado/18h)
Gulpilhares-Valongo
Tomar-Candelária
FC Porto-HC Braga

Juv. Pacense-Sporting
HC Marco-Limianos

Alenquer B-Oliveirense
Castrense-Benfica

Académico Feira-Os Tigres
Paço Rei-Mealhada
Sobreira-Cambra

Manuel Proença

(1), Sérgio Maganinho (9),
Carlos Castelo, Tiago Fonseca
(3), Nuno Pinto (1) e Bruno
Couto (1). Treinador: Gustavo
Silva.

Bambis – Pedro Gouveia,
Pedro Proença, João Pedro Pe-
reira, Pedro Tavares, Ivo Gui-
marães, Ricardo Maganinho,
Joaquim Pinto, Francisco Lou-
reiro, Tiago Sousa e Gabriel
Pinto.

Eis os próximos jogos:
Académica de S. Mamede-
Sporting de Espinho (juniores
masculinos), domingo às 12
horas, no pavilhão Eduardo
Soares, em S. Mamede Infesta;
Sanjoanense-Sporting de Espi-
nho (minis masculinos), sába-
do às 11 horas, no Pavilhão
Municipal das Travessas, em S.
João da Madeira.

Manuel Proença
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Muitos empates no futebol de sete
dos Baixinhos de Anta

As equipas de futebol da
parceria Associação Desportiva
da Freguesia de Anta (ADF
Anta)/Os Baixinhos, participa-
ram em diversas frentes nos
mais variados campeonatos da
Associação de Futebol de
Aveiro.

No futebol de onze, os
juvenis da ADF Anta/Baixi-
nhos foram a Canedo perder
por 3-0. No mesmo campo os
iniciados B venceram por 4-
2, rubricando uma boa exibi-
ção. Por fim os iniciados A
tornaram a perder e a com-
plicar a sua posição neste
campeonato.

No futebol de sete, assis-
tiu-se a uma enxurrada de em-
pates, nada mais do que cinco.
Os infantis A foram a Castelo de
Paiva sofrendo o golo da igual-
dade a dois minutos do fim. À
equipa B dos infantis B aconte-
ceu o mesmo episódio, mas em
casa contra o Lourosa. Os
Benjamins A, que disputam a
fase dos primeiros, foram a
Fiães conquistar um ponto
muito valioso, para moralizar.
As duas equipas de benjamins
B averbaram o mesmo resulta-
do, 1-1 contra o Anadia a con-
tar para a série dos primeiros e
contra o Lourosa para a série A.

Nos outros desafios a equi-
pa A dos infantis B perdeu em
casa contra a Casa do Benfica
de Estarreja e, assim, também
a liderança. A segunda equipa
dos benjamins A também per-
deu, mas em Canedo, por 3-0.

Nos traquinas A as duas
equipas tiveram sortes dife-
rentes. A da série A triunfou
por 2-0 em Canedo e a da
série B perdeu em Arrifana
por 3-2.

Os traquinas B venceram
os seus jogos: a equipa A com
uma goleada por 14-1 contra o
feirense e a B, por 3-1, ante o
Milheiroense.

Por fim no Torneio Inter
Clubes de Futebol de 5, ‘Os
Baixinhos’ foram a Oliveira
de Azeméis empatar a três
bolas.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/Os
Baixinhos:

Juvenis – Ramos; Alves I,
Roleta, Nuno e Diego; Nuno
Gonçalves, Bruno e Alves II;
Leandro, Marinheiro e Lima;
jogaram ainda Joel, Filipe e
Paulo; treinadores Artur Qua-
resma e Ivo Sabença.

Marcador: Lima (50 e 72).
Iniciados A (I Divisão) –

Tiago; Dias, Tralhão, Iglésias e
António; Orlando, Bruno e Gra-
ça; Cláudio, Lopes e Marco;
jogaram ainda Chang e Maia;
treinadores Fernando Pereira e
Joaquim Gomes.

Iniciados A (II Divisão) –
Pedro; Rafa I, Gonçalo, Ricardo
e Rosas; João Paulo, Quim e
Ruben; Rodolfo, Diogo e Rafa
II; jogaram ainda Luís, Dinis,
Rui, Vítor Hugo e Hugo; treina-
dor Nelson Capela.

Marcadores: Ricardo, Diogo
e Rafa II (2 golos).

Infantis A (equipa B) –
Rafael; Zé Rafael, Xico; Simão,

Francisco, Frutuoso e Ricardo
Varela.

Jogaram ainda: Resende,
Rui Pedro, Rodrigo Rui Santos
e Monteiro.

Treinador: Rui Riquito.
Infantis B (equipa B) –

Rafael; Gabriel, Gui, Zé Pedro,
Godinho, Resende e Oliveira;
jogaram ainda Daniel, Gonça-
lo, Roberto, Leandro e Bruno.

Benjamins A (equipa A) –
Henrique; Naná, Luís Loureiro,
João Martins, Ramiro, Diogo
Capela (cap.) e Diogo Sousa;
jogaram ainda Christian e Vasco
Oliveira; treinador Miguel Sá.

Marcador: Naná.
Benjamins B (equipa A) –

Bernardo Couto, João Soares,
Gonçalo Pinto, Gustavo Almei-
da, Gustavo Barge, Diogo Fiães,
Gonçalo Fonseca, Diogo To-
más, Pedro Diogo, Daniel Vieira,
Ricardo Vieira e João Barros;
treinador Gustavo Silva.

Marcador: Bernardo Couto.
Benjamins A (equipa B) –

Filipe Queirós; Hugo Silva,
David, João Pais, Ramiro, Pedro
Vieira e Simão Marques; joga-
ram ainda Rui Giro, Tomás
Botelho e Simão Teixeira.

Marcador: Ramiro.
Benjamins B (equipa B) –

Luís Santos, André Naumenko,
Rafael Neves, Gonçalo Ribeiro,
Diogo Mesquita, Alexandre e
Miguel Sousa; jogaram ainda
Paulo Quintas, Luís Relvas, Leo-
nardo Vieira, Rafael Coimbra e
Marco Cosme; treinador Tiago
Pinto.

Marcador: Luís Relvas.
Traquinas A (equipa A) –

JP; Bruno Alves e Diogo; João
Rocha, Renato e Kiko Lopes;
Miguel; jogaram ainda Val-
demar, Gui Lopes, Luís Pedro,
Márcio e Simão; treinador Luís
Limas.

Marcadores: Kiko Lopes e
Márcio.

Traquinas A (equipa B) –
Cadete; Tomás e Diogo Olivei-
ra; Gonças, Resende e Dani;
Kiko Sousa; jogaram ainda To-
más, Rosas, Simão, Bernardo e
Guga; treinador Filipe Silva.

Marcador: Guga (2 golos).
Traquinas B (equipa A) –

Gabriel Pais; Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa, Gonça-
lo Oliveira; jogou ainda Gonça-
lo Marques; treinador Joaquim
Gomes.

Marcadores: Renato Valen-
te (4 golos), Gonçalo Oliveira
(3), Miguel César (2), Nuno
Guedes, Tiago Sá e Martim
Costa (3).

Traquinas B (equipa B) –
Gabi; Eduardo, Hugo, Ricardo,
Fabiano, Moutinho e João; jo-
gou ainda: Henriques: treina-
dor Pedro Costa.

Marcadores: Fabiano, Hen-
riques e João.

Petizes A – Duarte Santos;
João Pedro, Henrique Gonçal-
ves, Rodrigo Rocha, Joel Mari-
nheiro; jogaram ainda Ismael
Silva, Vasco Ferreira e Nuno
Pereira; treinador Eurico
Moutinho.

Marcadores: Rodrigo Rocha
e Joel Marinheiro.

Exagerado
No jogo inaugural entre as

duas formações de futebol ve-
terano, o Cruzeiro de Silvalde
deslocou-se até Miranda do
Corvo e não foi feliz. Apesar de
ter entrado melhor no encon-
tro, a equipa silvaldense não foi
capaz de materializar o seu
ascendente inicial, desperdiçan-
do duas boas ocasiões para
inaugurar o marcador.

Em resposta ao atrevimen-
to forasteiro foi mais eficaz a
formação local que, tirando
partido de uma perda de bola
em zona proibida, inaugurou o
marcador por intermédio de
João Santos. A partir daqui, o
Cruzeiro revelou pouca dinâmi-
ca e criatividade ofensiva, pelo
que o Mirandense não teve di-

ficuldade em gerir a vantagem
até ao intervalo.

Após o descanso, o Cruzei-
ro de Silvalde procurou impor
outro ritmo ao jogo e só por
manifesta infelicidade não che-
gou ao empate. Neste período,
destaque para um remate de
Marinho que acertou na barra e
para duas perdidas incríveis de
António Moreira que falhou a
emenda ‘à boca da baliza’. Ora,
tanto desperdício só podia re-
sultar em ‘amargo de boca’ para
o Cruzeiro que, na sequência
de um pontapé de canto a seu
favor, veria o Mirandense am-
pliar a vantagem numa jogada
de contra-ataque superiormen-
te concluída por Paulo Macha-
do.

Ainda mal refeitos do duro
golpe, os cruzeiristas sofreram
um terceiro golo no qual pare-

ceu evidente a posição irregu-
lar de Rui Mateus.

Em suma, embora por nú-
meros exagerados, a vitória
local acaba por aceitar-se e
penaliza os demasiados erros
defensivos cometidos pela equi-
pa cruzeirista.

Finalizado o encontro,
ambas as formações confrater-
nizaram restaurante da cidade
no qual destacamos a forma
simpática e afável como os
silvaldenses foram recebidos;
em clima festivo, na habitual
‘terceira parte’, evidenciou-se
o ‘espírito veterano’.

Mirandense, 3
Cruzeiro de Silvalde, 0
Jogo no Parque Desportivo

de Miranda do Corvo.
Árbitro: Vítor Dias.
Clube Atlético Miran-

dense – Rui; Lídio, Carlos
Simões, Pedro e Jorge Ribeiro;
Paulo Silva, Nito e Sérgio (cap.);
João Santos, Fizé e Chico.

Jogaram ainda: Casquilha,
Jorge Lopes, Alfredo, Luís
Almeida, Rui Mateus, Paulo
Machado, Zé Luís, Paulo
Almeida, Carapau e Paulo Cos-
ta.

Treinador: Manuel Correia.
Associação Desportiva

Cruzeiro de Silvalde – Luís;
Carlos, Gil, António Moreira e
Augusto; Filipe, Manuel Rodrigo
(cap.) e Manuel Ferreira; Paulo
Bernardes, Chico e Peter.

Jogaram ainda: Rocha,
Gaspar, Jorge Silva, Tadeu,
Marinho e Nascimento.

Treinador: António Sá.
Ao intervalo: 1-0. Golos:

João Santos (25), Paulo Ma-
chado (67) e Rui Mateus (70).

Regresso às vitórias

A equipa de infantis B de
futebol do Sporting Clube de
Espinho foi a Fiães derrotar
os locais por 2-6, em partida
do Campeonato Distrital.

O jogo começou numa to-

A segunda parte foi domi-
nada por completo pelos ti-
gres que com um futebol rá-
pido e objetivo obrigaram o
Fiães a instalar-se na defen-
siva e sempre com muitas
dificuldades de efetuar tran-
sações atacantes. Os três
golos marcados pelos tigres
na segunda parte deram ex-
pressão à diferença do fute-
bol apresentado.

Resultado justo, num bom
jogo dos espinhenses que as-
sim voltam às vitórias e às boas
exibições.

Fiães, 2

Sporting de Espinho, 6
Jogo no campo de treinos

do Fiães, em Fiães.
Fiães Sport Clube – Rui

Pedro; André e João Carlos
(cap.); Armando, Bernardo e
Gonçalo; Eduardo.

Jogaram ainda: Micael, Rui
Pedro, Duarte, Quintino e
André.

Treinador: Nelson Pinho.
Sporting Clube de Espi-

nho – Ruben; Pedro Emanuel e
Costa; Henrique (cap.), Álvaro,
Rodrigo e Simão.

Jogaram ainda: Fábio, Fran-
cisco, Diogo e Félix.

Treinador: João Cruz.
Ao intervalo: 2-3.
Marcadores: 0-1, por Ro-

drigo (14); 0-2, por Henrique
(20); 1-2, por Armando (24);
2-2, por Micael (27); 2-3, por
Costa (29); 2-4, por Rodrigo
(33); 2-5, por Rodrigo (36); 2-
6, por Henrique (40).

ada morna com as equipas a
não arriscarem muito. Aos
poucos o Sporting de Espi-
nho começou a aparecer mais
rápido pelo flanco direito e a
criar problemas no último re-

duto dos pupilos de Nelson
Pinho.

Fruto do trabalho do meio-
campo, os tigres chegaram ao
golo aos 14 minutos, dando
expressão à maior pressão
exercida até aí. Continuando a
pressão, a equipa do Sporting
de Espinho chegaria ao segun-
do golo – prémio para o modo
como os jovens de Espinho
jogavam então. Contudo, o
segundo tento teve o efeito de
adormecer os comandados de
João Cruz, e, desse modo, a
equipa do Fiães aproveitou para
se adiantar no tereno e, no
espaço de três minutos chegou
ao empate. Quando parecia que
a equipa da casa começava a
tomar conta do jogo, os
espinhenses arregaçaram man-
gas, tomaram consciência que
para ganhar tinham de lutar e,
mesmo em cima do intervalo,
chegaram ao 3-2.
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Tigres irreconhecíveis
Depois de quatro jogos a

somar vitórias, a equipa de fu-
tebol de juniores A do Sporting
Clube de Espinho provou o sa-
bor amargo da derrota, ante o
Canidelo, por 2-1, em terreno
do adversário. A equipa espi-
nhense nunca se adaptou ao
vento forte e à bola que, muito
leve, se tornou muito difícil de
controlar.

Faltou a pressão, a entrega
que os tigres vinham apresen-
tando e os passes nunca saí-
ram da melhor forma e, por
isso, a equipa não conseguiu
apresentar o seu jogo habitual.
Ainda assim, foi de bola parada
e num lance caricato que so-
freu os seus golos!

Na segunda metade e, ape-
sar de um maior domínio
territorial, de ter jogado 30
minutos num sistema de ape-

nas três defesas, o Sporting de
Espinho nunca conseguiu ser
uma equipa perigosa. Os tigres
diminuíram a desvantagem a
15 minutos do fim, através de
uma grande penalidade apon-
tada por Pipa. Mesmo nessa
condição, faltou vibração à equi-
pa e o resultado ajusta-se, mais
por aquilo que o Sporting de
Espinho não fez, do que pelo
que o Canidelo criou.

Sporting Clube de Espinho
– Adriano Gomes; Miguel, Pipa,
Nuno Resende (Daniel, 62) e
Renato Amorim; Estrela, Ivo,
André Pinto (Martins, 75) e
Miguel Sá; Joel (Lapa, 57) e
Eduardo

Treinador: João Ferreira.
Marcador: Pipa (78m, de

grande penalidade).
Cartões amarelos a Adriano,

André Pinto e Renato Amorim.

A equipa de futebol de ju-
venis ‘A’ do Sporting clube de
Espinho deslocou-se a Lourosa,
em jogo da sexta jornada do
Campeonato Distrital da I Divi-
são, Série dos Primeiros, tendo
perdido por 2-0.

Nos primeiros quarenta
minutos, o Sporting Clube de
Espinho foi melhor do que o
adversário, tendo iniciado a
partida com grande entrega ao
jogo e uma forte coesão entre
os sectores, o que originou que
a qualidade do seu futebol se
tenha evidenciado. Neste perí-
odo, os tigres apenas falharam
no último passe ou na fina-
lização, pois tiveram duas ou
três oportunidades de golo, que
desperdiçaram.

O intervalo chegou, por-

Duas partes distintas
tanto, com o nulo, não tendo o
Lourosa criado, neste período,
qualquer jogada de perigo.

A segunda parte foi dife-
rente. O Sporting de Espinho
nem parecia o mesmo. Desor-
ganizado, nunca conseguiu
controlar nem constituir o jogo,
pelo que a equipa da casa foi
ganhando confiança, passan-
do a pressionar o último reduto
espinhense, o que lhe viria a
dar dois golos, o último dos
quais de grande penalidade.

O resultado é um prémio à
eficácia da equipa do Lourosa e
um castigo à inconstância da
equipa do Sporting de Espinho.

Lourosa, 2
Sporting de Espinho, 0

Jogo no campo do Lusitânia

Futebol Clube, em Lourosa.
Lusitânia Futebol Clube

de Lourosa – Francisco
Tomaz; André Cabeça, Vítor
Sá, Fábio Silva e Juliano Silva;
João Oliveira, Bruno Silva (Mar-
co Dias) e David Leite (cap.);
Pedro Silva, Fábio Pinto (Diogo
Tavares) e Filipe Pereira (Nel-
son Santos).

Treinador: Edmundo Silva.
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; Jota Santos,
Jorge Silva (cap.), Daniel Reis e
Daniel Oliveira; Miguel Pinto,
Kaká Marques (Gonçalo San-
tos) e Jorge Couto; Mauro Félix,
Igor Granja (Ivo Lucas) e Fran-
cisco Neto (André Corvo).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Raínho.
Marcadores: Pedro Silva e

Vítor Sá (g.p.).
Carlos Silva

Que grande exibição!
Foi numa tarde de muita

chuva, muito vento e grani-
zo com um pelado em péssi-
mas condições que o Spor-
ting de Espinho em inicia-
dos ‘B’ foi a casa do Fiães
vencer goleando por cinco
bolas a uma.

Os pupilos de João Men-
des encaram as adversidades
do tempo e do terreno com
muita galhardia e motivação,
sobretudo num campo onde
normalmente não têm sido
muito felizes.

Os tigres entraram em
campo para uma primeira
parte muito bem jogada, re-
metendo o seu adversário ao
seu meio-campo, que não
conseguiu evitar a inaugura-
ção do marcador pelos tigres.
Pela pressão exercida dos vi-
sitantes adivinhavam-se mais
golos. Foi o que aconteceu ao
elevar o marcador para dois a
zero antes do apito para o
intervalo, tendo ainda falha-

do algumas oportunidades de
golo eminente.

Se a primeira parte foi bem
jogada, a segunda foi de luxo.
Os vareiros, com as mexidas no
seu conjunto ao intervalo, ain-
da foram mais fortes e a dilata-
ção do resultado foi uma
consequência lógica, terminan-
do o desafio com a vitória do
Sporting de Espinho por cinco
bolas a uma – diga-se que me-
recida, tal foi o domínio da
equipa forasteira que realizou
uma grande exibição.

A arbitragem não teve qual-
quer influência no resultado
porque, apesar das condições
climatéricas difíceis, fez um bom
trabalho.

Fiães, 1
Sporting de Espinho, 5

Jogo no campo de treinos
do Fiães.

Árbitro: Marco Pereira (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: José

Luís e Tiago Sousa.
Fiães Sport Clube –

Sandro Pina; Daniel Vieira, João
Magalhães, João Silva e Daniel
Rocha; Pedro Ferreira, Filipe
Jesus e Francisco Ferreira; Rui
Pinto (cap.), André Pereira e
Marco Santos.

Suplentes: Rui Neves,
Miguel Silva e Teófilo Sousa.

Treinador: Diogo Assunção.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Silva; Leandro
Rocha, Diogo Magalhães (cap.),
João Ricardo e Ruben Moleiro;
Eduardo Ferreira, João Paulo e
João Guilherme; José Sá,
Bernardo Pereira e André Pi-
nhal.

Suplentes: Bruno Pereira,
Joel Viela, Adriano Silva, Valter
Gomes, Nelson Maganinho,
Bruno Cardoso e Simão Fer-
nandes.

Treinador: João Mendes.
Marcadores: André Perei-

ra; João Fonseca, André Pi-
nhal, Simão Fernandes, Ber-
nardo Pereira e Bruno Cardoso.

Manuel de Magalhães

Tigrezinhos
vencem
em Lamas

A equipa de traquinas ‘A’
do Sporting Clube de Espinho
foi a Santa Maria de Lamas
bater o União de Lamas por
2-3, em jogo do Campeonato
Distrital.

Em confronto estavam as
duas primeiras equipas da ta-
bela classificativa. Como tal,
antevia-se um bom jogo de
futebol.

Entrou melhor no jogo o
Sporting de Espinho que, de-
pois de ter ameaçado, aca-
bou por inaugurar o marcador
através de uma combinação
de belo efeito a começar em
Liquito que, com um passe
rasgado, isola Rodrigo e este,
em frente ao guardião adver-
sário prefere servir Simão,
que à ‘boca da baliza’ só teve
que encostar para o 0-1.

Na fase em que as duas
equipas disputavam a bola a
meio-campo, fruto do mau
estado do terreno e do vento
que se fazia sentir, o União
de Lamas conseguiu empatar
a partida, como resultado de
um erro individual da equipa
forasteira.

Na segunda parte, os pe-
quenos tigres entraram de-
terminados a resolver o jogo

e conseguiram o 1-2 através
de uma recuperação de bola
de Fabinho no meio-campo
adversário. O jogador espi-
nhense aproveitou a desor-
ganização do adversário para
fazer um ‘chapéu’ ao guardião
contrário. No entanto, seria
Rodrigo a confirmar o golo.

A equipa da casa não bai-
xou os braços e, numa falta
inexistente à entrada da área,
o jogador adversário bateu o
livre direto, colocando a bola,
por alto, na baliza espinhense,

sem hipótese de defesa para
o guardião vareiro. Nesta fase
o União de Lamas criou algu-
mas dificuldades à equipa ti-
gre. Contudo, seriam os espi-
nhenses a fazerem o 2-3, por
Telmo, que após cruzamento
de Rodrigo para a área con-
trária e o mau alívio do defe-
sa do União de Lamas permi-
tiu ao Telmo sentenciar a
partida.

Com este resultado os pe-
quenos tigres da Costa Verde
ficaram ainda mais isolados

na tabela classificativa.
Sporting Clube de Espi-

nho – Mário; Francisco, Rui,
Simão, Telmo, Rodrigo e
Liquito.

Jogaram ainda: Luís Fili-
pe, Gustavo, Alberto e Fabi-
nho. Marcadores: Simão,
Rodrigo e Telmo.

Atletismo do Rio Largo em subida
O atletismo do Rio Largo participou na 31.ª subida de 12

quilómetros entre Manteigas e Penhas Douradas, com neve e
algum nevoeiro. Num grupo de cerca de 200 concorrentes, foram
catorze os espinhenses que se arriscaram a tal aventura.

Destaque para o nono lugar de António Caneca no escalão
M40, com 1h47m e o sétimo de José Falcão, no escalão M60, com
1h18m30s.
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Chaves-Varzim ..................................... 0-0
Tirsense-Amarante ............................... 1-1
Infesta-Boavista ................................... 0-4
Fafe-Gondomar .................................... 1-0
Ribeirão-GD Joane ................................ 2-1
Limianos-Famalicão .............................. 1-1
Mirandela-Vilaverdense FC .................... 3-0
Padroense-Vizela .................................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 46 23 14 4 5 31-19
Chaves 42 23 11 9 3 31-15
Ribeirão 42 23 11 9 3 31-18
Vizela 40 23 11 7 5 29-19
Limianos 38 23 10 8 5 26-18
Famalicão 35 23 9 8 6 31-21
Fafe 32 23 8 8 7 27-20
Boavista 32 23 8 8 7 33-31
Tirsense 31 23 7 10 6 25-27
Varzim 28 23 5 13 5 20-18
Vilaverdense FC 26 23 6 8 9 16-28
Amarante 25 23 5 10 8 25-24
Gondomar 24 23 4 12 7 17-18
GD Joane 18 23 4 6 13 20-35
Infesta 15 23 4 3 16 19-44
Padroense 14 23 3 5 15 14-40

Próxima jornada (17/março 2013)
Amarante-Varzim
Boavista-Tirsense
Gondomar-Infesta

GD Joane-Fafe
Famalicão-Ribeirão

Vilaverdense FC-Limianos
Vizela-Mirandela

Padroense-Chaves

ZONA SUL - Resultados
Oriental-Ribeira Brava ........................... 2-0
Casa Pia-U. Leiria ................................. 1-1
Louletano-Fut. Benfica .......................... 2-0
Sertanense-Pinhalnovense ..................... 0-1
Fátima-Oeiras ...................................... 1-0
Mafra-Torreense ................................... 2-3
1º Dezembro-Farense ........................... 2-0
Carregado-Quarteirense ........................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 49 23 15 4 4 43-23
Farense 46 23 13 7 3 28-17
U. Leiria 42 23 12 6 5 30-20
Torreense 41 23 12 5 6 31-24
Sertanense 38 23 11 5 7 35-24
Oriental 36 23 11 3 9 47-30
1º Dezembro 36 23 9 9 5 26-23
Fátima 32 23 10 2 11 27-25
Casa Pia 29 23 6 11 6 20-19
Louletano 28 23 7 7 9 23-28
Quarteirense 28 23 6 10 7 21-29
Pinhalnovense 25 23 6 7 10 21-31
Fut. Benfica 23 23 6 5 12 27-42
Carregado 22 23 5 7 11 31-38
Oeiras 17 23 3 8 12 19-31
Ribeira Brava 10 23 2 4 17 23-48

Próxima jornada (17/março 2013)
U. Leiria-Ribeira Brava
Fut. Benfica-Casa Pia

Pinhalnovense-Louletano
Oeiras-Sertanense
Torreense-Fátima

Farense-Mafra
Quarteirense-1º Dezembro

Carregado-Oriental

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 12/2013
de 24/03/2013. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

TOTOBOLA

1. CHAVES - AMARANTE .................... 1
2. FAFE - FAMALICÃO ........................ X
3. LIMIANOS - VIZELA ....................... 1
4. ORIENTAL - U. LEIRIA ................... 1
5. SERTANENSE - TORREENSE ........... 1
6. FÁTIMA - FARENSE ....................... 2
7. MAFRA - QUARTEIRENSE ............... 1
8. SP. ESPINHO - NOGUEIRENSE ........ 1
9. AC. VISEU - CINFÃES ..................... X
10. TIRSENSE - GONDOMAR ................ 1
11.CASA PIA - PINHALNOVENSE ......... 1
12.RIBEIRA BRAVA - FUT. BENFICA .... 1
13. SC LUSITÂNIA - PAMPILHOSA ........ X

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO - 2.ª FASE
– MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
Tirsense-Candal .................................... 3-2
Sanjoanense-Infesta ............................. 1-0
Gondomar-Padroense ........................... 4-4
Canidelo-Sp. Espinho ............................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanjoanense 15 5 5 0 0 12-3
Sp. Espinho 12 5 4 0 1 11-4
Canidelo 10 5 3 1 1 7-6
Tirsense 7 5 2 1 2 8-13
Padroense 7 5 2 1 2 8-8
Gondomar 7 5 2 1 2 17-11
Infesta 0 5 0 0 5 3-9
Candal 0 5 0 0 5 6-18

Próxima jornada
Canidelo-Candal
Infesta-Tirsense

Padroense-Sanjoanense
Sp. Espinho-Gondomar
(Espinho/domingo/15h)

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO
JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Arouca-Avanca ..................................... 2-2
Cesarense-LAAC ................................... 4-0
P. Brandão-Ovarense ............................ 5-2
Gafanha-Paivense ................................. 1-2
Sp. Espinho-Furadouro .......................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 18 7 6 0 1 25-6
Paivense 18 7 6 0 1 22-13
Cesarense 12 7 4 0 3 15-9
Ovarense 11 7 3 2 2 17-17
Avanca 11 7 3 2 2 9-12
Sp. Espinho 10 7 3 1 3 20-18
Gafanha 9 7 3 0 4 10-8
Arouca 7 7 2 1 4 11-18
Furadouro 5 7 1 2 4 14-23
LAAC 0 7 0 0 7 4-23

Próxima jornada
Avanca-Furadouro

LAAC-Arouca
Ovarense-Cesarense
Paivense-P. Brandão
Gafanha-Sp. Espinho

(G. Nazaré/sábado/15h30)
JUVENIS – I DIVISÃO - 2.ª FASE– PRIMEIROS

Resultados
Arrifanense-Beira Mar ........................... 2-2
Feirense-Oliveirense ............................. 0-3
Avanca-Anadia ..................................... 4-2
Arouca-Gafanha ................................... 3-0
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 18 6 6 0 0 18-5
Anadia 15 6 5 0 1 13-5
Oliveirense 11 6 3 2 1 11-5
Lourosa 8 6 2 2 2 8-9
Arouca 7 6 2 1 3 10-8
Beira Mar 7 6 2 1 3 10-12
Gafanha 7 6 2 1 3 9-12
Sp. Espinho 6 6 2 0 4 8-14
Feirense 4 6 1 1 4 3-12
Arrifanense 2 6 0 2 4 6-14

Próxima jornada
Sp. Espinho-Arrifanense
(Espinho/domingo/9h)

Beira Mar-Feirense
Oliveirense-Avanca

Anadia-Arouca
Gafanha-Lourosa

JUVENIS – II DIVISÃO - 2.ª FASE – ÚLTIMOS A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-0
Relâmpago-Lourosa .............................. 0-2
Fiães-Sp. Espinho ................................. 1-2
Sanguedo-Lobão .................................. 8-0

Classificação
P J V E D F-C

Canedo 15 7 4 3 0 14-4
Sanguedo 14 7 4 2 1 18-7
Sp. Espinho 14 7 4 2 1 14-7
Fiães 12 7 3 3 1 18-12
Lourosa 11 7 3 2 2 9-8
ADF Anta/Baixinhos7 7 2 1 4 11-11
Lobão 4 7 1 1 5 11-21
Relâmpago 0 7 0 0 7 5-30

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/9h)
Relâmpago-Sp. Espinho

(N. Regedoura/domingo/9h)
Fiães-Lobão

Canedo-Sanguedo
INICIADOS - I DIVISÃO - 2.ª FASE - PRIMEIROS

Resultados
Beira Mar-Estarreja ............................... 0-1
Gafanha-P. Brandão ............................. 0-1
Fiães-Feirense ...................................... 3-2
Mealhada-Sanjoanense ......................... 8-0
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 16 6 5 1 0 20-5
P. Brandão 16 6 5 1 0 16-5

Fiães 13 6 4 1 1 11-10
Feirense 10 6 3 1 2 11-7
Lourosa 8 6 2 2 2 6-7
Sp. Espinho 8 6 2 2 2 10-5
Gafanha 7 6 2 1 3 9-10
Estarreja 7 6 2 1 3 9-15
Beira Mar 0 6 0 0 6 4-12
Sanjoanense 0 6 0 0 6 5-25

Próxima jornada
Sp. Espinho-Beira Mar

(Espinho/domingo/11h)
Estarreja-Gafanha
P. Brandão-Fiães

Feirense-Mealhada
Sanjoanense-Lourosa

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

Resultados
Taboeira-Mourisquense ......................... 2-0
Cesarense-Arrifanense .......................... 3-1
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-0
Oliveirense-U. Lamas ............................ 0-1
Milheiroense-Arouca ............................. 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 15 6 5 0 1 17-7
U. Lamas 13 6 4 1 1 9-8
Cesarense 11 6 3 2 1 13-8
Arouca 10 6 3 1 2 10-8
ADF Anta/Baixinhos9 6 3 0 3 9-10
Taboeira 9 6 3 0 3 12-10
Arrifanense 7 6 2 1 3 12-10
Oliveirense 7 6 2 1 3 8-11
Mourisquense 4 6 1 1 4 6-13
Milheiroense 1 6 0 1 5 3-14

Próxima jornada
Arouca-Taboeira

Mourisquense-Cesarense
Arrifanense-Paivense

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense
(Guetim/sábado/9h)

U. Lamas-Milheiroense

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 2-4
CR Vale-Lourosa ................................... 3-1
Fiães-Sp. Espinho ................................. 1-5
S. Martinho-Argoncilhe .......................... 5-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 7 7 0 0 30-8
CR Vale 15 7 5 0 2 26-13
Lourosa 12 7 4 0 3 14-10
Fiães 11 7 3 2 2 22-12
ADF Anta/Baixinhos10 7 3 1 3 10-14
S. Martinho 10 7 3 1 3 14-17
Canedo 3 7 1 0 6 12-24
Argoncilhe 0 7 0 0 7 5-35

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
(Cassufas/sábado/10h30)

CR Vale-Sp. Espinho
(Vale/domingo/11h)

Fiães-Argoncilhe
Canedo-S. Martinho

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Oliveira Bairro-Fiães ............................. 0-2
Sp. Espinho-Gafanha ............................ 2-6
Taboeira-Canedo .................................. 4-0
Feirense-Anadia ................................... 0-5
Sanjoanense-Oliveirense ....................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 18 7 6 0 1 29-14
Anadia 16 7 5 1 1 31-8
Sanjoanense 15 7 5 0 2 25-10
Oliveirense 14 7 4 2 1 21-11
Fiães 12 7 4 0 3 20-16
Feirense 11 7 3 2 2 15-11
Taboeira 9 7 3 0 4 14-17
Oliveira Bairro 5 7 1 2 4 9-18
Sp. Espinho 1 7 0 1 6 13-26
Canedo 0 7 0 0 7 7-53

Próxima jornada
Fiães-Oliveirense

Gafanha-Oliveira Bairro
Canedo-Sp. Espinho
(Canedo/sábado/9h)

Anadia-Taboeira
Feirense-Sanjoanense

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
Paivense-ADF Anta/Baixinhos ................ 1-1
Sanguedo-Argoncilhe .......................... 12-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 2-2
Fiães-Relâmpago .................................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 18 7 6 0 1 57-7
Relâmpago 16 7 5 1 1 26-11
Paivense 16 7 5 1 1 44-10
ADF Anta/Baixinhos10 7 2 4 1 13-17
Fiães 6 7 2 0 5 16-31
Vilamaiorense 5 7 1 2 4 16-37
Sp. Espinho 5 7 1 2 4 12-33
Argoncilhe 3 7 1 0 6 8-46

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

(Cassufas/sábado/9h)

Sanguedo-Vilamaiorense
Sp. Espinho-Relâmpago
(Espinho/sábado/10h15)

Paivense-Fiães

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
Lourosa-Paivense ................................. 0-3
Vilamaiorense-Sp. Silvalde .................... 3-2
P. Brandão-U. Lamas ............................ 0-3
Folgou a ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 15 6 5 0 1 22-10
Vilamaiorense 13 6 4 1 1 27-10
ADF Anta/Baixinhos12 6 4 0 2 20-15
Lourosa 8 6 2 2 2 6-12
Sp. Silvalde 6 6 2 0 4 12-10
P. Brandão 4 6 1 1 4 10-24
Paivense 3 6 1 0 5 6-22

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Paivense

(Cassufas/sábado/9h)
Lourosa-Sp. Silvalde
(Lourosa/sábado/9h)

Vilamaiorense-U. Lamas
Folga o P. Brandão

INFANTIS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS C

Resultados
S. João Ver-Arrifanense ........................ 2-3
Feirense-Rio Meão .............................. 10-0
Milheiroense-Geração Paramos ............ 2-11
Folgou o Salesiano Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 15 6 5 0 1 45-11
Feirense 15 6 5 0 1 49-13
Salesiano Arouca 15 6 5 0 1 39-8
Arrifanense 9 6 3 0 3 27-23
S. João Ver 6 6 2 0 4 18-24
Milheiroense 3 6 1 0 5 11-59
Rio Meão 0 6 0 0 6 3-54

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Arrifanense

S. João Ver-Rio Meão
Feirense-Geração Paramos
(SM Feira/sábado/10h15)

Folga o Milheiroense

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Benfica Estarreja .... 0-1
Sanjoanense-P. Brandão ....................... 1-4
Mealhada-Feirense ............................... 0-6
Anadia-Beira Mar .................................. 0-3
Fermentelos-Taboeira ........................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica Estarreja 14 6 4 2 0 16-7
ADF Anta/Baixinhos13 6 4 1 1 14-2
Beira Mar 13 6 4 1 1 15-6
Feirense 10 6 3 1 2 17-11
P. Brandão 10 6 3 1 2 11-9
Anadia 7 6 2 1 3 12-14
Mealhada 6 6 2 0 4 8-20
Fermentelos 5 6 1 2 3 9-15
Taboeira 3 6 0 3 3 8-12
Sanjoanense 3 6 1 0 5 5-19

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos

(Taboeira/sábado/14h30)
Benfica Estarreja-Sanjoanense

P. Brandão-Mealhada
Feirense-Anadia

Beira Mar-Fermentelos

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 2-2
Fiães-Sp. Espinho ................................. 2-6
Paivense-U. Lamas ............................... 0-3
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 15 5 5 0 0 50-9
U. Lamas 12 5 4 0 1 12-6
Sp. Espinho 9 5 3 0 2 17-13
Lourosa 7 5 2 1 2 22-15
Fiães 6 5 2 0 3 10-17
ADF Anta/Baixinhos4 6 1 1 4 9-27
Paivense 0 5 0 0 5 6-39

Próxima jornada
Lourosa-Fiães

Sp. Espinho-Paivense
(Espinho/sábado/9h)

U. Lamas-Vilamaiorense
Folga a ADF Anta/Baixinhos

INFANTIS B – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
Salesiano Arouca-S. João Ver .............. 10-1
Fermedo-Cortegaça .............................. 9-0
Geração Paramos-Esmoriz ..................... 2-2
Folgou o Caldas S. Jorge

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 13 5 4 1 0 26-7
Fermedo 12 5 4 0 1 23-10
Esmoriz 10 5 3 1 1 23-10
Salesiano Arouca 9 6 3 0 3 26-22

Caldas S. Jorge 6 5 2 0 3 22-11
S. João Ver 3 5 1 0 4 17-28
Cortegaça 0 5 0 0 5 5-54

Próxima jornada
S. João Ver-Fermedo

Cortegaça-Geração Paramos
(Cortegaça/sábado/10h15)

Esmoriz-Caldas S. Jorge
Folga o Salesiano Arouca

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
Fiães-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-1
Arouca-Beira Vouga .............................. 6-2
Feirense-Anadia ................................... 1-2
Oliveirense-Mourisquense ...................... 2-2
Sanjoanense-Valonguense ..................... 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 18 7 6 0 1 24-8
Mourisquense 16 7 5 1 1 30-9
Anadia 16 7 5 1 1 23-8
Feirense 13 7 4 1 2 21-11
Fiães 13 7 4 1 2 18-16
Oliveirense 8 7 2 2 3 13-17
Sanjoanense 7 7 2 1 4 8-16
Valonguense 4 7 1 1 5 11-23
Beira Vouga 3 7 1 0 6 12-34
ADF Anta/Baixinhos2 7 0 2 5 5-23

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Valonguense

(Cassufas/sábado/10h30)
Beira Vouga-Fiães

Anadia-Arouca
Mourisquense-Feirense

Oliveirense-Sanjoanense

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS A

Resultados
Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-0
Lourosa-Sanguedo ................................ (*)
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 5-1
Argoncilhe-Fiães ................................... 1-9
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 7 7 0 0 39-9
Lourosa 12 6 4 0 2 24-11
Fiães 11 7 3 2 2 27-10
Canedo 9 7 2 3 2 15-14
Vilamaiorense 8 7 2 2 3 11-16
Sanguedo 6 6 2 0 4 11-22
ADF Anta/Baixinhos6 7 2 0 5 7-26
Argoncilhe 4 7 1 1 5 11-37

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

(Cassufas/sábado/10h30)
Lourosa-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/sábado/11h30)

Canedo-Argoncilhe

BENJAMINS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
Fermedo-Esmoriz ................................. 3-3
Cortegaça-S. João Ver .......................... 1-2
U. Lamas-Rio Meão .............................. 3-3
P. Brandão-Geração Paramos ................ 6-2

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 16 7 5 1 1 27-8
U. Lamas 14 7 4 2 1 22-12
Rio Meão 13 7 4 1 2 21-17
Esmoriz 11 7 3 2 2 15-10
Fermedo 8 7 2 2 3 14-21
S. João Ver 8 7 2 2 3 10-14
Geração Paramos 7 7 2 1 4 13-17
Cortegaça 1 7 0 1 6 8-31

Próxima jornada
Esmoriz-S. João Ver
Cortegaça-Rio Meão

U. Lamas-Geração Paramos
(SM Lamas/sábado/10h15)

Fermedo-P. Brandão

BENJAMINS B – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Anadia ................... 1-1
Sanjoanense-Taboeira .......................... 2-1
Vilamaiorense-Beira Mar ....................... 4-2
Arouca-Gafanha ................................... 1-1
Esmoriz-Avanca .................................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos16 6 5 1 0 22-8
Vilamaiorense 13 6 4 1 1 20-11
Anadia 10 6 3 1 2 13-7
Arouca 10 6 3 1 2 12-19
Sanjoanense 9 6 3 0 3 13-15
Avanca 8 6 2 2 2 13-13
Esmoriz 5 6 1 2 3 13-21
Gafanha 5 6 1 2 3 14-19
Beira Mar 5 6 1 2 3 12-13
Taboeira 3 6 1 0 5 13-19

Próxima jornada
Avanca-ADF Anta/Baixinhos

(Avanca/sábado/11h30)
Anadia-Sanjoanense

Taboeira-Vilamaiorense
Beira Mar-Arouca
Gafanha-Esmoriz

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ................. 1-1
Canedo-Sp. Espinho .............................. 1-2
Sanguedo-Fiães .................................... 3-6
U. Lamas-Vilamaiorense ........................ 3-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 16 6 5 1 0 32-9
Sp. Espinho 11 6 3 2 1 12-8
Vilamaiorense 10 6 3 1 2 16-11
Fiães 10 6 3 1 2 16-15
Canedo 9 6 2 3 1 14-11
ADF Anta/Baixinhos6 6 1 3 2 8-13
Lourosa 4 6 1 1 4 13-20
Sanguedo 0 6 0 0 6 5-29

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/domingo/9h45)
Lourosa-Canedo

Sp. Espinho-Sanguedo
(Espinho/sábado/10h15)

Fiães-U. Lamas

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 0-2
Lourosa-Vilamaiorense .......................... 3-0
U. Lamas-Sp. Espinho ........................... 1-3
Sanguedo-Fiães .................................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 21 7 7 0 0 34-5
Lourosa 15 7 5 0 2 24-7
U. Lamas 15 7 5 0 2 24-9
ADF Anta/Baixinhos10 7 3 1 3 19-11
Sanguedo 9 7 3 0 4 17-27
Vilamaiorense 8 7 2 2 3 16-17
Canedo 4 7 1 1 5 10-23
Fiães 0 7 0 0 7 4-49

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense

(Cassufas/sábado/11h30)
Lourosa-Sp. Espinho

(Lourosa/sábado/11h30)
U. Lamas-Fiães

Canedo-Sanguedo

TRAQUINAS A – 2.ª FASE
SÉRIE ÚLTIMOS B

Resultados
Arrifanense-ADF Anta/Baixinhos ............ 3-2
S. João Ver-Arouca ............................... 4-1
Feirense-P. Brandão ............................. 1-4
Fermedo-Salesiano Arouca .................... 1-5

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 21 7 7 0 0 49-6
ADF Anta/Baixinhos15 7 5 0 2 51-9
Arrifanense 15 7 5 0 2 52-12
P. Brandão 15 7 5 0 2 26-11
Arouca 9 7 3 0 4 14-29
Feirense 4 7 1 1 5 7-43
Salesiano Arouca 4 7 1 1 5 11-45
Fermedo 0 7 0 0 7 8-63

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Arouca
(Cassufas/sábado/11h30)
S. João Ver-P. Brandão

Feirense-Salesiano Arouca
Arrifanense-Fermedo

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Feirense ............... 15-1
Cesarense-Cucujães .............................. 0-8
P. Brandão-Vilamaiorense ................... 10-0
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos9 3 3 0 0 18-2
Cucujães 6 2 2 0 0 18-0
Cesarense 6 3 2 0 1 10-10
Fiães 3 2 1 0 1 7-4
P. Brandão 3 2 1 0 1 12-6
Vilamaiorense 0 3 0 0 3 2-15
Feirense 0 3 0 0 3 1-31

Próxima jornada
Feirense-P. Brandão

Cucujães-ADF Anta/Baixinhos
(Cucujães/domingo/11h)

Vilamaiorense-Fiães
Folga o Cesarense

TRAQUINAS B - 2.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ........... 3-1
Oliveirense-Lourosa .............................. 4-2
Sp. Espinho-S. João Ver ........................ 4-1
Folgou o Arrifanense

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 9 3 3 0 0 18-4
Sp. Espinho 4 2 1 1 0 7-4
Arrifanense 4 2 1 1 0 6-3
S. João Ver 3 3 1 0 2 9-12
Lourosa 3 2 1 0 1 6-5
ADF Anta/Baixinhos3 3 1 0 2 3-12
Milheiroense 0 3 0 0 3 4-13

Próxima jornada
Milheiroense-Sp. Espinho
(M. Poiares/sábado/10h)

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
(Lourosa/sábado/11h30)
S. João Ver-Arrifanense

Folga a Oliveirense
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Traquinas
com futuro

A equipa de futebol de
traquinas B do Sporting Clu-
be de Espinho iniciou mais
um campeonato, desta vez a
Fase Primavera, na Série B.
Os pequenos tigres defronta-
ram a equipa do S. João de
Ver, na terceira jornada e
bateram o seu adversário por
4-1. Os tigrezinhos folgaram
na primeira jornada e na se-
gunda jornada foram a
Arrifana defrontar o Arrifa-
nense, tendo a vitória fugido
nos últimos segundos do en-
contro, na marcação de uma
grande penalidade. No en-
tanto, estes pequenos tigres
já nesta segunda fase de-
monstraram que querem fa-
zer melhor figura.

No passado fim-de-sema-
na, os espinhenses defronta-
ram uma equipa conhecida
da primeira fase, o S. João de
Ver, um adversário que só
tinha cedido um empate e
aos tigres e impuseram uma
derrota pesadíssima, por 0-
7. Porém, desta vez os
espinhenses limparam a má
imagem desse confronto, com
uma vitória por 4-1. E a vitó-
ria poderia ter sido muito mais
expressiva, uma vez que os
pequenos tigres falharam
muitas oportunidades!

Numa primeira parte mui-
to disputada, onde a sorte
esteve do lado dos tigres (vi-
ram duas bolas embater nos
ferros), sobressaiu a enorme
garra – nunca baixaram os
braços, e correram atrás do
prejuízo, pois num erro de-
fensivo a equipa visitante
aproveitou para fazer 0-1 –
,numa boa combinação na
área restabeleceram a igual-
dade                (1-1).

Depois do intervalo os
espinhenses entraram deter-
minados e mais ambiciosos
para ganhar o jogo e chega-
ram ao 2-1 através de uma
grande penalidade. A partir
daí o jogo ficou mais fácil
para os da                        casa,
com boas transições e boas
combinações, acabando por
chegar, aos 16 minutos, ao 3-
1.

Não obstante de estarem
a vencer por tão larga mar-
gem, os espinhenses não bai-
xaram os braços e correndo
atrás de mais golos, fazendo
o 4-1 aos 20 minutos.

Este jogo poderia ter tido
um resultado ainda mais gor-
do, mas os pequenos tigres
provaram que têm uma equi-
pa de futuro e que já impõem
o seu jogo e mostram as suas
pequenas garras.

Sporting Clube de Es-
pinho – João Pedro; André,
Diogo Rocha, Diogo Mon-
tenegro, Ivo Granja, Mário
Lapa e Daniel Varandas.

Jogaram ainda: Afonso,
Duarte, Victor Pereira e
Ricardo.

Treinador: Filipe Santos.
Marcadores: Diogo Mon-

tenegro (2 golos), Mário Lapa
e Ivo Granja.

Ricardo de parabéns em empate veterano
do Sporting de Espinho em Bragança

No sábado, os veteranos do Sporting de Espinho visitaram o
Clube Académico de Bragança, resultando num empate (1-1).

Ricardo; Canelas, Rui, Monteiro, Américo; Luís Costa, Calisto,
Luís Flávio, Azenha, Paulo Mendes e Luís Montenegro formaram
a equipa inicial. Jogaram ainda João, André e Jorge.

O golo do do Sporting de Espinho foi marcado por Paulo
Mendes, de grande penalidade.

Foi um jogo bem disputado, com muita correção e camarada-
gem.

Seguidamente realizou-se um jantar-convívio e houve os
devidos agradecimentos pelos representantes das equipas.

Cantou-se depois os parabéns ao guarda-redes espinhense
Ricardo, devorando-se depois o respetivo bolo.

Filipe Guerra
goleador!

Milheiroense, 2
Geração Paramos, 11

– infantis A
Jogo no Campo Floriano

Borges, em Milheirós de Poiares.
Árbitros: André Castro e

André Alves (AF Aveiro).
Grupo Desportivo Mi-

lheiroense – Rúben Soares;
Artur Paiva, Marcelo Paiva, Pau-
lo Almeida, Eduardo Moreira,
Pedro Moreira e Lino Bastos.

Jogaram ainda: João Lima,
Rafael Paiva, Tiago Mota, Ruben
Azevedo e Miguel Silva.

Treinador: Alfredo Silva.
Clube Geração Paramos

– Liedson; Francisco Oliveira e
Ivo Rocha; Gonçalo Oliveira,
André Cardoso e Igor Sá; Filipe
Guerra.

Jogaram ainda: Bruno Fon-
tes, Vítor Rocha, João Vieira e
Júnior.

Treinador Ricardo Dias.
Marcadores: Lino Bastos e

Rafael Bastos; Filipe Guerra (4
golos), Vítor Rocha (3), Gonça-
lo Oliveira (2), André Cardoso e
Francisco Oliveira.

Numa manhã bastante
amena, propunha-se um jogo
teoricamente fácil para a equi-
pa de Paramos, o que, aliás, o
resultado demonstra – uma vi-
tória para a equipa de futebol
de infantis A do Clube Geração
Paramos ante o Milheiroense.

Mas mais uma vez aconte-
ceu o problema habitual:
desconcentração total no início
do jogo e, por isso, com um
minuto após o apito inicial do
árbitro, o Milheiroense abriu o
ativo, por Lino Bastos, após
uma falta de concentração da
defesa. Por isso, mais uma vez
a equipa de Paramos teve de
correr atrás do prejuízo.

Com uma pressão bastante
alta e insistência, os para-
menses acabaram por chegar à
igualdade, por Filipe Guerra. A
equipa descontraiu um pouco e
jogou o seu futebol e, com
naturalidade, passou para o
comando do marcador e foi
ampliando até aos 8-1, resulta-

do com que se chegou ao inter-
valo. Destaque para Filipe Guer-
ra, com três golos e para Gon-
çalo Oliveira, com dois.

Na segunda parte, o treina-
dor aproveitou para rodar bas-
tante a equipa, o que quebrou
um pouco o ritmo de jogo e,
por isso, o Milheiroense acabou
por conseguir reduzir com um
golo de Rafael Paiva.

O jogo estava demasiado
quezilento e até com alguma
agressividade física por parte
dos jogadores de Milheirós de
Poiares. Apesar disso, a equipa
de Paramos manteve a calma,
foi controlando o jogo e acabou
por ampliar o resultado com
dois golos de Vítor Rocha que,
assim conseguiu um ‘hat-trick’
e de Filipe Guerra que, com
mais um golo, fez um ‘poker’.

O resultado peca por es-
casso atendendo às inúmeras
perdidas por parte da equipa
de Paramos. Porém, tem de se
dar mérito ao guarda-redes,
João Lima, que atuou na se-
gunda parte e que, apesar da
sua baixa estatura, deu um
verdadeiro ‘show’ de agilidade
e de bons reflexos, o que fez
dele melhor jogador em campo
na segunda parte.

A arbitragem esteve bas-
tante discreta, talvez até de-
mais, pois não devia ter permi-
tido as constantes entradas fora
de tempo por parte dos joga-
dores do Milheiroense, o que
acabou por criar algum mal-
estar entre os atletas das duas
equipas.

Geração Paramos, 2
Esmoriz, 2
– infantis B

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-

tivo de Paramos, em Paramos.
Árbitros: Renato Soares e

Rui Coelho (AF Aveiro).
Clube Geração Paramos

– Mário Maia; Ruben Gomes,
Daniel Sá, Jorge Gomes, Eduar-
do Rodrigues, Rodrigo Rocha e
Miguel Marques.

Jogaram ainda: Rui Manar-
te, Fábio Barbosa e Diogo
Aleixo. Marcadores: Eduardo
Rodrigues e Miguel Marques.

Treinador: Paulo Mendes.
Sporting Clube de Es-

moriz – Marcos Sá; André Oli-
veira, Domingos Castro, Sérgio
Ferreira, Mário Magalhães,
Firmino Magalhães e Rafael Pi-
nheiro.

Jogaram ainda: André Fon-
seca, Daniel Ferreira, Fábio Reis,
João Mendes e Ronaldo Silva.

Treinador: António Moreira.
Jogo entre duas equipas

vizinhas em que a rivalidade é
grande e, como tal, a partida foi
muito quezilenta e, por vezes,
mal jogada.

O jogo começou com os da
casa a tentarem controlar as
operações e com o Esmoriz a
jogar fechado e no erro do
adversário. Os paramenses,
embora tivessem mais tempo a
posse de bola, foi o Esmoriz
que inaugurou o marcador, num
atraso para o guarda-redes,
com este a dominar mal a bola
e, posteriormente a pressionar
o avançado do Esmoriz com
este a aproveitar o contato para
conseguir uma grande penali-
dade.

Com o golo, os paramenses
ficaram ainda mais nervosos
sem conseguirem ligar o seu
jogo aproveitando o Esmoriz
para fazer o segundo tento.

Ao intervalo, o 0-2 premia-
va a boa organização defensiva

do Esmoriz e o jogo menos
conseguido do Geração Para-
mos.

Na segunda parte, o cariz
do jogo manteve-se com os
visitantes numa toada ainda
mais defensiva e com os de
Paramos a tentarem reduzir a
desvantagem mas com um fu-
tebol pouco ligado.

Perto dos 15 minutos da
segunda parte, os de Paramos
conseguiram mesmo reduzir,
com um remate de meia dis-
tância, com o guarda-redes do
Esmoriz a tentar a defesa, en-
trando na baliza com a bola
controlada.

Os paramenses acredita-
ram e fazendo um ‘forcing’
final, chegaram ao empate,
dispondo ainda, na parte fi-
nal, de uma bela oportunida-
de de ampliar, com a bola a
bater na barra.

Resultado justo, com o
Esmoriz a ser premiado pela
boa estratégia defensiva e os
de Paramos a serem penaliza-
dos pelo jogo pouco consegui-
do.

Paços de Brandão, 6
Geração Paramos, 2

– benjamins A
Jogo no campo Zulmira Sá

e Silva, em Paços de Brandão.
Clube Desportivo de

Paços de Brandão – Diogo
Alves; Bernardo Vita, Samuel
Sousa, Paulo Fidalgo, Hugo
Couto, Ruben Castro e Henrique
Ribeiro.

Jogaram ainda: André
Ferreira, João Sousa e Gonçalo
Gaspar.

Treinador: Ivan Santos.
Clube Geração Paramos

– Betinho; Luís Pedro Jorge
Pinto ‘Jorginho’, Gabriel Gomes
‘Gabi’, Caneca, Rafael Tavares
‘Rafa’ e Cláudio Gomes.

Jogaram ainda: Pedro
Vieira, Tomás Sousa, David Oli-
veira e Rafael Coelho.

Treinador: Nuno Dias.
Preparador Físico: Ricardo Dias.

Marcadores do Geração
Paramos: Caneca (2 golos).

Jogo bem disputado pelas
duas equipas, com conceções
de jogo divergentes. O Gera-
ção Paramos privilegiou o jogo
apoiado com troca da bola jun-
to à relva, metendo-a nos seus
laterais para cruzamentos atra-
sados para a área e o Paços de
Brandão, o jogo direto, fazen-
do constantes lançamentos lon-
gos da sua defesa para o seu
avançado e extremos, a fim de
fazer uso do muito maior porte

atlético dos seus jogadores.
O Geração Paramos jogou

muito melhor futebol. Porém, o
Paços de Brandão foi mais efi-
caz por força da maior complei-
ção física dos seus atletas, o
que nestas idades desequilibra
bastante.

A primeira parte foi muito
intensa e de muita luta. O Ge-
ração Paramos entrou com boa
circulação de bola entre todos
os seus sectores.

Os paramenses acabaram
por ganhar uma bola na es-
querda da sua defesa, mete-
ram a bola no médio centro
Gabi, que progrediu para o
meio-campo adversário, fez
tabela com o extremo esquer-
do e virou o jogo para a direi-
ta para Tomás que centrou,
atrasado, para a área onde
apareceu Caneca a marcar.

O Paços de Brandão empa-
tou quase de imediato, através
do seu avançado que recebeu a
bola vinda da sua defesa e
fazendo uso da sua muito mai-
or compleição física, rodou e
rematou cruzado do bico es-
querdo da grande área para o
poste mais afastado da baliza,
e fez o 1-1.

Durante o resto da primeira
parte, o Geração Paramos con-
tinuou a circular muito bem a
bola, tendo tido bastantes opor-
tunidades de marcar. Porém,
não o fez, umas vezes por efi-
ciência do guarda-redes adver-
sário, outras por infelicidade
dos seus jogadores.

Na segunda parte, uma vez
mais o Geração Paramos en-
trou a jogar bem e, fruto de
mais uma excelente jogada, fez
o 1-2, por Caneca.

A equipa da casa acabou
por chegar ao 2-2 quando o
Geração Paramos já mostrava
sinais evidentes de grande des-
gaste físico das suas peças prin-
cipais e, por isso, o técnico
paramense começou a fazer
rodar o resto do plantel.

O 3-2 apareceu no momen-
to em que o Geração Paramos
estava com menos um jogador
em campo, pois enquanto es-
tava a decorrer a substituição
do médio direito, o Paços de
Brandão meteu a bola no seu
médio esquerdo que apareceu,
sem marcação na área dos
paramenses.

Os restantes golos aconte-
cem nos cinco minutos finais
da partida.

Resultado enganador, pe-
los números exagerados que
apresenta.
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FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

SILVALDE

Valdemar Mendes de Pinho Cruz

Sua esposa, filhos, genro, neta e restante família
vêm, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que serão celebradas missas por alma
do seu ente querido, na próxima quinta-feira, dia 21,
pelas 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde, e dia 23,
sábado, pelas 16,30 horas, na mesma Igreja. Desde já
agradecem a todos quantos participem nas Eucaristias.

Silvalde, 14 de março de 2013

Missas do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, comunicar às pessoas de suas
relações e amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013

Missa do 30.º Dia

Eng.º Olindo de Sousa Marques

«Criaste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração não
descansa enquanto não repousa em Ti.» – St. Agostinho

Izilda Ferreira Torres
Maria Cristina Torres de Sousa Marques

João Luís Torres de Sousa Marques
Maria Manuela Torres de Sousa Marques Cravo

Rui Manuel Torres de Sousa Marques
Faustino Fernando da Silva Vaz

Isabel Alexandra da Rocha Pinto Moreira Marques
José Carlos Dias Cravo

Iara Maria Borges Resende
Pedro, Diogo, Rui, Gonçalo,
Carolina, Rita, Filipe, Tiago,
João, Raquel, Miguel e Luís

Restante família

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Carlos Carvalho Nogueira Leitão

A família vem, por este meio, comunicar que será cele-
brada missa por alma do seu ente querido, dia 17, domingo,
pelas 12 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013

Maria da Conceição Carvalho Nogueira Leitão

Joaquim Fonseca Pinto

Amélia Fernanda Oliveira Barros

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

PEDIDOS DE EMPREGO

OFEREÇO-ME para casa de arranjos de costura
algumas horas ou tardes, em Espinho. Ligar
919689586 (tardes).

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e es-
pecializada em dificuldades de aprendizagem, ne-
cessidades educativas especiais e apoio escolar a
crianças com dificuldades de aprendizagem (DA).
Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista
com categorias de carta de condução A, B, C, D e
possui curso de transporte coletivo, para crianças.
Disponibilidade imediata, incluindo fins de semana.
Contatos: 913001223/220807073.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e
todo o tipo de trabalhos domésticos ou fazer com-
panhia a pessoas idosas. Tlm. 913377635.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas.
Com experiência. Tlm. 963101976.

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e
todo o tipo de trabalhos domésticos (só tardes).
Tlm. 910041669.

SENHORA de bom trato, honesta, com experiência,
disponível para tomar conta de idosa(o). Favor
contatar tlm. 914817902. Dão-se referências.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas
durante a noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de
condução. Tlm. 926163474.

OS NOSSOS GRATUITOS

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA DIGITAL

Recorde os seus eventos contatando o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD dos seus filmes

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)

Sábado (16)

Domingo (17)

Segunda (18)

Terça (19)

Quarta (20)

Quinta (21)

- SANTOS ............................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA .................................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE .............................................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA .............................. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

- CONCEIÇÃO ..................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ..........................R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA ...................  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24
n.º 741 s/D 4500-201 Espinho. Tlm. 960151937
- Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax 226062116 - E-
mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as

e 4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobila-
dos. Centro de Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozi-
nha, pequeno-almoço, tratamento de roupa,
garagem e TV Cabo mais Sport TV. Tlf. 227340002
ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente
equipados, com TV Cabo mais Sport TV, telefo-
ne, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Tlf.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO VIVENDA, em Paramos, na Av.ª Central
Norte, n.º 338. Tlm. 917553668.

ALUGA-SE T2+1 - Rua 64 - Rua 7 – Vista para o
mar, a 100 mts. do Casino. Impecável. C/ fiador.
Tlm. 917435455.

ALUGA-SE ARMAZÉM - Rua do Paço Velho - c/
130m2, c/ casa de banho e escritório. Tlfs.
227344354 - 919252288.

ALUGA-SE CASA c/ 2 quartos, kitchenet, des-
pensa, pátio c/ lugar para carro – Rua Tobias, n.º
74 D - Silvalde. Tlm. 963870218.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 120m2, situado na Rua
do Requeijo, 347 - Idanha - Anta - Tlf. 220192816.
Para qualquer ramo de oficina. Preço a combinar
no local.

ARRENDA-SE à estação da CP - Granja - Aparta-
mento c/ 3 quartos e restantes divisões c/ g.
áreas (nasc./poente) envolvente do melhor que
a vida oferece. Restaurado e mobilado c/ novos
electrodomésticos, arrumos e l. garagem. C/
condomínio. Tlm. 969104402 (Sr. Vítor - Rest. O
Tio).

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 c/ lugar de gara-
gem e arrumos, perto da Escola Sá Couto. C/
fiador. Tlm. 914140518. Tlf. 220808634.

ARRENDA-SE ESTABELECIMENTO c/ 140m2 c/
3 banhos, para qualquer ramo. Ideal para centro
de estudos ou laboratório de análises. Em Esmoriz
- EN 109, entre as bombas Repsol e a Igreja
Matriz. Contatar: 914226328.

ARRENDA-SE T3 como novo, c/ 120m2 + quin-
tal, na Rua 9. Tlm. 929043709.

ALUGO R/CHÃO de moradia c/ 2 quartos, c/ ou
s/ mobília. Tlm. 917063572.

MÉDICOS

DR. J. FERREIRA MENDES - Otorrino, mudou o
seu consultório para a Rua 14, n.º 448, junto às
camionetas Porto/Espinho, com o nome Clínica
Médica Dr. Joaquim Mendes & Filha, Lda – Tlf.
227341710.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração supermercado
a funcionar. Bem montado. Em Silvalde. Bom
preço ou pequena entrada. Tlf. 227344572.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás,
cadeiras, etc. Orçamentos grátis. Tlf. 227344090
/ Tlm. 917702872 – Rua do Paço Velho, n.º 217
- Anta.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e
certificado efetua traduções de inglês, francês e
alemão para português e vice-versa de todo o
tipo de documentação, podendo esta ser auten-
ticada notarialmente. Contate para o tlm.
968058321.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LAN-
CHA - Gravamos em DVD as suas cassetes de
vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407
- 918735306.

VENDAS

VENDE-SE/ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remo-
delado - S. Paio de Oleiros. Preço: 45.000 euros
/ 325 euros. Tlm. 914880256.

T2 e T3 NOVOS EM ESPINHO – Imóvel de Banco
– Vistas de mar * Ótima localização * Excelentes
acabamentos. Com condições especiais de fi-
nanciamento – 110.000 euros – Imo2007 – Lic.ª
AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 /
227452130 / 937588665.

T4 NA CIDADE DE ESPINHO – Imóvel de Banco
– T4 - Com vistas de mar * Excelente localização
* Grandes áreas * Varandas – 69.500 euros –
Condições especiais de financiamento: Oferta
avaliação e registos e um spread reduzido –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 PONTE D'ANTA – Imóvel de Banco – Com
boas áreas * Boa localização – Com condições
especiais de financiamento – 30.600 euros –
Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327
/ 963129240 / 227452130 / 937588665.
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Guilherme Ferreira de Melo
Missa de Aniversário Natalício

A VIDA SORRIA - DIA DO PAI.

ERA O TEU ANIVERSÁRIO.

MÃOS DE OLEIRO MOLDANDO,

ABRINDO CAMINHOS

PARA A NOSSA SEGURANÇA.

Será rezada missa pela sua

alma, dia 19, terça-feira, pelas 19

horas, na Igreja Matriz de Espinho.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Amélia dos Santos Almeida
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Seu filho, nora e netos vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 19, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013

Augusto Simões Ferreira

Missa do 14.º Aniversário

Sua esposa, filhas, genros, netos e bisne-
tos vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa por alma do saudoso extinto,
dia 19, terça-feira, pelas 18,30 horas, na Cape-
la N.ª Sr.ª do Mar (Bairro Piscatório). Agrade-
cem desde já a quem comparecer.

(Augusto Risca)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, noras, genros, netos,

bisnetos e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013
Ilda da Conceição Mano Queirós
Maria José da Conceição Queirós

Ilda da Conceição Rodrigues Queirós
José Manuel da Conceição Rodrigues Queirós (Loja das Miudezas da Rua 23)

Fernando Manuel da Conceição Rodrigues Queirós
Maria Margarida Mano Rodrigues Queirós

Armando Gabriel da Silva Queirós (Central das Ferragens)

José Rodrigues Queirós

Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ro, netos e restante família vêm,
por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 16, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013

Jorge Manuel Castro Marques Carvalho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dr.ª Maria Edite Mendes Teixeira Marques de Carvalho
Arq. Tiago Teixeira Marques de Carvalho

Maria Clara Teixeira Marques de Carvalho

Maria Palmira Jesus Vieira

Missa do 18.º Aniversário

do seu falecimento

Recordando-a com muita saudade,
seus pais, filha, irmão e restante família,
mandam celebrar missa, dia 19, terça-
feira, na Igreja Paroquial de Anta.

ANTA (Rua da Voltinha)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Rosa Alves Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, genros, noras, netos,
bisnetos e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada,
quinta-feira, dia 14 de março, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de março de 2013

ANTA (Rua das Mimosas)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Artur Nogueira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, noras, genro,
netos, bisneto e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.º dia será celebrada,
sábado, dia 16 de março, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de março de 2013

ANTA (Rua da Poça)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José da Rocha Gonçalves

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.° dia será celebrada,
quinta-feira, dia 14 de março, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de março de 2013

ANTA (Rua da Solverde)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Carolino Jesus Soares

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, netos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.° dia será celebrada, sábado,
dia 16 de março, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agradecem a todos
quantos participarem nesta Santa Eucaristia.

Anta, 14 de março de 2013

Filhos: Júlio Manuel Tavares Soares
José Carlos Tavares Soares

 Netos: Bruno Poupério Pereira Tavares Soares
João Poupério Pereira Tavares Soares
Carolina Canha Soares
Regina Sofia Amorim Tavares Soares

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Alfredo Ferreira dos Santos

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, comunicar que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, amanhã, sexta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013

Missa do 30.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 66, “Rio Largo”)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, netos e restan-
te família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 17, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de março de 2013

Laura Pereira da Rocha
(Laura do Rio)

ANTA (Rua de São Mamede)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

D. Maria da Rocha Monteiro

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, genros, noras,
netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam
que a missa do 7.° dia será celebrada,
terça-feira, dia 19 de março, pelas 18
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 14 de março de 2013
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Carminho com
lotação esgotada
no Auditório de Espinho

Foi com lotação esgotada (no sábado) que
Carminho estreou-se no Auditório de Espinho.
“Ouvi-la torna clara a diferença entre o que é
cantar bem o fado e o que é ser-se realmente
fadista.”

Carmo Rebelo de Andrade nasceu e cresceu
no fado e por isso lhe é tão espontâneo como
respirar.

O seu disco “Fado” tornou-se num dos mais
aclamados álbuns de 2009. Disco de Platina –
resultado invejável para um disco de estreia –,
abriu os corações de Portugal à sua voz e as portas
do mundo ao seu talento.

Era tempo de “Fado” ter um sucessor à altura.
“Alma”, editado em março de 2012, que de novo
combina sabiamente versões e originais, merece
favoráveis críticas e marca presença nos tops de
vendas nacionais e internacionais.

Entretanto, Trompas Lusas também tinham
espetáculo reservado para ontem no Auditório de
Espinho.

No ano em que se comemoram 50 anos da
morte de Paul Hindemith, o quarteto José Bernardo
Silva, Nuno Costa, Bruno Rafael e Hugo Sousa
apresenta um programa composto unicamente
por obras do compositor alemão, com a colabora-
ção parcial de Evgeny Nefedov (ao piano).

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Flamenco e circo
contemporâneo
num espetáculo
singular
no Casino Espinho

Vencedores de vários prémios na categoria de teatro, os seis
artistas que compõem os Malaje apresentam no Casino Espinho
um novo conceito de malabarismo, assente na encenação empol-
gante dos acrobatas.

A exibição de uma mescla de força e de beleza todas as sextas-
feiras e sábados à noite, em jantar-espetáculo com a batida
frenética do baixo e o ritmo apaixonado da percussão para dar voz
ao suspense que toma conta do público e o transporta para uma
atmosfera mágica.

No Restaurante Baccará do Casino Espinho, os Malaje
fundem o som vibrante da guitarra flamenca com o maravi-
lhoso circo contemporâneo, num espetáculo de acrobacias
coreografadas.

Arte xávega,
usos e costumes
locais em
artesanato de
Herculano Alves

O artesão Herculano Alves apre-
senta, desde sábado, os seus traba-
lhos realizados em madeira e inspira-
dos na arte xávega, no mar e nos
usos e costumes locais no Museu
Municipal – Fórum de Arte e Cultura
de Espinho.

A exposição de artesanato estará
patente até 26 de maio.

Foto VÍTOR LANCHA

Jorge
Bergoglio
é o novo
Papa

O argentino Jor-
ge Bergoglio é o
266.º Papa da Igre-
ja Católica, após o
segundo dia das vo-
tações no Conclave
de cardeais.

O Arcebispo de
Buenos Aires tem 76
anos e será o pri-
meiro Sumo Pon-
tífice da América La-
tina.

O Papa que su-
cede assim a Bento
XVI, escolheu o
nome de Francisco
para ser designado
durante o seu ponti-
ficado.

A vereadora Leonor Fonseca, o presidente da Junta de Espinho,

Rui Torres, e Ana Loureiro, do Gabinete de Apoio às Coletividades,

marcaram presença em mais uma sessão do “English tea party” que

a Universidade Sénior de Espinho realiza anualmente

Pedro Lynce Faria
nos 75 anos
da Académica de Espinho

Pedro Lynce Faria é o convidado para uma palestra
sobre desporto, no âmbito das comemorações do 75.º
aniversário da Associação Académica de Espinho.

A sessão marcada para as 21 horas desta sexta-
feira, no auditório da Junta de Espinho, será abrilhantada
com as atuações da espinhense Irene Vieira e da Tuna
de Anta.

Para a noite de 24 de maio está previsto um concerto
no Auditório de Espinho, com a Orquestra da Academia.

Entretanto, a Académica de Espinho editou o boletim
“Rumo”, enquanto prepara o lançamento de um relativo
aos 75 anos do clube e da autoria de António Gaio.

Lúcio Alberto
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